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peslíBMflS affls nossos as-
slgaíiiníes se dignem .nan-
dai' reformar as suas as-
gjgnainras, para qsse náo
Iiaja IffiÉervHpção na cn-
(rega on remessa «la fo-
lha.

INGLATERRA * C.

•JI Parnell teril por suecessor tio
iirnilnto do deputado da cidade de
üorls, o antigo reduclo do seu jnestign
o da sim influencia,, um homem político
contrario ao parnellismoinoparnollismp
novo, no parnclismo depois
0'Slionfboin entendido- * do caso
,,..„,„, 'Al. John Re-
(liiiond, o candidato dosAoHieriiíer.dis-
liilontcs, foi batido.Foi o representante
BasidciaB ariti-parncllistns que obteve
uincnorino maioria, vencendo ao mes-
mo tempo todos os verdadeiros inimigos
dn Irlanda :— M. l.cdmond, que incar-
lüvn os ódios auti-gludstoniiinos do
fl 1'arncl!, —o capitão Sarsfiol, can-
uitlato conservador, que personificava
a rosisteucia aberta ás aspirações ir-
Iiinilczns.

buocedenilo d eleição de Kilkonny,
cm que Sir John Pope Ileimessy foi
substituído por uni nnti-parncllistu,con-
tro o qual os herdeiros políticos do
sulino rei nâo coroado nem mesmo lia-
Tiniu tentado a lueta, o resultado dn
eleição de Cork tem uma altíssima
importância. A Irlanda significou ca-
tlicsoricnincnto a sua rejeição á poli-
tica dissolvonto inaugurada ultima-
nipiitc por II, Parnell e que alguns dos
ii-tis amigos haviam pensado em fazer
triuniplinr, sem elle, quando com cllc
ir haviam mullogrado, K' este um
priinilu triiiinpho pnra M.. Gliidslone
que conseguiu inutilisnr um do3 tirgu-
liiunlo" mnis poderosos dos conseiva-
dores c dos liberues dissidentes contra
o home ride

Mnis uma vez so prova (e têm «íi
«ido tniitns ! J quo a politica do cx-
Iian6ào colonial cm África não 6 isenta
clc difliculdados, nem cetá livre dc
complicações, por mais que os tratados
eus convênios tenham procurado deli-
nir c delimitar as respectivas csplicrus
d influencia dns nações coloniucs. A
Inglaterra cinpenbou-se especialmente
«.'esta delimitação, mns começa a re-
conhecer praticamente quo so cuganoii
rios cálculos, porquo são justamente os
inplczes quo começSo n gritar 

'.aqui

tTtbrti contra Emin Pachá, porque
elle pnrr-cc ter violado n fronteira que
eepara a África Oriental Allemã dus
rcfifir.s que o convênio do 1 dc Julho
tio 18110 attribuiu d esphora de iuflu-
enria brituniét..

0 tom dos protestos foi Iuo elevado
(iuo o Monitor do Império Allemão teve
nno declarar quo Einin-Pnchd, inva-
(Iinilo o território britnnnico, fiiltou aos
ecus deveres o terd quo Boifrer ns con-
scipienciiis do seu procedimento. O
qne 6 corto é que Emin-Pnclui, nccei-
tando propostas do governo de Hctlim
para explorar os territórios que lhe
fossem indicados o partindo do"litoral
em abril de 18110, foi arvorar a b.indei-
ra iillemàcm Taborn, batendo em so-
euiilii os wanaari com npplimso dos
inissioiinrios: Em setembro tinbn che-
pado ú margem sul do Victoria Nynu-
rn, limiliindo na margem oecidentiil do
inoMiio lano, próximo da fronteira an-
glo-nljomã, ncstuçào dc Bukoba.

Foi em llukoba que lovn conheci-
monto dc convênio do 1 de Julho, mas
nio tendo ordem para retroceder, se-
pnin nn direcção oeste com o director
fitinlilmann, na intenção do penetrar
no reino dc Kunndn, no extremo da
África Oriental Allcniã e do Estado
Independente do Congo. Em Maio do
1891 (data dns ultimas noticias) os ex-
pedicionarios achavam-se nn margem
sialoostn do lago Alberto Eduardo. O
que terá feito aosco então o audacioso
explorador? Tudo pareço indicar que«He não desiste dc penetrar no reino
dc Kitanda, procurando sobretudo o
merendo do Kornguo, o principal do
Vni/. pnra o commercio do marfim.

jeitos financeiros do governo, sobre a
creação do Banco do Uruguuy.

noinn, lO.—O Sr. Imbriani, pro-
nunciou um violento discurso na Cn-
mura dos Deputado», declarando que
os actos da direita da mesma Câmara
são vergonhosos.

Por esso motivo, foi chamado a
ordem pelo presidente da mesa, que
não podendo itculmnr os tinimos, viu-se
forçado a suspender a sessão.

Pariu, to.-O Sr. J. Carlos Al-
phanol, engenheiro em chefe das obras
« cinbellczniuonto da cidade do Pariz
jtciibn do fallecer na edade do 74
nnnos. Foi creador do bosque do Vin-
cenncs, do Trocndcro e participou lar-
aumente dos suecessos das exposições
universaes dc Pariz.

O governo francez foi interpel-
lado uo Senado a respeito dos direitos
do Estado vis a vis a egreja. A dis-
eussão do intcrpellação terminou-se
pelo voto de uniu ordem do dia de
confiança ao governo. Essa ordem foi
adoptada por 211 votos contra 67 o no
mesmo tempo concedida ao governo a
sustentar com energia os direitos do
Estado para com a ogreja.

iiernii, f o.— Fórum concluidiiB as
negociações entro o governo Hclve-
tico e os governos da Allemanha e
Áustria, no sentido da conclusão do
um tratado dc commercio.

Bticlmreal, IO de Dezembro.—Sob
a presidência do Sr. Cittnro foi cons-
tituido um novo ministério romano; o
presidente encaregon-se da pasta dos
negócios ão interior.

Il-iono* Ayres, !• de Itcicmbroí
—Colação da libra 18,09 pesos.

—Taxa do ouro '371 »/?.
—O estado sanitário desta capital,

continua a ser excellente.
O general Julio A. Roca,pcdiu ao

general liurtltoloincu Mitro, pnra sus-
tentar n sua candidatura á presidência
da Republica,

-Uma grande invasão dn gafanhotos
devastou as campanhas de liucnos
Ayres.

Itcccia-se pela colheita de milho.
—Em eousequencia do grandes chuvas

a provincia do San Juan acha-se ala-
nda; a inundação fez grandes cs-

tragos.

COJISIKMIAES
NoTfi-York, t>.

Café n. 7:
Corrente moz  12.00
Janeiro  12.40
Fevereiro  12.20
Março  12.20
Abril  11.85
Maio  11.80
líua  13.3/4
Embarcado  13.3/8

Opções e rua firmes.
Entregas dos armazéns do Nova-

York, Ballimoro o Nova-OrloanB 9,000
saccas.

iii Í.J"

Ahi fica a palavra autorisada do go-
verno esmagando ob uovcllciros irres-
ponsaveis.

O Tempo, cm artigo de hontem, cen-
sura também algumas casas commer-
einen por não quererem acceitar as no-
Ias do lianco Emissor.

Foram estas as linhas do collega;

Até agora não temos recodido os de-
mnis tclegraniinns dn Europa.

Banco dc Credito Popular

Com o pnnico lançado na praça pelo
desastrado manejo das debentures de
£ 20, feito pelos directores dacompa-
nhia Geral do Estradas do ferro, se
têm espalhado alarmas que, não repri-
midos ti tempo, podem produzir doplo-
rnveis consequoncias,

Hontom muitas casas comincrciiics
repcllirtim pagamentos que lhes eram
feitos com ns notas dos bancos omisso-
res, o isso baseadas no .fneto estupendo
de terem alguns bancos recusado reee-
ber as notas do Eunco da liepublica, do
lianco Emissor do Pernambuco o do
banco do Credito Popular do Brazil.

Quando as diroctorias de bancos
como o Commercial do Rio de Janeiro
e otitros"uuctorizum hb suas tliospurn-
rias a rlspçllir us notas dos bancos
emissores, uão è dc admirar que os
hoteleiros o os vendoiros tuinbcm rc-
pillam taes notas.

Ondo estd a origem do critério d'cssas
directorias o qual a baso para a re-
pulsa da única especio do meio circu-
Imito do quo dispomOB, é que nno su-
bemos.

Desde que os bancos tiveram o di-
roito do emittir o emittiram, com
lastros garautidores I'ctl03 no thesouro
nacional, o estado deixou do ser
emissor e as emissões correntes têm o
seu pleno indosso, o tant) nssim que
ns notus do Banco da liepublica,
Emissor de Pernambuco e Credito Po-
pulnr do Bruzil são recebidas cm todas
as repartições liscaes o é com cilas
também que o estado paga os sous
compromissos.

Quo tuc» o taes bancos recusem re
ceber estas o aquellas notas cm depo-
sito dc contas correutes— coinprehcn-
do-se, pois tnnto cqnivallo dizer : "Mão
temos necessidade dc dinheiro, não
uos convém pagar juros do dinheiro
que não sabemos em qiio npplicar, se-

'gura c proiluctivamcntc» ; mas d ahi a
concluir e a dar o exemplo para a ro-
pulsa geral tio taes notas é procedi-
mento altamente condemnavel.

Quando o estado honra as notas dos
bancos emissores com a aeccitação
(Vcllns o ns dd om pngiimcnto, a rc-
pulsào por quem quer que soja, e ma-
ximé por acreditados bancos, com o
ser umtrchisadora dc todo o movimento
coinmcrcinl, é d'naia pueriliduilo injus-
tificnvcl.

Hoje, como do ha muito, nào hn no-
Ias emittidás pelo estndo, e ns emitti-
das pelos bancos que gosam da facul-
dado dn emissão valem tanto como ns
(1'cllc, porque são como so d'clle fos-
sem.

Nem nppcllnmos siquor para medi-
das do Sr. Ministro da Fazenda no
sentido de triiuquillizar o commercio,
pois quo a questão é dc simples' bom
sonso.

Pódom as acções d'ulgnns bnncos e
companhias não representar valor con-
digno ; mas as notas dos bancos emis-
sores representam valor real pelas ga-
runtius que o estado d'elleo recebeu e
que a clica assegura.

AGEM DAVAS
i ilibou, i« — Sua Magestade o rei

D. Carlos I, sua real corte c toda a
colonin brasileira residente nesta pra-
et), esperarão sabbado próximo na gare
"lc Lisboa o cortejo fúnebre que traz
o corpo do S. D. Pedro II. Este será
em seguida levado e depositado no ja-''•'CO da fnmia real em S. Vicente dc
l'orn onde o Cardeal patriarcha do Lis-
l)oa que alli resido, virá esperar o cor
bjo a porta do templo.

Pat to da colonin brazileira residente
10 Porto assistirá d missa por sutlia-
P.io da alma do illustro morto.

»iicliiírt>«t, o-0 ministério ruma-
"o, sob presidência do Sr. general Ho-
«"Csco, apresentou sua demissão collo-
clivn.

1'nrli, ao—Nus minas de carvão cm
' ll|nt Elicnno, deu-se uma horrível
Ciplosuo de fogo grisou, varias gnlori-
1,9 abateram,; o numero do victimás
•ué hoje conhecido é do 80, os estragos
materiaes são avultados.

..«mli-c*, «o.—Estd decidido o cn-
lace nupeinl do duque de Clnrence,
•'Hio mais velho do príncipe de Gttlles
Min a princeza Victoria dc Tcek.

0 casamento realizar-sc-hú proxi-OWlIlClltC.

Monlcvidco, fo. — A maioria do
iciigresso, pareço favorável nos pro-
^^."¦'¦¦««¦.¦¦^«.¦LUlllttMiuu»—.

A TALAVai DO OOVEnilO

N'cstcs últimos dias, uns malovolom*
sem o menor critério fizeram circular

que deviam ser recusadas as nolas
ci-.it.idns pelo Banco de Credito Po-

pular do Bruzil.
A classe ignorante d vista dos boa-

tos foi hontem ao Bnnco no intuito dc

trocar o dinheiro que tinha, por
outro, no que não foi attendido pela
directoria, quo a todos respondeu sor

a emissão garantida pelo governo.
A' vista d'osto facto, o honrado Sr.

Commendador Joào Leal, presidente
do Banco do Credito Popular pro-
eurou.o Sr.ministro da Fazenda a quem
expoz o facto.

S. Ex., admirado da exposição feita

polo Sr. Commendador Leal, declarou

que ia providenciar, publicando no
Diário OlJiciiU de hoje uma declaração,

a qual diz assim:

ti Constando ao tjovcriiotjquc alguns
estabelecimentos eouimcrciacs reeusnm
receber cm pagamento na notas emitti-
dus pelo Bnnco do Credito Popular do
Brazilj manda declarar o Sr. Ministro
da Fazenda quo nenhuma razão existe
para tal recusa. Os bilhetes referidos
são regularmente einittidos, segundo
expressa disposição do art. 38 dos lis-
tututos do llnneo, approvados pelo dc-
creto n° 1-08 du 23 de Dezembro de
1W0, e gozam doa mesmos favores con-
feridos ds notas dos outroa Bancos
emissores c ds do Estado. »

O collega do Diário de Noticiai tain-
bom fez egual censura com o seguinte
artigo, iutitulado «Banco de Credito»:

Este banco fora hontem surprchcn-
dido por alguns portadores dc notas
dc sua emissão, que foram reclamar o
seu troco, allegando que o Uanco Iu-
glez não tinha querido reecbcl-as.

E' um acto censurável este do Banco
Inglez, pois as nolas do Banco dc
Credito Popular são tão legues eomo
as dos outros bancos, o um privilegio
nesse momento seria um perigo, por-
quo por emquanto nada ba que se
dizer contra as notas das nossas insti-
ttiiçõco bancarias.

Recusar receber as notas do um
buneo qualquer, sem umn denuncia, é
uni grave erro, porque é atacar a mo-
ralidado da instituição.

Os bancos são obrigados por lei a
receber ns notas dos outros bnncos e a
recusa do Banco Inglez é um neto
inacreditável, o a nosso ver, os que
tiverem trunsacção com este acrodi-
lado estabelecimento poderão depo-
Bitnr n quantia equivalente ao sou
compromisso no Thesouro, quando as
uolas forem do banco recusado.

Emquanto o banco estiver dentro da
lei, fazendo us Btias emissões com o
lustro em ouro ou apólices, eomo dc-
termina o decreto, ninguom tem o
direito do recusar as suas notas.

Mnis uma vez perderam os pescado-
res de águas tutvas...

NOTAS AVULSAS

Consta-nos qüe sord exonerado o
capitão reformado do exercito Olo-
gario Pinto do logar do director en-
ftii beiro chefe da Estrada de Ferro
Sul do Pot nambuco.

•
Entrou hontem o paquete Ort-HOí/iíe

com 70 immigrantes.
•

E' esperado hoje o paquete Slras-
bi.rg cíui 540 iminigruutes quo seguem
hoje para a Ilha dns Flores.

Seguem hoje pnra S. Paulo cm trem
expresso 250 imuújrantçs,

O novo conselho do Intendencia Mu-
nicipul tomou posse hontem.

•
llcgrcssou hontem da Europa o Sr.

Viscondo dc Santa Cruz.

Consta quo ficaram som efieito as
transferencias dos Srs. capitães Auto-
nio Netto de Oliveira Silva Fino c
Gustavo Uiimalho liorlin. este para o
10° c aquella para o 8" regimento do
cavallaria.

Vae ser nomeado pnra servir na
guarnição do Estndo do lüo Grande
do Sul o medico do 4a chiSBC Dr. Auto-
nio HiirroB Bueno do Prado.

•
Acha-so enfermo o Sr. Joaquim Na-

varro du Andrade, presidciitu da jun-
ta dos corretores.

•
Assignou-so o decreto exonerando o

Sr. Manuel Ferreira dos Aujoh do
lognr dc thesoureiro da Thetoiiritriu
do Fazenda do Amazonas.

•
O decreto n. 091 do 9 do Dezembro

ultimo upprova a reforma dos esta-
tutos do Banco do Credito e Com-
missões.

Seguiu hontom para Pernambuco o
Dr. Tolcntino do Cnrvalho, deputado
edoral por aquelle Estado

•
Consta que o 2' escripturario da Al-

faudegn do llio de Janeiro Pedro Ma-
riz de Souza Sarmento vae servir em
coiimiissão no logar do administrador
du mesa dc rendas geraes cm Maeahé.

•
Ouvimos que o sr. Ministro da IV

zenda vae resolver sobre a gratificação
que dove boi' abonada ao empregado da
alfândega dc Montevidéo quo nppicbon-
(lotfnvultada somma do notas falsa»
do Thesouro Brazileiro.

Em roda do ofliciacs, na rua do Ou-
vidor :

— Ali vae o ajudante, general do
exercito, disse um capitão.

Todos voltaram-se para ondo este
apontava e viram o Sr. general An-
tonio Maria Coelho.

•
AprcBcntou-se hontem' ao Sr. Pro-

sidente da Republica o Sr. capitão
de fragata liodrigo José da Rocha.

•
Consta que foram exonerados a pc-

dido os pralicantcB da thesouraria do
S. Paulo Francisco Martins Fontes e
Julio Bandeira Vilclla.

•
O ministério esteve hontcin cm con-

leroitcin, do 1 ás 3 da tarde, sob a pre-
sidencia do Sr. marechal Floriano l'ci-
xoto.

Deixou dc comparecer o Sr. Miais-
tro das Relações Exlcriorcs.

O ussiimplo da confereucia versou
sobro politica geral o acontecimentos
do Estudo do Rio.

Para Manáos seguio hontem o Sr.
capitão de mar c guerra José Ignncio
Borges Machado, commandante da Uo-
ti lha do Amazonas.

IIojc haverá conferência de ministe-
rio ás 2 lioras, no Palaecte Itamnraty.

Rctorquiu um outro não bisto-
rico:

Eu ncho quo o Alvim é quem está
na pontissima.

Pôde ser qno sim podo ser que
uão.

OllWNICÀ DO DIA
Teve uma concurrencia de cerca de

300 pessons a reunião convocada pelo
nosso collega d'0 Brasil.

TrCsclitos e onze monarchi ,tas fize-
ram o ussignarnm, coma.sua presença,
uma profissão de fé, que os prende, dc
hora em diante ao passado rogimen.

Emquanto viveu, foi o imperador
um obstáculo d restauração, dizem to-
dos os interessados o sectários do re-

gimeu doçahido.
Agora naturalmente pensam quo é

chegado o momento da luta o vão
ficar a espora quo da França lhes ve-
nlinm o santo o a senha.

O scbastlanismo era ronlmontc uma
utopia; o monarehismo, porém, agora
deve merecer as iittcnções, do governo,
a sua vigilância o severos cuidados.

As grandes manifestações feitas pela
França aos restos mortacs do velho ex-
imperador, têm, é verdade, desper-
tado grandes rympáthias entre nós ;
mas é sompro md conselheira a politica
que so guiar pelas impressões do co-
ração. Ha um que do apparutosa osten-
tação nessas manifestações quo affec-
tain dò perto o nosso amor próprio pri-
moiro, o em seguida a fôrma de go-
verno que adoplámos c que a França
reconheceu.

Os monarchisins e elles não escon-
dein os seus pensamentos, reconhecem
apenas na princeza d'Eu, a herdeira
do throno,prompta porém, a abdicar no
lilho os seus direitos.

O llllio é quem elles esperam; c nuo
é raro ouvir nas suas conversações res-

pcitosns e esperançosas referencias no
maneia-

Viva o imperador Guilherme II da
Allemanha I

Este grito onthusinstico tomo a libcr-
dade dc apontar ao governo como um

grito uodicíoso.

fuitoeipznillbUorllin que o nolclisl.ij devota
oecupar-se,-rnf protimn sessiln, dn um guinde
Cleiiltu para a reforma da aitillieria.

Fal li-se n'11111 umpreslime dc mais dp cem
inllllüijs du Diários pnra uma nom csperlu du
eatiliõJS, fiiiãoIm duvida de que esla vòrbft
será votada, <|uasi pur unanimidade.

BSVLO D. BERNARDINA AZEREDO
Tiveram entrada neste asylo: Mn-

fuldii Titã, brazileira do 8 nnnos de
idade, rçmettida polo Sr. Dr. Eduardo
dos Santos 2* delegado; e Helena dc
2 annos do idade e Antônio dc .1, lies-
panhoes, polo Sr. Dr, Xavier da Sil-
veira, chofe de policia.

Estos menores foram matriculados
sob ns. !)5, 00 c 07.

— Quarta-feira próxima, o director
tenciona ir com cincoenta asylados dc
ambos os sexos cumprimentar us rc-
daeçòcs das folhas diárias e ao Sr. Ge-
ncral Bernardo Vasques, este director
honorário e aquellas protectoras do
asylo, agradecendo o muito quo por
elle têm feito; faltará nessa occasião
o orphão Oetavio do Magalhães Cruz.

O Sr. J. Antônio da Cruz, cspcciu-
lista na manufuctoru de bandeiras e
estandartes c proprietário da antiga o
conhecida ofiicinn, d rua do Cntlcte,
ofierton, para ser collocada na fronte
do odilicio, uma rien bandeira eiionr-
nada com ns inieiacs do nsylo, brancas,
conforme é do regulamento.
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"X.XXlí
'eiablanto dcsapparecià-llio quasi

griílíd n'nCnt° P01' '•'!uaiso uc um
ollioi 

"' ^'"'""i 'luc '«ie sub'a a'é os

seu eterno monoculo estava, como
íili,"""c* O0,lauo «o maneira a au-
toi,', 

° 
• ° ¦¦¦•'eit0' forçando-o a uma

íh..LC5a°. °e k'*5-38' 1»e llie «ava á
ífZ*.°mm 

Bma e*P»-exsà« verdadei-

A sua appnrição foi saudada com
unia ncclamação geral, entrecortada
por grandes gargalhadas.

Sê beinvindo, grnndo descuidado !
jd tínhamos perdido a esperança do
te ver aqui !... lhe bradou o visconde
Guy d'Arfcuil!i's. Porque demônio és
tu sempre o ultimo que .appnrcccs para
todas aa cousas ?... Ali tens o teu lo-
gar reservado ; vamos, asscnla-tc, e
come...

Pascal do Landilly abaixou o cache-
nez para ficar com ti bocea des-
embaraçada, ngitou o braço direito co-
mo quem queria pedir silencio, tossiu
duas vezes, c respondeu com voz
aguda !

Peço-lhes qne mo desculpem, m"
ilhas senhoras o meus senhores ! Hein
conheço que mo demorei mnis do que
poderiam pennitlil-o ns conveniências,
mus posso invocar cm meu favor ul-
(.•limas circumstanciaã nttcnuuutctt...
Quando fòr conhecido o motivo da mi-
nha demora, todoB os presentes hão do
dar-mc desculpa; estou certo d'iseo...
O cnso é realmente assombroso e inau-

,ditfll>..>

li, ao mesmo tempo quo pronunciava
estas palavras, o nosso bninozinho pro-
stnva-sc a que um dos creados o do-
scinbaraçassc do clnipéo, do cache nei,
e do casacão forrado dopelles, subindo
do doutro d'a [nelle pesado invólucro
em trajo do soirèc; calça preta, coleto
aberto, gravata branca c a competente
casaca.

O pobre Pascal dc Landilly havia
soffrido uma completa transformação
desde a epocha, cm que, nas Doidat
em Pariz, o apresentamos por primeira
ve. aos nossos leitores.

N'cssa epocha chegara elle réçentc-
mento da província, o fazia os seus
debutes na existência dós desregra-
mcnto3 e dõvassidòos.

Infelizmente, porem, desde esse tom-
po, havia uzado o abuzado muito dos
prazeres da vida pnii.ieuse, comgran1
dc projuizo paia a sua saúde, que
nunca fora muito vigorosa.

Agora parecia a sombra dc si pro-
prio ; era uma verdadeira múmia !

. Kra iudesciiptivcl a magreza extre-
ma do seu corpo. Em cada umn das
faces, que tinha cavadas como as de
um esqueleto, mostrava uma rozeta
vermelha, indicativa da febre que

»J««Bfi,»B,«m«Bt« « devoravn.

O Dr. Chefe do Policia conforonciou
hontem com o Sr. Presidente da Kepu-
blica.

Devem ser nomeados amanhã ob sub-
delegados dos 1* o 2" dÍ3trictoB do Sa-
criimcnto, do Espirito Santo e Ran't
Anna.

•
Foi concedido o credito do .10:000,1 ao

Inspector do Pazenda do Estndo da
Bahia; para oeeorror ás despezas com
o serviço qutirouteuurio.

Com muito ospirito ouvimos hontem
dizer um republicano histórico.

— Agora, dopois da deposição do
Portella, quem estd na ponta é o Sr.
Américo Braziliensc.

Em redor dos olhos fundos o amor-
tecidos via-so-lhe uni circulo azulado,
quo lhe dava ao semblante a mais las-
limos» apparcncia de eufraqueeimento
coousumpçào.

As suas palavras eram, do momento
a momento, interrompidas por um ata-
que de tosse, qno ameaçava despeda-
çar-lho os pulmões.

Em suiiima, o que o via não poderia
dar-lhe senão uns escassos quinze dias
de vida, e no entretanto não deixava
por isso de dizer sempre, o alé mesmo
de assim o acreditar, qtto era um lio-
mom verdadeiramente forte c saudável.

Que é isso que tu julgas ansoin-
broso c inaudito, mou caro barão ? lhe
perguntou Maurício Vnsseur.

Está em perspectiva de algum
(lucilo, barão? exclamou vivamento Da-
mòroux. Si assim é, teremos trabalho
juntos amanhã de manhã... Com mil
bombas ! vou ensinar-lhe o golpe do
coninicndndor • • Esse golpe é que podo
dizcr«so assombroso c inaudito I

PuBcnl dc Landilly tossiu umas pou-
cas de vezes, e por fim respondeu:

Não. ¦. não se trata dc ducllo..,
O que é então ?
Trata-se do um crime-horroroso...

ou pina rcvlboi dizer, ti. üçig çrimo-t.

0 «Ncwu «tVionor TaguWaU. (ifürniii i|un
ncabatu üo ser dosuoUrtus ua Trjusilvoul' nl
giinias jazidas «urlfcras.

Os Müci ntlingciii uiuaeilu:;são de 8 a 10
coiilimoliva ò silo muito csjicssus.

N'uin ilin, pareço quu furam «xtrolildos 100
Uili.s ('e (Ui'.).

DIVORCIO
O ndv.>gado Fawcett apresentou no

tiibuntl de Loitdre» o requerimento
du divorcio cm noinn de mndame lio-
salies Bonapurte. O marido, mr. Cio-
vis, é filho do principo Luciiinu Ilonn-
parte, reconhecido lcpilmeulc algumas
semanas antes d'.sstc fallecer,

Mndame líostilie Bonupnrte casou cm
1884 c "m o Si. Mrzone. Em 188(5
abandonou íeu marido para ir parn
aEícociacom o Sr. Clovis. O outro
obteve o divorcio e sua inulhcr casou
com aquolle, que, reconhecido Bona •
parte, abandonou sua mulher e casou
com Izabel Scott. listo romance com-
plicti-se ainda com algumas irrogu-
iaridade da vida de Clòvis, que uub-
ceu em Londres cm 18.J9, c foi bapti-
sado coma'filho de paos incógnitos,

ESTADO DO RIO

RENUNCIA DO GOVERNADOR

*CCl,.%)»IÇÃO

SCENA DE VANDALISMO

rOnMEKOlIKkl

Os acoutceiincntoB da capital do Es-
tudo do Hio que desde alguns (lias, rc-
perciirtindo nu Capital Pedcral, tém
prcoecupado o espirito publico, torini-
nnraiii lionlain d noile sendo acelama-
do governador do Estado, por centena-
res de. pessoas, o Sr. Dr. José Thomaz
da Poreitmeiilii.

O que so deu antes disso foi o se-
guinto :

O Sr- Dr. F. Portella resignara o go-
verno no Sr. Dr. Oetuüo das Neves,
yícc-governador, que o não accoitnndo
passou-o ao Cr. Dcrmcval da Fonseca,

prosidento do senado ostadoal.
S. Ex. deu algumas ordens no senti-

do de se recolherem as forças ti qual'-
teis, fazendo nssim desnpparoeor dus
ruas todo o upparnto militar.

Em seguida o Sr. Dr. Dormcval
passou o governo ao Sr. Dr, Lieinio de.
Barccllos, presidente da quinara, que
veio se entender coiii o Sr. marechal
Floriano 1'eixoto.

O Sr. presidonto da liepublica do-
clnrou que procederia dc acordo com
o artigo 80 da constituição.

O Sr. Pr. Portella veio hontem, com
toda sua familia, para esta Capital, em
lancha especial, desembarcando no
enes dn (íloritt.

Durante a nnsencia do Sr. Dr. Por-
tclln é que se deu a ncclamação do gr.
Dr. Porciuneula.

Eis a mensagem dirigida pelo Sr.
Dr. Portella :

/o rovo rtPMiSESs»

Para provar a minha dedicação o re-
conhecimento uo povo fluminense, cujo
npoio, cm sua grande maioria tno tem
sido manifestado, expontânea e cince-
remonto o para, por minha parto ovi-
tar a auarchia com o falso pretexto da
legalidade que continua a perturbar a
ordem o a trauquillidade publica:
resigno para sempro o cargo do
governador do Estado do llio do Ja-
neiro e nesta d.ita passo a ndminis-
tração ao meu substituto constitu-
cional o Sr. Dr. Arthur Gotülip duB
Neves.— Hiihíe.io do covoruo do-íiutndo
do llio do Janeiro, 10 do Dozembro
do 1891.— Da. Fiiaxoisco Poiitklla.

Como na Capital Federal deu-se cm
Niethcroy uma scenu do vandalismo
após a ncclamação do governador. Al-
guns indivíduos maltrapilhos,ropeHidos
pela sociedade, subiram por uma cs
cada do mão ao 1" andar do predio
ondo funòoionam a radacção c oflicinas
do nosso respeitável collega A Im-
prensa, quebraram as caixas, enipas-
tcllaram os t.vpos; destruíram todos
os moveis da rctlacção , arranca-
ram brutalmente a (aboleta com
o titlo da folha, arrombaram portas;
inutilisaram todas as collceçõcs do jor-
nal, os livros dn escripturação, con-
slando até que subtrahirnin do uma
das gavetas avultada quantia.

Uni carro obsequiosamoute cedido
pelo digno commandante do corpo de
policia aos reporte do Jornal do Com-
mercio, Jornal do Brazil ts ao d'csta
folha, ao approximar-so do edifício da
Imprensa, foi assaltado por mn grupo
dc scelcrados que gritavam :

—SÃO rOIITELLlSMSl SÃO rOllTELLlS-
TAS/

Não conseguiram os seus fins por
isso que o repórter do dosso collega
Jornal do Commercio entrou cm oxpli-
cações com os assaltantes.

No palácio do governo OBtivcram
toda a tardo o parte da noilo os Srs:
eontra-almirdnte Marques Guimarães,
primeiros tenentes Adolpho Santos e
c Gnillobcl, Drs. Nilo Pcçnnha, Alcin-
do Guanabara, Alfrodo Madurcira,
Lieinio do Barccllos c muitos outros
senhores senadores o deputados fede-
racs o estndutics: alguns officiaes do
exercito e do corpo policial do estado
do llio.

Os popularcB em altas vozes recla-
mavam a deposição da Intendencia
Municipal, constnndo-nos quo aquella
corporação considera-se destituída.

A causa principal do Sr. Dr. Getu-
lio dus Neves não ter acceito o govor-
no do Estado foi, segundo consta, o
Sr. Presidonto da Republica haver
negado a força pedida para garantia
de sua administração.

Empossado o Sr. Dr. Porciuneula do-
inettio o chefe de policia e nomeou
cm substituição o Sr. Dr. Alfredo Ma-
dttroira, que immctiiatamunto provi-
denciou no sentido de aeulinar os uni-
mos o restabelecer o sonego dus fa-
niilius.

Cousta-uos que hoje serão domittidns
(odns as autoridades policiaes o fim-
ccionurios públicos que auxiliaram o

overno do Sr. Dr, F. Portella.

0 .l.nltnlínnzclgor. noticin "|UJ tml.i a crua-
(l.içcin uu Imperador da Itussla lul abrupto-
niiüiti. s.ibstitui.ln na rus-pciM <l>is nüpciaa tic
prata rio suas uiagóstiníoü.

A 1'az.Tu il'iss') nlin fui .ii liiniur do qualquer
iiHcnliidj, mns o fuctu do ama parlo da creu-
jlagciii cít.ir nlncbjn du luiiri.

MANIFESTAÇÃO A FílAHÇft
O Sr. Dr. Fernandes de Barros, nos

connnuuiea uma idoin. nutoris:iudo7uo8
a publical-a.

Nós vamos fazcl-o, porque, n'csle
momento, temos o propósito dc facilitar
a manifestação dn todas ns opiniões.

Jú publicamos a idein, que uos com-
miiuicou o Sr. Dr. Carlos Perdigão ;
não teríamos nenhuma razão pnrn pro-
ceder diversamente com o distineto
Sr, Dr. Fernandes do Partos.

O Diário dn Commercio, eomo órgão
da opinião, lem o dever de exprimir os
sentimentos c idéias que refluem na
correnteza dos acontecimentos: é d'es-
la arte quo a imprensa pode; por as-
sim dizor, photogrnphar o estado do
espirito publico.

Eeho do que 6C agita nn opinião pu-
blica—a imprensa qualquer quo seja o
seu juízo sobro os fnetos oecurrentes,
deve preferir jniniiifostnr a opinião ge-
ral, a que lho cumpro obedecer, Btilvo
o direito de csoluroccl-n, seguil'-n, ou
combutcl-n, si porventura poder con-
vcucal-à do erro.

Eis aqui a ideia do Sr. Dr. Fernan-
des do Burros.

— O povo brazileiro »c acha em
grande divida do gratidão pnra com o
povo francez.

A despeito do caracter porsonalissi-
mo de tantas honras cumuladas sobre
o cadáver do ex-imperador, não ha
duvida de que todas as manifestações
da estima da nação franeoza e do seu
illustrado governo enaltecem o nomo.
brazileiro.

Si foBBOinos uma horda do selvagens,
dc certo, olhnriiiinos eom desdém, ou
indiftercnça do ignorante para este
grandioso espectaculo de tanta grande-
za, que irradia sobre a nossa nueiona-
lidado ; que eleva e gloriliea o nome
d'um compatriota nosso, o qual, du-
rante meio século, foi o representante
da soberania brazileira.

Gra nào nos é dado corresponder n
gentileza da generosa França, sinão
com a confissão sincera da nossa indo-
levei gratidão.

O povo brazileiro podoria manifes-
tnl-ii do um modo bem simples e faeil,
promovendo uma subscripção popular
para levantar um monumento digno de
servir do palácio da lcgnção franceza
n'csta capital, offerlado como um tos-
temnnho do nosso reconhecimento.

A nossa dádiva não seria excessiva,
nem siquer comparável com a avulta-
da despeza, que o governo do Sr. Car-
not está fazendo para honrar o nomo
brazileiro, sem fallar no movimento do
numeroso exercito, quo tem de tributar
honras imperiaes ao Sr. D. Pedro II.

Entrego esta idéa a boa vontade e
ao critério dos nossos patrícios, que
sabem collocar o pundonor da pátria
acima dc quaesquer conveniências.»

Ao concluir cBtas linhas, julgamos
dever dizer que o nosso distineto col-
lega da Gazeta da Noticias alludiu á
esta idéa, que provavelmente já lhe
tinha sido communicada.

Além d'isso muitos cidadãos distin-
elos jã preparam listas para promove-
rem a subscripção, c um (1'cllcs sub-
screveu com avultada soimna.

Sem duvida a idéa, dc que nos oceti-
pamos, parece ter acolhimento da po-
pulacâo e do todos aquelles que reco-
nhecem a generosidade do procedi-
mento praticado com o Bruzil.

Cre-so que Tiram Italianos quem escreveu o
Viva a anarquia.'. o foz desapiinrucer n cruz

du Subola nu osiiu lo do consulado da Itália,

PRÊMIO MARIO DE CARVALHO
Os empregados da cii3:i commorcial

de Baul dc Carvalho &, unidos no pen-,
samento de tornar percnne a memória
do Mario Gomes do Carvalho, prostan-
do saudosa homenagem ás suas virtu-
des, enviaram ao presidonto da cari-
dosa e popular Sociedade Amante da
Instrucção, dez obrigações proforen-
ciaos da Companhia Evoncas Flumi-
nonsc para ser a rendn applicada a um
prêmio annual destinado a educanda
qu» mais so distinguir por seu caracter
o qual será conferido cm nomo de
quem tão elevado o possuía.

•ILFAHDEGA
Foi nomoado guarda da Alfândega

d'esta Capital, Ernesto Ferroira Fran-
ca. .

D. 1'IMO Dl OMÍmk

Ori-mm pelo Ur. D. Pedro II

Um orador da tribuna sagrada co-
meçou o panògiricode S. Luiz notando
qno quando nm soberano é verdadeira»
mente digno do throno, quando reiii»
para triumpho dn religião e felicidade)
de seus Biibditos, seu nome, cousa-
grudo pulo amor, torna-se mnis caro o
uinior do geração em geração, e aa
bênçãos que elle. recebe de idade cia
idiiilu formam uma espécie, da culto
universal que lha assegura a venu-
ração de todos os poi/ria e ns acclamu-
ções de todos os scciiios.

Para o Sr. 13. Podro li esso ciilt»
conirçu eom ns homdnagohs do todaa
as nações eivilisatlus c as lagrimas de
uni povo que, por elle governado du->
rante meio século, vae hoje orar por
sua alinii nn templo do Senhor.

O orador,que lia pouco citámos,com-
plolou a suu pcroraçào eom estim pa-
lavriis do prophetu ísaiiis : — «ella
sentar-se ha sobre o thrtino, afim du
consolidiil-o o forltlical-o, pela sabe-
doria e a justiça, agora e para totlo o
sempre».

Porque não se realizou esla proplieoia
no Sr. D. Pedro II? forque percorreu
ello a vin dolorosa que o conduzio du
pnlneio de Petropolis no quarto u. llill
tle lim hotel da rua Areado, em Pariz,
e alli liuòu-.se no banimento ? Porquo
tão flugrnnto contradição entro um
throno que se abato o uma estatua quo
so eleva ? E' preciso cxpliciil-o puni
que o termo quo assevera o nassumeu-
to do segunda monnrcha brazileiro,
filho do que trabalhou pela nossa indo-
pendência o fundou o império,não seja
o estigma da ultima verba tustaiueu-
tinia dil victima de Santa Helena ne-
grojando na fronte desta nação :— lego
á casa imperial da Inglaterra o oppru-
bio dc minha morto.

A humanidade sob a apparcncia do
contradições, tom uma marcha lógica
para o seu destino, que é o progresso
porque é guiada pur Deus que deu ás
tociodndos do que clln se compõe rc-
gras tão certas e invariáveis como ul
equaçõesdiiiilgobra eterna quo condiu.
os astros do Armamento ; mas nascido»
das nações os grandes c lamentavcia
factos Bociaes são u rcsultnuto dos cr-
ros do governantes o governados.

Um povo que dcpüe o seu soberano,
cerctindo-o (ie respeito, olVorcecndo-lho
subsídios, compartilhaudo-thc os soliVi-
mentos c prantoiindo-lho a morte, dá
prova de, nobreza de caracter; do gra-
tidno o de .justiça. Si assim c, repeti-
mos a nossa interrogação, qti.il o mo-
tivo da contrndicção quo se nota entro
um throno que se abato c uma estatua
que se eleva 1

A abolição e imincdiata sem indemui-
suçiibo árovoliii doB proprietários agri-
colas,outras oiiuzas coneumituntes aceu-
inuladiis ficam para trabalho dc mais
longo fôlego lançando-os, pelo receuti-
mento, c ti indiltcrenca, çonchegoii oi
fracos elementos revolucionários que,
não temendo mais a resistência da
grande pr 'Urieilitdo, fizeram explosão
(.in lü dii Novembro.

O direito dc propriedade, já so
disse, ú o gigante que os primitivos
suppunliaiii ileitudo uo fundo das era-
terns vulcânicas c cujos movinientoa
procipitadoa provocam tremores do
ton-... • - .

Violou-o a lei, mas esta, considerada
como disciplina social, disso um júris-
consulto, não vale mais do que a força,
quando não é a expressão da força, o
tem também suas leis, fura.ilua quaea
não vale mais do que os perigos que ú
destinada a conjurar, porquo oin pre;
sença du opprcssáo organisada, aú
resta ao oppnmido um recurso, a iu-
sttrreição, que b o dcseucaileunieutu
das forças individuaes.

. Violou-o, — tevo as suas consequen-
cias — a insurreição da indilíeronça, o
dcscuctidoamcnto .das forças indivi-
diiacs.

Collocado no tombadilho da náo do
Estado, viu o chefe da nação passar
as ondas impetuosas som lhe dizerem
de onde vinham nem para ondo iam
e os vigias quo ello eollocúra nos
cestos da gávea, não lho bradaram :
arrcbontação-"á proa I '*

Alexandre II disse, c podia dizel-n,

Íorquc 
era o autoerata de todas aa

tuBBitis, quo as revoluções devem par-
tir do cima, si nãn so quer quo partam
do baixo, o libertou muitos milhões
do servos ', mas apezar do ter como
collaborxdorcs na grando reforma a
classo que usufruía os serviços daqucl-
les infelizes, morreu victima da dyun-
niite. Lincoln entrou nn Casa Branca
no intento do emancipar quatro mi-
lhões dn escravos pela indoinnisaçào,
e libertou-os faltando a sua promessa
mas ateou a guerra civil na União,
provocando n desunião, e cahiu diante
de um revolver. O Sr. D. Pedro II
aboliu a escravidão c tevo de repetir
as palavras de um escriptor: — Oa
grandes feitos nascem nas lacrimaa,
nào é muito quo custem o preço du
dor.»

Ha leis. disse no parlamento francei
o cliancellcr Miiupoon, que os reia
estão nu feliz impotência dc mudar, e
Bounct nccroHccntoti: — «há leis nos
impérios contra ns quaes tudo o que
bc faz é nullo do direito: a acção da
justiça nacional é imprescriplive).

Dicnmol-o em honra do Sr. D. Pc-
dro ll, do uma classo o da nação 5digainol-o om homenagem á historia,
que não é a ndulnção do interesso ao
podor para pordel-o, man a verdade
contnilaás gerações que vem do porvir
para guial-as.

Como consolação i. sim suecossora,
cuja pliiluntropin o fé religiosa são tão
lirmea. Digamos duas palavras.

A historia npplundindo o grando phi-
hiutropo que leva para a eternidade na
coroa dc seus feitos a redempção dos
captivos, ha de notar, é certo, o erro
do estadista que não consultou óá
signaes dos tempos, mas reçartindo-o
com os rotardatitrios ro precipitados e
principalmento com 03 seus conselho.-
ros que não souberão cumprir a sua
missuo dizendo-lhe respeitosamente :
—« O soberauo deve ser sempro ura
tanto conservador e, em todo o caso,
reina, mas não governa o nào pode ser
o seu primeiro ministro.

Si, como quer lionald, de facto um9
nação não é complctameiiie livro n*
escolha de bou soberano, eiicoirí»

- Do dois crimes?!... repetiram
muitas vozes em redor da mesa.

E' como lhes estou dizendo... Dois
crimes temçroBos...monumcntacs... hor-
rilieos... o cu sou competente parn
apreciar estas coisas, visto quo vi já
cuilhotinar um meu amigo intimo...
todos .os presentes se recordam, dc
certo, d'aquolle pobro Fabrieio Lo-
clére, que, não obstante possuir todos
os dotes de uin verdadeiro homem do
sociodado, era 11111 seelerado da peior
espécie...'(IL Já vêm que devo saber
classificar crimes... E' realmente uma
coisa c/íio ter um amigo guilhotinado...

Mhuricio ViiBscur tinha estremecido
involuntariamente ouvindo as palavras
do barãosinlio, c o Bcmblaute tornara-
se-lho um pouco mais pallido, do que
era costumo.

Adivinhava, sem grande custo, qunl
a questão de que ia tratar-se.

Orii vamos, Pascal, não armes ao
cffeito ! bradou o amphitryão. liem vês
que estas senhoras estão já, como é
costume dizer-se, sobre brazas...

O barãesinbe replicou'.

(t) ti Drfiiíui tm rarix, remicco ediKul»
per Bolem * O,

Vou satisfazer a curiosidade ge-
ral... O caso foi o seguinte... Subo-
rcava cu tranquillamcntc um calix de
absyntho no café das Variedades, e
dispunlin-inc a vir fazer pnrto d'csta
brilhante companhia, quando a. minha
attenção foi vivamento attrahida por
algumas palavras, pronunciadas por
duas pessoas, que.se achavam assenta-
dasjio meu lado... Appliquci o ouvido,
o não mais pensei cm partir...Do que interessantíssimo nssum-
pto faltavam essas interessantíssimas
pessoas ?... perguntou com cxprOBsão
zpnibotciru um dos convivas. ¦ -

—Paliavam de dois crimes horríveis!
—.. Onde o quando foram praticados

esses dois horripilantes crimes ?
Km Pariz, na noite passada... Ho-

je de madrugada, no bairro la Chapei-
le, rua Ernestinc, loi encontrado den-
tro de uma carruagem dc aluguel o
cadáver dc um homem assassinado, e
no túmulo de umá familia russa, no
ceiniterio do Pérc-Lachaisc,. o corpo
de uma desgraçada mulher, morta tttm-
bem violentamente....

Ouvindo hs palavras «no túmulo de
uma familia russa», o conde Yvau
Sm-iloff- que par.çjft gbaçit*- «4 »•»»

conversa muito intima eom a formosa
Octavia, tinha levantado subitamente
a cabeça, ao mcBino tempo quo lho
agitava todo o corpo um rápido estre-
mecimonto.

No cemitério do Pérc-Lachniscl...
exclamaram as damas com terror.

Em um túmulo ! será possível?...
acerescentou a formosa Octavia.

E' como lhes estou dizcudo.miuhas
senhoras... apoiou Pascal dc Lan-
dilly. Dentro dc um túmulo... Já vem
que o caso é monumental!

Maurício Viisscur fingia-so distra-
hido, mas não duvidamos tomar sobro
nós a responsabilidade de nfiirinnr que,
de todos os presentes, ora cllc quem
escutava com mais profunda attenção c
interesse us palavras do barãosinlio.

Não disse quo um dos cadáveres
appareccra uo túmulo do uma familia
rnssa.scnhor? perguntou o conde Yvan,
dirigindo-se a Pascal.

Exactnmcntc, senhor... respondeu
este ultimo. . ,

Sabe acaso o nome d'cssa familia?
Pntcnl-de Landilly fez com a cabeça

um gesto negativo.
Nüo sei.., uão o Diivi proaunsiíx...replicou vlle,

Exxxnr
Seguiram-se alguns momentos dt

silencio.
Meu caro Pascal, (Iísbo por fim o

visconde d'Arfeuilles : 11 tua anedoeta
tem todas as appareucias do um magno
canard, digno üe ser inventado por ura
americano... E' muito dramática e si-

istra paru podor ser vorosimil...
Estás enganado, meu caro d'Ar-

fcuillcs, replicou o barãosinlio. A du-
vida é perfeitamente impossivol... Os
dois couversadores davam detalhes cir-
cu.nstanciados, quo náo podiam sei
frueto de invenção...

Mas então devo já fallar-so d'essa
horroroso facto nos jornaes da tarde...

E' muito possível.
Podemos verificar isso.

Uni dos creados, que andavam cm
rodji da moza, recebeu ordem para ir
buscar um qualquer jorn.il,c upparccoa
passados alguns momentos com um na*
mero da Francc-

O visconde d'Arfeuilles desdobrou-o,
c pcrçorreu*'o rapidamente com oi
olhos. ., .. • . . ¦ ¦

Ah I o«\.jeBtá... dUse elle.

'lll
- -¦¦'•.%

m

:ml*m.

-ri

mmm

,..,&>

i
S
! . 

¦ ¦¦¦•¦',..¦ : 
...



2 DIÁRIO DO caiHEIICIfl—SErr<-FEI»Â ¦' DE DEZEMBRO DE 1891

mm^i»'
%"-

» -,"

A" A
Hpr,'"

ft--:'1'.-

A *

:,:'''

br

peinprc nos degraus «Io throno aipins
homens poder collocados pela providçn*
cia: si como augura Foufrède, a von-
tado nacioiinl levada ao seu mais alto
cruu de ucç.ão, rode, quando muito,
consagrar olüciiilmcntc um podor que
já acha feito pelos acontecimentos c
pula natureza das coiizhs, b por isso lia
thronos acclamativos e nao plcctiv* i.
tnnibcm, como diz Bossuet; 6 a provi-
dencia nuo transfere o poder de um
liomem liara outro, dc uma casa para
outra, do um povo para outro.

K fechando este artigo, faremos aos
riizilciros uma interrogação, a quul

nós mesmos daremos n resposta, yuan-
do o gemer do cabrestanto advertiu ao
Sr. D* Pedro2*. que o Pdrnaliyba o-
T intara o ferro 6 era chegado o saudo-
to momento dc volver as vistas, pela
nllima vcz.ás scrruiiias da terra que
lhe foi berço, elle, não mais como pln-
losopho, mas como estadista c dcsiti-
teressado patriota, mando-vos, pelo
bcu velho e leal amigo Visconde dc
Tammidnré, este conselho:— « o que
esla feito está feito, resta-vos resta-
bçlecor a ordem e consolidar as vossas
instituições. ,..'»-.

Mas o que estA feito, esta feito, ou
f-u-nc-lia, vestindo o governo alterna-
(lamente, como Caraeallo, as fardas Je
todas ns legiões o depondo o tederalis-
mo governadores legalmente eleitos/.. •

Nào, isto seria n agonia lenta dc
uma civilisação, o as civilisaçoes que
ágoiusám lentamente não deixam ma-
teriâ plástica para a sua ressurreição.
Si contiiinarmos como vamos, si nao
noa reorgauisHMios quanto antea...
realizar-se-hão as palavras da Bíblia:
—o tim serA como o principio.

Vamos orar pelo Sr. D. Podro 11,
cx imperador do Brazil I

EXÉQUIAS
*N» residência do Sr. marquez de

Tuuiandiiré reiinio-se hontem a coa-
missão central nomeada para pro-
mover demonstrações ds pczar publico
pelo fiillcciihento do Sr.D. Pedro d Al-
cantara. , .

A commissão tesolveo abrir uma
Hibícrii ção uacioiial para que se ce-
lebre exéquias solcmnoi. ; .

Neste sentido vae a commissão dl-
rigir bievemcnte nma mensastem ao
pi"i3 a lira do sei em organisadas com-
missões especiaes incumbidas de gran-
g.\ir donativoB,

Foram convidados paia nnxiliarcs da
commiasão central os Sra. Carlos dc
Liiet;Visconde de Taunay, conselheiro
Kodolpho Dantas, conselheiro Eduardo
de Andrade. Dr. Affonso Celso c
Dr Joaquim Nabuco.

Fornm recebidas ndhcsoes ao pensa-
mento da Commiasão por parto dos
Sra. Viscoudc Vnldetaro, Dr. Leandro
Rntisbona. senador Castro Carreira,
Marquez de Mnritiba o Dr. Francisco
Tosta. . ¦_•*':'.

Para se encarregar de effectuar as
exéquias no 30' dia do passamentoJoi
organizada a segninte commissão:
Dr. Visconde de Ibituruna, Barão do
Cattcte, Viscondo do S. Francisco,
Barão de S. Francisco do Paula, Barão
do Itncurussá, conselheiro Soares
Brandão, commendador João Antônio
Guimarães Pinto, Dr. Carlos do Laet,
conselheiro Autonio Ferreira Vianna.
Dr. Lopo Diniz Coideiro, conselheiro
Ignacio da Cnnlia Galvão, commen-dudor Manuel Antônio Pimenta Bneno,
Dr. Antônio dn Paula liamos e Dr.
Firmo do Albuquerque Diniz.

A Coiuniiasão resolveu assistir hoje a
missa do sétimo dia que manda rezar
a redacção d'O Brnt'1 na Matriz do
S- 8. Sacramento e depois ao officio
mandado celebrar por S* Ex. Rvma. o
Sr. Bispo do Rio de Janoiro na egreja
Cathedral.

A Commissão reunc-BO novamente
amanhã, sabbado, ás 3 horas da tarde,
no mesmo local, a rua do Rczedde
n. 20; e são convidados a comparecer
á reunião os auxiliares nomeados.

Hlnnifentnrõc» dc *pciar

F.ntrc o grando mimcro de missas
quo se celebrarão liojo por alma do ex-
imperador do Brazil, ha As 9 lioras da
manhã na egreja de S. Francisco de
Paula a missa mandada rezar pela il-
lustre redacção d'O Brasil.

JORNAL DE ÜM BOIIEMIO

.dosF.in sessão do 9 a FrntTiiidade
Filhoa da Liizitnnia resolveu:

Trazer a bandeira em luneral du-
raute 7 dias; insevir na acta um voto
de pesai-, fazer-se representar em to-
dos os âctoa fúnebres e suspender a
ecísãa.

O Jucá sempre foi um sujeitinho
muito estouvado *, aquella vivaz» toda
que ello denunciava uo gcsto.no olhar,
quando murmurava um segredo ao ou-
vido de qualquer amigo pequeno e no
da prima, principalmente, comproinct-
ti.i-o na opinião severa dos tios o dos
amigos d'estcs.

Era uma esperteza que elle não cneo-
briaem partealgiima.ua sala do visitas,
no corredor, no quintal.., Verdade 6
quo ao quintal pouca gente bc atrevia
a ir. Havia lá tanto matto, tào corra-
do, quasi virgem, que aquelle aspecto
do floresta virgem cm miniatura nào
convidava ninguém a respirar o per-
fume da verdura que o encobria deu-
aumente, nem offerccia o commodo qne
apresenta qualquer jardim de casa
rica, chie, onde o luxo e a ociosidade
fazem ponto.

E era tão estouvado, tão endiabrado,
aquelle rapazito de 15 annos, que os
pae», entro um beijo e duas lagrimas
ja haviam determinado a inclusão do
Jucá em nm regimento de cavallaria,
logo que ello completasse as 18 prima-
veras.

Nem por isso se incominodava o ob-
jecto das demoradas locttbrações pa-
tornas. Continuava a dar expansão ao
seu gemo alegro _e amoroso. Porque no
final do contas 

"o 
Jucá era amoroso

como pode ser um liomemzinbo de 15
annos, convivendo om franca intimida-
de com a priminha que elle dizia ser
a priminha do coração.

E parece que havia entre os_ dous
alguma cousa mais do que a simples
amizade que dous primos jovens cn-
trctèm, na presença dos maiores da
familia, ou cm sua ausência, guardando
sempre o respeito que se devem pes-
soaa de sexo diffcrcnte, consideradas
as condições excepcionaes em quo se
achavam ambos.

Ella era uma moreninha fogosa, ar-
dente, contando 14 annos incompletos.
No talhe do aeu corpo desenhavam-sc
já, e exuberantemente, as formai da
mulher sensual) sequiosa do goso, im-
paciente para justificar «03 olhos do
mundo aqueile desenvolvimento extra-
ordinário quo fazia dizer aos rapazes
da rua do Ouvidor, quando ao lado do
priminho o seguida pela mama, ella
passava vaidosa de ser bonita;

—Que mulhcrão!
E ella implicava com o tal gracejo

ainavel porque achava que lhe feria o
ouvido o succiilento superlativo.

Entretanto, ninguém maia séria do
que ella, maia humilde, mais dc olho»
baixos, cheios do pudor o do modos-
tia, emquanto no meio da familia, pro-
xima aos pães e aos outroa parentes
mais velhos.

Com o Jucá è que a coisa mudava do
figura.

Ella bó não lh« perdoava aquolle
estouvamento, todo aquolle dosemba-
ruço excessivo, eempre quo se encon-
travam no meio do arvoredo denso do
quintal.

Elle era inoap.iz de tomar juizo:
atirava-se á prima com a fúria de um
satyro insaciável, beijando-a muito,
tendo-lhe a cintura uos braços, o olhar
inflamtnado, os labioí soecos, sopran-
do-lhe os ouvidos como quem sopra
uma braza incandescente.

A primaachava aquillo demais. Amar-
rotàr-lho o vestido ongommado,ãespen-
tcal-a, arrebentar-lhe oi botões e as
casas do corpetc—realmente era dc-
mais. É tanto aBsim que ella dizia
quasi sempre, amuada:

—Que estouvado!
SI. D.

como esmpou...
Onze horas da noite.
A rua do Ouvidor que, goralmontc,

is 9, está quasi deserta, apresenta o
movimento que se nota áa 4, hora dos
envenenamentos pelo vehieulo dos ap-
peritivos.

Onde, porém, mnis compacta se mos-
tra n massa popular 6 nas proximidades
do acreditado estabelecimento Charu-
taria da Republica.

Entoa-se ali, a meia vos, o coro doa
conspiradores, da Mme. Angot, se-
gundo una; a benção dos punhaes, dos
Ugimotli, segundo outros.

Dynamitc .,, selolitro .*• são pala-
vras que de vez em quando irrompem
do grupos parciaea*

A phyaionomia d'casos indivíduos,
um pouco de Daudet, traduz o gênio
dn revolta.

Quem passa aprossa o pasao,
São sujeitos que têm familia*1.. o

medo.
A dez metros d'aquolIo ponto, o

rumor dasvozcs semolha o roafolgarda
llvdra.

Dir-sc-hia a segunda edição (cor-
recta c augmentada) da celobre noite
de 22 de Novembro.

O terror cm gestação I*.. Uma he-
catombe-foto I...

Na mesma data a Associação Home-
nagem a Serpa Pinto, inseriu na acta
um voto de pesar e resolveu consei-
var o pavilhão eni funeral e om se-
guida levantar a Bessão.

A directoria e professores do Lyçéo
de Artes e Oflicios faz celebrar bojo,
ás 9 horns, na matriz do Sacramento
uma missa pot alma do Sr. D. Pedro
de Alcântara.

0 tzarewllch partirá para Pari: cm principloi
do auao proilmo. A sua visita terá ciNCicr
ufllcial, o a rcccpfão ao herdeiro do trono da
Rússia reveslirú a maior sulomniüado.

O principo scguirl pari Londres.

k rainha Victoria nudlfeitna ultimamente o
desejo de ouilr a «Ca-raUerla Bnsllcana.-

Eu cinscqnencl*, a companhia dn Shatlo ¦
liury Tncitr* ir.t dar nma audicli da opera io
Miacagnl a aua magestade, no castello do
WlaJsor.

40:0008000

O) peritos nomeados para examina-
rem o cheque de 40:000'i000 oxlnbido
ao Banco do Brazil pelo 8r. Alberto
Fedroso, c iuquinado de falsidade, so-
licitaram do Sr. Dr. 4" delegado o
prazo de 10 dia» para darem o seu pa-
recer.

CARIDADE
EJA eommissío da Imprensa promotora
& i fe3ta realizada noFrontouFluminen-
¦o a 1*1 dc Outubro, em favor das asso-
ciações Assistência aos Necessitados c
Asylo D Bernardina Azeredo, recebeu
mais :

Passagem cffectuada pola redacção
da Gaieta da Tarde'.

 80ÍOO01 camntote
10 varandas
Saldo já noticiado.

100.3000
3:07l£500

Saldo actual cm favor das as-
lociações beneficiadas..... 3:201*5501

Sendo urgente que so liquide o pro-
dueto dossa funeção, a commissão dn
Imprensa pode cncarccidamento aos
seus collegas, que ainda não enviaram
o resultado da cobrança dos bilhetes a
seu cargo, o olisequio de o fazerem até
o dia 18 do corrente, afim do queneasi
data sejam fechadas as contas da com-
missão e entregue o produeto ás nsso-
ciações beneficiadas, embora nSosc te*
nha apurado o total.

V.uHI|ilicam*so na Allemanha cs kraclis 11
naacdros. Na cidado do Unna (Wostfalla"
. j-1-.i.u grande scnsar.üo a Toga do banqueiro
II. Horbrccbt, o qual praticara falsificações
que excedem o valor de 100.000 marcos. 0 fu*
gltivo foi proso no caminho do forro, o o teu
gairda-llvros suicidou-se.

CQUP MANQUE

Joaquim Lopes Nogueira foi, ante-
hontem, A policia e com toda a fran-
queza declarou que roubara a pureza
da menor Anna, filha de Albino do
Souza e Maria GonçalveB, mas que
estava prompto a roparar pelo matri-

, monio o mal que fizera A menina.
Chamada esta á policia, c interro-

gada a respeito, disse que realmente
ha cerca de um anno bebia os ares por
Nogueira, mas & vista do seu procedi-
mento, tornando publica uma couBa que
se passara entre ambos, na maior inti-
jnidade, não se casaria com ello.

*r.. Nogueira, qne uão contava com esta,
rendo ob seus bellos planos irem por
água A baixo, desatou a chorar, o uai
Jeremia», do Sei que áamnou.

A TORRE DE SARAGOÇA

Acaba de ser demolida a famosa
torre inclinada do Sarngoça, couhc-
cida pelo nome do Torre Nove.

Fora construída cm 1501 para ser. lá
collocado o relógio da cidade, e tinha
34 metros de altura.

A originalidado da Torrt Nova con-
sistia n'uma forte inclinação, a qual
fazia quo o vértice do monumento
sahisse do prumo uns doía mctroB e
meio.

Ultimamente houvera signaes de
ruiua o d'ahi e proceder-ao á demoli-
ção.

Ao eocerr.-.r oa seus trabalhos, o congresso
da paz appravou uma proposta para quofus-c
dirigido um convite aoa goYornos europeus afim
do sobmetterera a arbitragem os seus dliseo-
timentos. ,

O próximo congresso rcahiar-se-M cm
Ucrno.

0 CONGRESSO DA PAZ

Refere um telegramma do Roma,que
a ultima sessão do congresso da Paz
foi agitadissima. Os delegados dividi-
ram-se em dois campo3. A um lado
collocaram-se os allemãea, austríacos
c inglezcB: do outro, francez03, por-
tuguczcs.itnlianos, romaicos c diversos.
Foi sobre a emenda do Sr. Gaillurd,
dando ao òuríaií o caracter de interna-
eionalidudo, que se estabeleceu a di-
vorgencia.

A emenda Gnillard foi votada por
griindo maioria. Approvou-3e também
a creação d'umn .secretaria geral, que
deve servir do laço do união, afim dc
fornecer informações a todns as com*
missòe3 parlamentares, o qno dove
formular ns questões quo convonhaai
ser estudadas pela conferência. Pnrn
ostas funeções foi eleito o marquez
Pandolphi, secretario do cougrosso
actual.

O Sr. Imbriani pediu pnra so discu
tir a sua proposta relativa ao «respeito
ás naeioiialidados».SE3ta moçãolevan-
tou grande barulho. O Sr. Hubbard,
comfiuahabilidade, torneou adifficul-
dado, pedindo quo a quostão fosso
apresentada para ordem do dia da fu-
tura conferência, quo dovo reuuir-se
em Berno uo próximo anco.
¦ -A emenda Pnssy, para a convocação
de conferências anuuacs o a faculdade
para a commissão executiva convocar
por via extraordinária a reunião da
conferência, foi approvada por 63 votos
contra 42.

Antes do bo levantar a Bessão o de
se proclamar quo a conferência termi-
nou os seus trabalhos, o Sr. Biauchcri
discursou agradecendo ao3 delegados
a sua dedicação o sorviços em favor da
causada paz e da humanidade.

Respondeu o Sr. Pnssy, agradecendo
ao presidente, a Roma c a Itália. Dis-
bc que era neste caso o interprete da
conferência, e njuntou quo a França
saúda na Itália a sua irmã. « A ultima
palavra d'csto congresso 6 : o União
de toda a Europa »•

O presidente declarou estar encer-
rada a conferoncia, Então o -Sr. Dou-
ville Maillcfeu gritou « Viva 8 huina-
nidado t Abaixo o» tyrannoe I {

O velho Aragão, testemunha bron-
zea, o por conseguinte incorruptível,
dc todos os acontecimentos, grandes e
pequenos, oceorridos no Rio de Ja-
neiro, sem que uma bó vez oscillasse
cm seu pedestal de grnnito, suspirou
plangentemcnte ai doze fatídicas ba-
daladas da meia-noite.

Era a hora das epopéias, das illia-
das reaes... o contrario de ideaes.

Foi como quo uma grande senha que
partisse da tone.

Os semblantes empallideccram á luz
baça da ^ooieii! jlnoiiyme emmanada
dos combustores chumbados ás pare-
des.

Os peitos offegaram 1...
O vento das revoluções, esse mesmo

vento que passou pela França em 93,
que agitou Pernambuco em 17, o Rio
Grande em 35, o Campo de SanfAnna
cm 33; esse mesmo vento que soprou
para longo as nuvens plúmbeas que
denegriam os horisontea pátrios) fa-
zendo surgir, brilhante, o sol de 16 de
Novembro, o vento das rovoluçòea,
digamos, chegou, inda não ha meia
hora.

Chegou o disso:
—ManecboB, cm cujas veias circula

o Bangue de D. Fnas Roupinbo I • •.
{Muito bem). Eu sou Guilhermo Tell,
o tal dc quem tendes ouvido fallar.
Sou também Simão Bolívar. Fui eu
quem glorificou Frei Caneca, o padre
Roma, Tiradentos ooDr* Sabino.

Vim da Praia Grando na barca das
onze... por signal que nào era uma
barca, era uma carroça.*.

Nào iuugiuain o quo vao por lá I
O Portella (como bo diz na ausência)

estA pintando o diabo o diz que não
entrega a rapadura...

Vozes : —E' o que vorcmOB 1....
O OKinon: —Conlava com a vosb» fir-

meza, de animo e do pulso e por isio
vim... buscar-vos...

Uu Baudelaiee : —íamos partir...
O obador : —Parti, inous filhos. Eu

partirei atraz.
A's armas 1 gritaram os Ugonolli.
E lá se foram, caminho do largo de

S. Francisco dc Paula.
Que não cauue espécie ft direcção

tomada.
Todos os caminhos levam a Roma.

Eis-nos em pleno largo.
Do ludo da egreja dous Mosques

ainda abertos, tendo nas tiiírtin» carta-
zcs, onde se 10:

— A_._mÃ...
Um doB rovolueionarios, vondo aquil-

lo, disse:
—-Dcvc-Be acrescentar alli.... o Por-

Iclla estará frito.
Chega estrepitosamente um wagon,

especial, da Carris Urbanos, já espo-
rado com certa anciedade.

E1 rodeado e carregado n'um rolan-

PALCOS E SALÕES

»:4ip»-t"r.tC!i:i.oiv ciojk

O grande millionario que tantas
emoções tem fornecido aoa c-spectado-
res do Recreio uão abandona o seu
posto glorioso.

Os centenários repetom-sc, iiutur.il-
mente, com grande júbilo de todos,
tornando o velho heroe. de Duma3 cada
vez mais nympathico e querido*

Amanhã teniol-o ua scena do theatro
em que fu icciona a companhia Diaa
Braga.

Parece que ao leitor não resta a me-
nor duvida sobro o objecto de que tra-
tamos* Já aJvinharam proVavelmcnte
que quem vae ilar uma, grande en-
cliente ao Jucá è o celobre Coiüíí dc
Monle Chrislo.

Emquanto se espera pelo dia de
amanhã, pode-se ir apreciar hoja na
bcllczas inex!,otaveis (VO anjo da
meia noite.

riIESII DBAMATIOI,

O elenco da companhia, que breve-
mente encetará os seus trabalhos no
theatro da rua da Ajuda, eompõe-sn
dos seguintes artistas :

Mulheres ! Miola, Pia Micelotri,
Dolores Lima, Maria dei Carmen,
Luiza Pomi e Januaria ;

Homens: J. liamos, Duran, F.
Mesquita, Leonardo, Sepulveda, Cezar
do Lima, Felippe, Portilho, Louro e
Cnnedo.

A peça do estróa será, como já uoti-
ticiámos, A cabeça encantada, mágica
de original hespanhol e de effeitos
deslumbrantes, segundo a> informa-
ções que temos,

Dc-digc-i-se do theatro Apollo a
actriz Anna Manarozzi, por tanto tempo
appaudida alli.

REMESSA DE AUTOS
O Sr. Dr. Elpidio da Trindade, 4'

delegado do policia, remotteu hontem
ao 9' pretor os autos dos inquéritos
iniciados: contra Manuel Baptista, por
crimo de defloramento na menor Isabel
e contra Fuão Machado, foragido, por
igual delicto na menor Maria.

que já eonhooois s nas quaos de certo
não ttcharcis o saiuôte ignóbil, ma»
real, do Piron o do velho Rognior,—o
quo resta não passa de logares.
jiiiius e uos processos do liai

com*
audelaire

CARLOS BALDELAIRE
Quem acompanha o movimento du

liitíratura moLna. «**o i W "o™ 
^os 

"xZo^ír^no, 
laTanlsmo'

&$fe ^re^Sen^U1*. 
"os U velha rhetoric, y;. _.

contemporâneos.
Essa litteratura não é, por assim dl-

zor, rcstrictii no paiz, ondo lloresceo,
d'esde a lucta travada contra a os-

DELEGADO DE SERVIÇO
EstA hojo do serviço na policia o Sr.

Dr. Dias da Rocha Filho, 3' dele-
gado.

O sub lclcgado da froguozia da Candelária
mandou bonlam recolher no Hospital da Hlse-
rlcordla o portuguez Manuol do* Heis, que fora
atrupo.lado por uin bond da Companliia da
larrla Urbanos, na rua Primeiro ae Marco o

enjo cocheiro fui prelo.
Os módicos da policia submetteram o otTea-

dido a corpo de delicto.

ehola do romantismo, quo se vio asso-
berlinda pelas duas oscliolaa nviics —
a do realisn.o o a do naturalismo. E
unia litteratura iiniver.ial, que, como
torins ns modas parisienses, invadio
as nuçòes civilisiídas ; constituo a lus-
toria das idéias dos tempos hodiernoB,
em que a democracia também domina
as artes e as lettras; cm que, na phras-
se de Burger, uão so faz soincute a
arte pelnarto, mas a arte poln homem,
ao sorviço das grandes cnusiis da civi-'isação e da liberdade civil e politica.

C. Baudelaire foi um dos pontífices
mais venerados da nova seita luterana.
Ós seus sectários pertencem principal-
mente as gerações novas- N'estes ulti-
moa 25 annos, o gênio de Baudelaire
passou triumphante.coberto doB applau-
sos dos que o admiravam. ,

A mooidade bruzileirn,— fervida e
enthusiastn,— provavelmente, continua
a lhe consagrar pcrenno admiração.

Não é fora do -propósito o »om pro-
veito recordar-lho o juizo, que a critica
proforio sobre o poota das jPiore» do
mal. , ,

Nesse intuito roproduziremoB, aqui,
as paginas recentes d'um critico, que,
apezar da severidade> de seus juízos,
não é adverso ao movimento litterano.

Elle ns escreveu, tratando do appa-
recimento das obras posthumas o cor-
respondencias inéditas do C. Baude-
laire, precedidas d'um estudo biogra-
phico por Eug Crepct.

— Eu não sei, diz o critico, o quo os
admiradores de C. Baudclairo pensa-
rão do livro de Eug Cropot, se o nçha-
ram digno do autor das Florts do Mal,
comparável a sua admiração, ou so
julgarão que o conscieacioso biogra-
pho — tentando dcsembaraçal-a das
sombras, que a obacurecem—tenha
servido a nomeada do poeta.

Quanto á nós que bem pouco o ad-
miramos e que, sem dizol-o em. pro-
prios termos, voluntariamente insinua-
riamos — que aquillOj que ha de me-
lhor na JEaiffio dipnitiua rfe suas obras
completas, poderia ser somente a tra-
duçiio das obras do Edgar Püo : lemos
o Èslodo bioqraphico, a correspondência
intdicta, t' as Obras posüiumas com
muito prazor.

Não tínhamos precisão dos nonaoES
do próprio Baudelaire.

Não nos faltava o sou cobaçao i-obto
X «fl, jornal por demais dcploravol de
sua impotência intcllcctual; nem pre-
cisávamos do plano dos dramas, que
elle nunca soube compor; nem dos
titulos dos romances, quo nunca cs-
creveu; nem dos Ensinos dt um mona-
tro, ou a Negra de olhos azuer, nem,
finalmente, do suas cartas A Poulo[-
Malassis, seu edictor, para recambiar-
lh» as lettras protestadas.

Conhecemos do sobra o porsona-
cem*

Mas, cin relação aquelles, que não
n'o conhecem, ou apenas o conhece

que v...... --.. ,. . ,, LEm lognr do por o objecto d'arte na
imitação da natureza e nn expessuo da
verdade do fazol-o unicamente con-
sostir no nrtifieip u não so sorvir do
artificio, BÍni.Q»arn a expressão do
pnradoxo, podSfa om quatro palavras
ser a formula do Baudelaire e a fallar
seriamente nada ha mais impertinente,
mas tombem cm desforra nada mais
falso* ,.

Do facto a arte é nma cousa chmeza,
seus meios se exercem uo vasio, não
lho vemos sinão o capricho, ouaphan.-
tasia d'mn o ifermo, (Veado que se dis-
fcuicia da imitação da natureza ; nao
ha mais razão du aor, pois que também
já não tem mais objeetivo logo que só
sorve para ostentar a nossa personali-
dade.

O que, além do tudo, dispensa-nos
de insistir, é que na roalidado Baude-
laire nada quiz, nada tentou, mnis do
croar para bí um nome — conforme se
costuma dizer.

Si ello tivesse podido ter bom oxito,
não sei se escreveria, como qualquor
outro— o Pttit Grandinon.

Finalmente entro os meios, oue teve
para conquistar o burguez, após haver
tentado outros, escollieo simplesmente
o mais seguro o o mais rápido, que
SBiá sempro, o do começar por misti-
fical-o, o escandalisal-o.

Pessimismo, sadismo e satanismo;
tudo isso n'clle não é sinão poses'.
n'elle só ha uma cousa sincera — o de-
sejo o a necessidade de brilhar.

LSmos no semanário S. José it Norti •'
< No logar denominado Várzea, á léguas

desta villa, fallecou de varíola ha dias, o pardo
Daniel da Rosa, casado. Sua mulher vendo-se
aem recursos para mandar sopultal-o, e com*
pletamonte Isolada pelo terror que Infunde
essa enfermldad», aqui chegou narrando o
facto á autoridade competente e pedindo pro-
vidcnciai. Esla, em vista do completo estado
de decomposição em qne Ji se achara o ca-
daver o om rnzão das omanacões pesllferas que
empregnavama atmosphera a regular distancia
do alberga*, Impossibilitada mesmo de en*
conlrar pessoas que se prestassem acnterral-o,
mandou incendiar a casa como unico melo de
evitar onlrs o vlzindano o contagio de tJo
terrível onfermldadii.»

MEVERBEER
O centenário do grando maestro

Meyerbeer, celobrou-so no dia 14 do
mez passado cm Pariz, com um espe-
ctaculo de gala.

A propósito, uma folha diz quo, até
31 de Janoiro, o numero de rcpreaen-
tações das obras do maestro, ua Opera
fora do 2,531, assim destribuidas; «Ro-
berto», 38; «Huguenotcs», 876; «Pro-
pheta», 468; «Africana», 449.

O produeto d'cssas recitaa pode ser
calculado de 29'á 30 milhões do francos
—mais do cinèo mil conlo*. do vol».

0 suhdelegaJo do l*dl3iricto de Santa Itlta
mandou h„i,lein recolher ao Hospital (la Mije*
rlcordla Ignoz Clementina Maria ua (.uncuii.-l i,
com um furiineiito na rcgilo frontal fuito pnr
José rento Dias de Olivoira, que ao evadiu.

(la módicos da policia submetteram a ciHen*
dida a corpo do dolicto.

O carregamento era bellico.
Havia alli desde a velha podornoira

uté a catita e liró Mamelicher, ss
graudes factoras das revoluções cru-
entas...

O wagóu retrocede e cheio de armas
c de gente, desce pela rua da Alfan-
dega, aegue pela Direita o pára no
cac3 Pharoux.

A maré enchia No bcu fluxo e re-
fluxo, um tanto violento, cuspindo es-
puma por sobre as muralhas, o mar
parecia querer intimidar quem d'olle
se npproximnsse.

Os temornrios, porém, passam-se
com armas e bagagem paru uma ca-
traia o fazem-so ao largo.

O vento das revoluçõoB, que se dei-
xára ficar no cáes, sopra sobro as
águas c brada:

Ruge I E que os teus rugidos fuçnm
bufur a Praia Grande.

A cal raia ameaça sossobrar.
Ha gente 

"demais a bordo.
Prccisn-se do outra embarcação.
Vé-se um rebocador.
E' atracado.
A nua tripolaçào (um bó homem) que

domina o pesado somno dns 3 horas du
manhã; é subjugada.

Aeccndcm-so us caldeiras o lá vae o
robocador arrastando a catraia.

Falta, porém,um dos Ugonolli, o Ar-
lindo.

Como desapporcccu ?
Mysteiio I

Segue 1
Acabou so o carvão 1
Maldição !
Que fazer ?!

aa
Cinco horas.
Lá vem uma Ferry,
Vamos n ella.
Toma-so a Forry.

Emquanto vocês BCgucm na Ferry,
disse. Marmontcl, volto cu ua catraia...
vou buscar o Poreira.

Massó? Nada, não consulto. Eu
tambem vou.

Ecu.
E mais cu.

Cinco o meia.
Pleno dia.
A catraia ataca ao Pharoux.
Os conspiradores saltam o pómcm-sc

a passo de carga.
Meia dúzia do bem informados, mas

prudentes, quo dc longo acompanhara
oa Ugonottis, ao vcl-o» de volta, no
vcl-oa cm pusso de carga, muita seme*
lhante ao do constrangimento, fazem-
lhe o mesmo que a corto intendente,
cm tempos idos.

Próximo ás rampas das haücs, o
Senna comia ostras e ria-Be a bandei-
rus despregadns.

IOTTOMA GEn.1L DB SALDE DOS PORTOS
RealisoH-so ua noite de sabbado ul-

timo, ái S horas, nn casa do residência
do Sr. Dr. Joaè de Souza da Silveira,
inspector geral do saude dos portos, a
conferência que pelo mesmo fôra con-
vocada ontro os sous ajudantes o os
iuspectores sanitários do navios, afim
do eombinnrem nos meios de impedir
o desenvolvimento da febre amarella
no porto, no qual são muito raros os
casos (1'essu moléstia o tudo derivado
ás acertadas medidas indicadas polo
Sr. Dr. Silveira, com auxilio dos seus
dignos ajudantes^ que tornam-ae more-
cedores de elogios pela maneira com
que desempenham os sous deveres.

Do resultado da conferência havida,
ficou estabelecido o seguiute:

Afaslamtnto immtdiato dos navios á
300 metros de littoral.

Circularei aos consults.
Proliibição ás embarcações dt lançar

lixo ao mar.
Lanchas especiaes para cada serviço.
DesinfecçSti rigorosas à bordo dos na-

vios. com assistência dos médicos da visita
sanitária interna ou do medico encarrt-
gado do exame hygicnico dos navios an-
corados no porto.Interdicçao dos navios vindos de portos
infcccionadoB.

liis a circular que foi polo Sr. Dr.
José do Souza da Silveira, inspector
geral de saude dos portos, dirigida aos
cônsules :

«N 789—Inspectoria Geral dc Saudo
dos Portos, Rio de Janeiro, 7 de Dczom-
bro de 1891. — No intuito do impedir
tanto quanto cm m<nhas forças couber

lo npparccimcnto de caso» do fobro
amarella ou do qualquer outra moles-
tia, a bordo dos navios surtos neste
porto, venho solicitar o vosso podo
roso auxilio. j

Todos ossos navios são1 visitades e
examinados por um dos meus ajudan-
tes, o qual, não só dá nos respectivos
capitães todos os conselhos da sciencia.
eiinn lambem manda executar. Bem
de.. o.'a ns medidas hygienicas do que
julga carecerem as . cmbiu'cações tacs
como: lavagem diária dns mesmas com
água fortemente plieiiicndn, asseio
conmtnntc'dns latrinas c sua desinfecção
eom leito de cnl o ehlorurcto de zinco,
cainção dos ranchos doB marinheiros c
prolubição de nos ditos ranchos sorem
guardadas roupas servidas, inutili-
sação iinmediatà dos gêneros alimon-
ticios deteriorados e da aguada, quandocorrompida, e osvasiameuto diário du
sobre-quilha.

Com o vosso prestigio c autoridade,
peço-vos instantemente quo recommnn-
dois nos capitães dos navios dn Nação,
quodigniimcute rcprcsentnes a obedien-
ene fiel observância do que acima refe-
ri,eque não pormittam quo os marinhei-
ros venham á torra, onde verilicam-se
casos diários de febre amarella, e
onde, entregando-se á excessos de toda
a especie, podem facilmente adoecer.
Também peço-vos recominoudeis aos
referidos capitães quo durante as ho-
ras cm quo o sol é mais ardente não
façam trubalhar, expostos á elle, os
seus marinheiros e que uos primeiros
syinptomas dc qualquer . incominodo
icem ineontinento o signal chamando o
medico da Visita Iutorun.

Aproveito-mo d'esta opporlunidadc
pára retòirar-vpsjos meus protestos de
estima c alta consideração »

Em data do hoje o Sr. Dr. José da
Silveira olliciará ao Sr. inspector da
Alfândega da capital, sobro o afasta*
mento dos navios du carga c.descarga
cesta medida começará a vigorar ilo
dia 15 do eorrenie cm diante, até ul-
tevior deliberação.

Ficou resolvido também na confo-
rencia iiciiiiü mencionada que os na-
viosde portos iiil'eeciona(.03 sejum iin-
mediatainciito intimados a seguirem
para uin ancorudouro especial*

am pelas Noticias de Th. Guatior e
de C. Apelinoau- Bens amigos -pare-
ceu-nos ti nos que tal livro prejudica-
ria singularmente a sua memória: o,
si não nos atrovemos á felicitará Eug
Crcnet pelo seu livro, uos felicitamos
á no» meamos. .

Tudo, qno perdera Baudelaire, mor-
mento no espirito dos collcgiaes hys-
tericos, aos quaes serviu de pasto, o
dc facto o bom senso, o gosto, a.sinco-
ridade litteraria, sobretudo a sinccri-
dade, que não poderá rchaver; tudo
isto é pouco, mas sempre é alguma
oousa. , ...

Baudelaire, sua legenda, suas ndi-
cuias protenções de dandysmo, seu»
paradoxos, sua» Flores do Mal tem
exercido, ha mais de um quarto de
sceulo, o ainda exercem sobre a nova
litteratura,—como bo denomina A bi
própria, — grande c funesta influcu-
cia* „ . .

Nas pequenas J?ei*is(a., que com a
aurora nuacem para morrer i tarde, o
nnB quaoa 03 mancebo» gregos, belgas,
americanos, polacos. — não bo dodig-
nam do imeiar-no» á fttfs outroB, po-
bres ignorantes que BOthòs,_ nos mys-
torios do vebdo francez, tthi só so jura
por Baudclairo. ' ' ' 

.
Para entreter communicaçocs com

essa mocidade ostranMira e avançada,
até pnra serem sagrados grandes ho-
mens por J. Moreas o Teodor de Wy-
sewa, o eBpecialmonte pata não aorem
necusados promatnramento de senili-
dade, alguns hábeis^ que muito adnu-
ram Baudelaire, tuzem profiasuo de
ainda admiral-o muito mais, avivcntnm
a sua lombrnnça o cuidam do suaglo-
ria coujunetamento com oa bcub intc-
roases. ..

Outros o imitam, mas o aporteiçoan*
do, isto é, tornando-se mais incompro*
henaiveis, ou mnis preteneioso» que
ollo próprio-Stcphane Mularmé, por
exemplo, c Paulo Verlaine om versos *,
ou Karl Uuysmans cm prosa, c F. Poi-
clev n. , .

Outro tambem —quo foi, cm certo
tempo, n honra desta encola para não
dizer o phenomeno — Rimband, quo
dcsnppareceu uma feita bruscamente;
quiçá depois do haver espantado uos
próprio» Baudclairianoa polo cxplondor
do sua corrupção o a profundeza do sua
iucomprchcnsibilidadc, estará ' em al-
guma parto, em província, ou além-
mar, vendendo flanolla. Não foi assim,
ou pouco mais, ou mems, quo Scbnu-
nard acabou? Mas, ainda alem, e até
nas obras do certos acadêmicos, ou quo
já morccoriain sol-o, si eu quizesse,
mostraria os traços da influencia dc
Baudclairo, no quo nada seria mais

Com Stcndhal, o por outras razões,
entre as quaes so (acharia uma aua-
logiu.Baudeiairo é um dos idolos dcates
tempos— uma espécie de idolo oriental
monstruoso c dosformo, cuja desfor-
midade natural avnlta por coros es*
trnnhas — o sua egreja é.das mnis fre-
quontadaB.

Independentes e . decadentes, symbo-
listas e diliquecentes, dandgs das tellras
e loanqntrolalras, naturalistas mesmos,
vão lá fuzor sacrifícios; IA neste san-
etiinrio fazem entre si o commorcio do
elogios mútuos ; IA so embriagam com
os odores da corrupção seientifica c
da perversidade transcendental, qne,
conformo dizem, se desprendem das
Flores do Mal.

Nào é culpa d'elles somente, — Vós
me fizeslos um grando_ romancista, ha
pouca respondia A critica o autor do
Assomoir e de Nana. Tomavam por
um brado de orgulho o que do sua
parto nào passava d'um suspiro de
modéstia', F.lle queria dizer que, cm
logar de ver o que havia escripto, a
critica via causa bom diversa.

Nana o .-tisoiiiair não teriam tido
tantas edições, como q Maitre de For-
ges, si não fo330 a critica, quo, por suu
maneira do atacar, muilo concorreu

VINHO E DESORDEM
Braulio Antônio, morador a rua do

S. Christovão n" 38, estalagem, em-
briagou-ae nute-bontem ás 9 l\i horaa
da noite o n'csse estado insultou c
maltratou á sua amasia Rosa Pauto-
nira da Costa, tentando aggredil-a, o
que não conseguiu por ter a iato obBta-
do Luiz Gomes, filho de Rosa, o qual
ferio levemente na cabeça a Braulio,

Este foi preso e recolhido á deten-
ção e aquelles intimado» a darem ex-
plicações ao subdelegado da freguezia
do Espirito Santo.

CÍNICA DA LADROEIRA
A minha gentinha pouco trabalhou

hontem.
Alguns doa taes fórum i rua de

Catumby n. 26 o muito frescos da Sil-
va carregaram'diversas peças de roupa,
1 violino, 1 binóculo, 1 ohopéo e 1 ben-
gala.

O dono da casa, Sr. Abel Galvão da
Fontoura, furioso com a graça d'ella
foz teiente ao Sr. Subdelegado da
freguezia do Espirito Santo.

Emquanto oi taes alguns andavam
por Catumby, companheiros seus, ten-
do perdido o bond o não querendo
perder tempo, foram á oflicina de co»-
tura de Mm. Cezar Ferrari, na rua do
Theatro n. 25 e... fizeram o seu pet
22 cortes de seda e 2 vcstidos.que eram
mesmo dous mimos.

O subdelegado do 1* districto do
Sacramento procura os induatriosoB...

Isidro José Arthur doa Santo» furtou
um fogareiro.

E só. . . .
Isto desgosta.

Olho n« Gato.

ÜM DUELLO DE MORTE
Um duollo, motivado em razões de

ordem particular, teve logar om Roma
entre o Sr. Contarini, secretario da
municipalidade, e o marquei Dosi, tt-
nonte de infanteria.

A arma escolhida ora a pistola; só a
morte de um dos^combatentoa devia
pôr termo no duello.

O marquez Dosi atirou em primeiro
logar, sem alvejar o adversário. Então
o Sr* Contarini adeantou-se dez passos
e fez fogo, attingindo o marquo-s Doai
na fronte.

Este expirou em pouco» miuutos.

PARTE OFFICIAl
MIHISTP.WO HA OOMli

, Foi approvuila a proposta que fo. .inspector geral do serviço sanitai o d!exercito dò medico do 1* classe Dr Aiítomo Carlos Pires de Carvalho eÁlb£
querque para ehefe do serviço n» 5?tado do áio Grando do Siil: ? d. Jtdico . do 3« classe Dr. RnvL-?£Caetano da Cunha para servirYaS
nição do mosmo Estado. B "^

-Foi mandado ficar »em effeito .nomoação do capitão do estado maloído artelheria Antônio de MeffilGermano pnra secretario do eommnnd.do 4* districto militar, aendo Toatídata nomeado 2* u.judaiito da eicol.
pratica do Rio Graude de Sul. *

Z0LA NA AUSTRÁLIA
i As colônias inglezns têm a nvsm*intransigência que a mãe-palria'p«!
com a litteratura naturalista

Uma remessa considerável'de exem.
plaresdo «rAssommoii», de «Nina,
de «la Terrc» e do «1'Argent-, foi ulti!mamente npprohendida na alfandem
da colônia australiana de Victoria Hos eerbéros da moral teriam feito auto!do-fé a todos os volumes, se o livreira
que fizera a encommcnda si não com!
promettosse a devolver immciliahT
mento os romances á casa editor»,

A CANIVETE
No 2* districlo de Santa Rita M

preso anto-hontem, o individuo dlnnine Jòse' Dias, por ter, com um wnivete,' feito um ferimento cm uinfdas mãos do Autonio Joaquim dáSilva.
Foi recolhido a 7**catação, n conti aolle procede o snbdelegado dWull*

district •*¦

MENOR PERDIDA
Acha-se na Subdelegncia do 2* dis-

tricto de Santa Annn, afim de ser re-
clamada, ama menor de 3 annos de
idade, de côr branca, cabellos louros,
olhos aznes. A referida menor foi cn-
confiada perdida, ante-hontem, na rua
do Barão de S. Felix.

A FACA
José da Rocha e Antônio Lopes da

Silva, embriagaram-se ante-hontem, ás
6 1/2 lioras da tarde, a n'ease estado
armaram-so de faca e promoveram
grande desordem ua rua do Senador
Euzobio, ferindo a diversos indivi-
duos.

Ao serem presos empregaram tenaz
resistência.

Contra os mesmos lavrou-so anto de
flagrante, sendo ambos recolhido» á
Casa de Detenção.

TRAGÉDIA HORROROSA
Em Renault oceorreu a seguinte tra-

gedia:
O proprietário Augusto Gastei, a pre-

texto do levar a passeio os seus dois
filhinhos, foi eom ellos, pelas 6 da
tarde, para uma vinha situada a 300
metros da aldeia.

Como A hora da ceia não houvessem
aindn recolhido, Mine. Gastei muito
inquieta, foi tor com os viBÍnhos, que
bo promptilicarum a ir procurai-os.

Dirigiram-se para a vinha o, on-
trando n'nm barracão quo alli ha, do-
frontaram com um quadro horroroso: o
cadáver de Gastei pendia do uma corda
presa ao tecto, o no chão, uma no
pé da outra, estavam aa duas pobres
crianças, a quem o pae havia morto.
A mnis velhinha, ue 3 annos, com a
cabeça despedaçada por tres balas de
revólver; a outra, de 9 mezos, o cranco
tambem fendidn por duas balas.

Estavam ambas deitadas sobre o pa-
latnt do pae

O horrendo caso é sttribuido a utn
accesso dc loucura.

CORPO DE DELICTO
O Dr. Rego Barros, medico da poli-

cia, submotteu hontom a corpo de de-
lioto Thimothoo Franciaco, que foi na
veapora offendido physicamento no 2'
districto do Engenho Velho, por Carmo
Palmero.

O offunsor foi preso em flagrante
e contra elle lavrou-ao o respectivo
auto.

Em Porto Alogro o Sr. Miguel Antônio Leite,
proprietário da padaria Itoíão, ostabclocida nas
Immediacõos do dazometro, foi ha dias victima
dvnm loinontavol desastre.

Ao deitar corta quantidado de massa a uma
machina, o cylindro d'esla apanhou ambas as
m!os d'oqucllo ciiladlo, decepando uma com*
pletamonte o deixando da outra apenas dois
dedos,

Oado o accidcnle, os operários da padaria
niio tiveram tompo para soecorror pioücua
mente o Sr. Mlguul Leito.

MULHER AUDAZ
Üma franceza, Mme. EliBe Saint-

Oiner, deixou Pariz ultimamonte, pnra
emprehcnder uma viagem A volta do
mundo, polo hemiapherio austral.

A sua viagem deve durar tros annos.
Mme. Saint-Omer propõe-se colher
para a Sociedade de Geograpbin de
Pnriz documentos aobro a vida du mu-
lher e sobro a educação da croança noa
paizes quo vae atravessar, o sobretudo
na África central.

A audncio3a viajante não faz preci-
aamente a Bua estréa n'eate gênero do
emprezas. ..-'

lia dous annos, A sua custa, e sem
levar comsigo bagngem alguma, dou
volta ao hemisphorio boreal.

Tem hoje sessenta e quatro annos
dc edade...

MUSICAS
Maia uma linda polka acaba de sahir

dos prelos dos Srs. Buschmann & Gui-
marãeB: é a Caridadt, original do Sr.
Antônio Canongia;

1NFLABMAVEIS
O Ministério do Interior traiismittiu

ao da Iustrucção Publica, Correios e
TcIegraphoS) o pròjecto do postura ao-
bro inflainmnvcis, formulado pelo con*
solho da Intendencia Municipal e mo-
difientivos da postura do 2 de Maio
dc 1887, alim de que n Escola Polytc-
chuica informe aobre o assuaipto, indi-
caudo quanto á parte technica, as al-
terações ou ndditauicntos quo lhe pa-
roçam necessários.

INVASÍO
Bento Gonçalvos Ribas estava dea-

cançadiuho dp vida, ua casa n. 179 da
rua da Ajuda, qunndo, subitamente,
appr.vcccm Joaquim Caetano de Al-
meida o outros indivíduos que dopois
deram ás do villa Diogo.

Ribas admirou-so muito d'aquella
invasão repentina, e, talvez por isso,
não pôde escapar a aggressão de que
o foz alvo Almeida,

Houve cacetadas, espancamento...
o diabo, cmfim.

Nota final : o Almeida foi preso om
flagrante.

' E eis ahi c-smo o Sr,
pou de ser frito.

Portella Ciea-

0 aubdelcgado do II dislriclo de Santa Rita
iimulmi liontc n recolher i Oasa do Delcnç.lo
AnLuiiu Perpetua, pur promover granja des-
ordem no Ínterim* da casa n. 3 da ladeira di
Hadra da Dtu*..

pura fundar u esconder tt reputação de
Baudelaire;

Ainda hoje, pessoas mnito honestas
não ousam fa'lar das Flores do Mal
sem fazer o signal da cruz ? mus ao
menos sem dar demonstrações publicas
de indignação é quasi dc pavoi'.'E' lhes
fazer demasiada honra. Sem duvidai
não tenho lido a — Charr.gne, ou n
Marlejfe, sinão atravez tios commcnta-
rir.s dos amigos, ou dos encoininstas
do poeta e tornando littftial nente um
titulo que o próprio llaudelnire não
tem o mérito dc haver descoberto.*-
Crepct é quem nol-o diz — rèlli!3 vi-
ram não sei que vegetação phantas-
tica c horrível, dc folhagem estranha,
de iiiquiqtantca eollorações-.

— De perfumes corruptos, ricos c
tritimphantcs—Viram unia flora inteira
dc vicio e de podridão—tomastes o in-
forno e vos convcrtcstcs uo diabo—
escrcvia-lhc Sainte-Ueuvc que por-
tanto era professor dc corrupção—
quizestes arrancar oa segrçdja no de-
monio da noite — Eis iihi a uota c o
tom.

Como si pois Baudelaire houvesse
inveníndo o vicio, como si o vicio nus-
cido nntes do nosso tempo, como si os
romancistas do século 18— um liestif,
um Lnclos, um Crcbiüon não nos liou-
yossem, d'csdc 'ouço tempo, familiar*
iisado com todos os \icios, quo são dn
natureza1 c com os que nào n.d são, fi-
zerani-lhe uma reputação única de sa-
lanismo, que fará estremecer os S"iis
ossos debaixo da campa; que o trans-
figura extravagantemente aos olhos dn
simplória mocidade, mas rjuc na ver-
dado o pobre homem em vao se nüita.
desvairai cònvulsióha c de certo, vol-o
nsnoauro, que elle não merece.

Não passa J'uni Satauaz iie casa de
pensa»

Cortac das Flores do Mal meia de-
zouu de peças,.que: liada dillcrcm daa

CARNES VERDES
O ministério do interior declarou,

cm data do hontem, ao couselho dc
Intcndencia municipal, aue cumpro
sejam fielmente executadas quer uo
matadouro do Santa Cruz, quer na cs-
tação de S. Diogo, as prescripções
do govorno constaato» dos actos pu-
blicadas no 27mrio Official, relativos
ao abastecimento de carne verde ao
morcado desta capital ; cumprindo ou-
trosira que se torno offeetiva a provi-
dencia solicitada polo3 commissarios
do gado no tocanto no transporte de
rezes abatidas,

SERVIÇO SÃNITAülO

O Sr. Ministro do Interior convocou
hontem a Conselho Superior do Saude
Publica pura reunir-se na secretaria
do Interior no próximo sabbado ás
8 horas da noite, afim de sorem dia-
cutidoÈ diversos pontoa do serviço sa-
nitario,

SOCIEDADE HUMANITÁRIA DO BRAZIL

O conselho central d'esta benemo-
rita iustituição, se reuuiiá hoje, ás 7
lioras da noite, no edifício da praça
da Acclamação n. 11, sob a presiden-
cia do director do mez du Dezembro
Sr. desembargador Francisco de Faria
Lemos.

Inscrovernm-ae sócios incorporado-
ros os Srs.:

Senadores Drs.:.José Sccimdino do
Gomensoro e Antônio Justiniano Eb-
tevês Junior, Antônio Barroao de Al-
meida, Dr. Domingos Josó Freire, José
Bernardino do Carvalho , Dr. João
Carlos do Oliva Maia, Luiz Bcrutti,
Barão do Santa Margarida. José de
Paiva Soares Diniz, Dr. AIYonso Lo-
pes Machado, tenente-coronel Fran-
cisco Rodrigues do Miranda, Antônio
Pacheco de Oliveira, D.Elisa da Con-
ccição Oliveira, Manuol Pereira Toi-
xeira, D. Thereza Maria Teixeira,
liarão de Canindé, Dr. Enéas Rnl-
vão, Dr. João Pereira Lopes, Joa-
quim de Gomensoro, Dr. Firmino Ro-
drigues da Silveira, commondador Au.
dró Gonçalvos de oliveira, Dr. Cosur
Augusto Murqucs.Podro (la Silva Maia
Torro, Francisco do Nascimento Car-
doso, Dr. Joào Baptista Augusto Mar-
qttes, Joào Cosar Bastos, 

"Dr. 
Jitsti-

niano Galdiuo de Oliveira Aguiar e
Amaro Antônio de Miranda

FINANÇAS
B-ovlmeuto Onoucelro do Elro» 11

RENDAS rUUUCil

CAPITAL
Alfândega:

Dia 10, (uté ás;3 lioras).
Desde 
Em egual periodo de

1890 
Iiecebedoria:

Dia 10
Deade 
Eni cgaal periodo de
1890

145:053*1973
1.760:739*024

938:112,8180

17:38*2*538
211:753*5625

407:5SOÍ083

MANIFESTO
O Diário da Bahia do dia 1* do cor-rente publicou o seguinte manifesto,

dirigido ao povo do Estndo da Bahia «ao Pniz pelos senadores c deputadoj
abaixo firmados:

,<• A. capital do estado da Buhftl as-
aistiu tomada Jde angnstia a inunifcs*.
tação aedieioaa que no dia 24 do cor-
rente aqui rebentou, ostentando cn»
face de sua população laboriosa e dei<
preoecupada o cortejo sombrio do ex-
cessos ameaçadores e sanguinários.

Esto movimento teve por factorei
principaes a ambição impaciente dol
que, arredadoa das posições ofiiciae»
no jogo natural das instituições repu-
blicanna, rião comprchendom a politicasem a frnição pereune e incondicional
do poder, servidos pelo pessimismoincurável de uma conhecida demagogia
incendiaria, duplamente obscurecina,
sem luz no espirito, sem alentoa pa-trioticos no coração.

Uma tal alliauça, que todos sabem
ser momentanoa, que oa próprios allia-
dos conhecem ao romperia o ae rom-
perá, apenas so consummnsse a ainis-
tra aventura planenda para espalhar o
terror e campear aobre a destruição (,essa alliança da cobiça iminodcrada
pelo predomínio, servida por ngentei
6CdcntOB de perturbação, quo de certo
tempo a esta parte se têm encontrado
como o elemento infallivcl, saliente e
capital em todas as arruaçus, escanda-
Usando n opinião com o uso descom-
medido da palavra na imprensa o ns
tribuna, errando succcssivnmento da
moiiarchio para a republica, o no seio
d'cstn atirando-se como iim cego pro-
jectil contra todos os ^ovemos qu»momentos nntea afagara; essa tristi
alliança fez-se, ajustou-se com o fim
inicial e manifesto de upcar violenta-
mento da cadeira que legitimamente
oecupa ii'cste Estado, como «en pri-
meiro magistrado, o honrado Sr. Dr.
José Gonçalves da Silva.

O observador imparcial da luctuoa»
jornada de 21 debiüdu'. procurará, nüo
diremos uma justificação, mas um pre-
texto ao menos verosimil quo attenua*
os attentados d'aquclle memorável
dia.

O Dr. José Gonçalves mantinha «
mantém na opinião pnbliea o «eu alto
conceito de cidadão moderado, de ad**
minisfrador probido3o, 

'tributando no
exercido dc Biias funeções respeito jn-
mais desmentido pelos direitos indivi*
duaès, e o mai3 inviolável escrupul»
uos limites conatitucionaes traçados ao
sen cargo.

Pura aderir a verdade desta* aprecia*
ção, bastarálrocorrer a uni dos testo-
munhos do maia prompta cohaulta, •
iinpreiiBa insuspeita, da qual aeria tão
justo arredar aquella que por amornoi
vínculos políticos o tom prcconjaad»,
como a que o moloBta por^ missão da
desprestigio, ingrata fuucçío de tidver-
sarios.

Em* falta de um motivo de salvação
publica, que legitimasse uma reacçao
extrema, destinada! a resguardar o El-
tado de perigos inimiiieutcs, a ver-
dade é, pois, quo o motim do diu 21
foi o produeto dc.combinaçõCB politica!
realizadas fora do campo das neccBsi*
dados supremas do bem o da sçgll-
runçu do povo e de auas iustitui*
Ções* . .

Procurou-se di3simular os dengmoi
criminosos do ivovimcnto aodicoio
d'aouclle dia. inculcundo quo o njuu-
tamento promovido pelos autores d»
motim, no propósito dc depôr o legi-
timo governador do Estudo, era o cas*
tigo merecido pelas svnip.ithias qao
elle revelara ao golpe do estado (o
ex-presidente da Republica, dissol-
vendo o Congresso Nacional.

A menos que não se presuma que oi
meliudres das consciências rcclai
transferiram-se totalmento para »
alma djs agitadores, os precedente!
do caracter do illustre governador
davam sobejos penhores ao povo_ ba-
hiano de que ello não se esquivaria as
adoptar a solução maia conaoanto com
a dignidade o decoro de seu alto
cargo. L ,.

Quo I Pois qnanlo no recente mant'
festo do actual presidento da Repu-
blicu, cujo advento asaignala a yicton»
do regimen constitucional, elle é o
primeiro a declarar que nnãoha veti'
cedores nem vencidos», o cobre, por-
tanto, niesta reconciliação solemne, o
golpe político do 3 de Novembro com
a qualificação protectora de.timsim-
pies erro na apreciação patriótica do
bem publico; quar.do a armada o gran-
do parte do exorcito, solidunqa o po-
derosos, apoiando-so nos sentimcmol
legalistas do paiz, impõem uma som-
ção constitucional e por um impulso ao
civismo o presidente da Ropublica,
renunciando seu alto cargo, volta •*••*
seu eminente posto no exercito; a*i»n*
do seua ministros., inspiradores conlio"
cidos da tentativa inconstitucional,
regressam sem violências a situaçuo
qne occupavnm nas culminnncias ola-
ciaes; quando os congressistas adna-
sob á dissolução sao restitm do»
tranquilla o impunemente ás sum
cadeiras no parlamento; quando a »"
herdade de imprensa ae restiibelçce,»
jornalismo do todos os matizes, me ia
siveos que thurificavam o P**0.aiclj°
ícaignntario, reassumo com inteiro aes-
assombro a attitude de suas convie
ções: depois do todo esse movinienw
pacificamente reparador, a quç o pa»
assiste com sen imuienso espirito a*
fratemisiiçào, vem um grupo do oesor-
deiros, apedreja um odificio V?DUy.'
tenta inccndjal-o, suquoia-o,
os
d;

UMA SANT.1F.R0HA
Havia cm Ravera, districto de Bozen

Tirol, uma sautarrona que, A Bimi-
Ihança de muitas mulheres hystericas
tinha nas mãos e uo corpo chagaa
identicaa áa de Christo. '

Angélica Darocca, vcueradissima em
toda a região, tornara-se o objecto de
uma verdadeira peregrinação, até que
o principe-bispo dcTrentc a processou
junto da congregação da Inquisição
em Roma, onde foi convicta do im-
postura.

A sentença prohibia-Ihe o apresen-
tar-se dc novo no Tirol, o ínan-
dava-a recolher a um hospicio, de onde
a sautarrona se cvudiu de cumplici-
(lide com um irmão.

Angélica Darocca voltou a Kavem,
onde, a despeito dapcohibição do prin-
cipe-bispo continua a receber nume-
ro3as visitas dae gentes fiinutlcas.

O prelado acaba de fulmiiial-a de ei-
cswnmubi*

ESTADOS
mo ns JANEIRO

Mesa diHtnda (do Es-
tado do Rio):

Dia 10
Desde 
ICm egual poriodo do
1800

45:020,5678
275:262JS371

48:735)5733

EXAMES DE PREPARATÓRIOS
Esteve hontem na. residência do Sr.

Dr. José Hygino, ministro da Iustruc-
ção Publica, a eommio3ão de estudan-
tes do preparatórios, nomeada na
reunião que so Ecflcctuou á 7 do cor-
rente, no theatro S. Pedro de Alcan-
tara.

A referida commissão apresentou ao
Sr. Dr. José Hygino uma petição
assisnada por graude numoro de estu-
dantes.

Na petição solicitaram a abolição do
curriculiim vitat, a diminuição da taxa
estabelecida para aa inscripções á
snppressão dc dependências de certos
exames para outros e serem dados dic-
cionarios para ns traducções naa provas
ornes de línguas.

O Sr. Ministro recebeu a petição e
prometteu resolver sobre cila da ma-• ceirn mais raBoavel possível,

dostroí--JI11U. J11--IÍUUMW Ut sw^uu» -) lin.Tft
ia papeis e documentos da reparti^0
la pilicia, traz para a rua e (tiv">
jom a alacridade de canubaes, mm».
¦oupa9, valorea, objectoB do uso
.i.„t*„ ,iin„„nii« ;n,^inn d «veste ei_w*chefe d'aquclle serviço, o investe eata
recido no palácio da secretaria ao u
tado para expulsar o Governador o»
seu cargo . , ,„„„.

Nu vertigem destes sinistros acon
ferimentos, cm quo para honra no"»
e dos brios do povo bahiano, o or.",'
José Gonçalves estevo sempre cercaao
de multidão abnegada, quo repic cu
tava o que ha do mais sclecto nai.W»J
posições clccíivnsdii Umao o nu »
tado, no commercio o nas outras u ,
ses soeiaes, é doloroso dizer que ¦
mui tardiamente acndiu com P«»5!J
cias o Sr. General Tude Soarca NMtJ*
quando era já passado o vtiomeiiio
evitar as nftrontas, os damuos 6«A
nificina que se produziram no nww
consternação goral.de nossa íncrmo
humilhada população. *u-iM-no!

A narração fiel dos factosi obriga n»
a declarar quo o general cheti. uo
tricto militar não so limitou 4 «nip
inacçao até o momento om que V ,
xisuio revolucionário tocou ao pon-»
quo já alliidimos- S. fc::»«
pelo Sr. Govornador, quer mema
instâncias do emisaanoa aisieav,^
confiança, quor veaeoalniente^OjJ
voz, para o fim do prestar o auxii o

guarnição cm ordem a manterá «wj
fidade constituída, que « l«g'%
apear vilipendiad», o BrjÇgft^
monitrau
¦ma trepid

do nos seus^actoa « P»'V."Í
idação inespUcaTOl, 16« ¦«•'

r>v/"

m
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DIÁRIO DO COMMERCIO—SEXTA-FEIRA *» DE DEZEMBRO DE 1891
Br. Dr. Joaé Gou-

fsas
|Bwí.V nuo"— " assumia oYgovoruo do

.-&¦ Sum manter a.ordomKatãdo P'1--
nuc esta resolução de S. Ex. fique

«rante suo consciência perpetuada¦fotnoiim testemunho dn sua attitude cncntntc suu eoiiBcicncia pes_pctua_dii
-•'i "

L .-- -;  . ,
íoría tiverem de pronunciar o_setyuI

^,,10 elemento para aqutlatav-se da
íisnonsabilldade que assumiu, quando
., oiiiiiiáo dos comfcmpornneos e n Ius-
ínría tiverem de pronuueinv o seu jul-
gimonto sobro' n gravissima commOção

Ella eqüivalia á doposição da auto-
r-idadc legitima por oqucllo o quem o
í'i niniurn de usna espada pnrn ninntcr
8 ordom publica e defendor as iusli-
(uições juradas.

Niio ha um só cidadão brazileiro que
i-uore hoje que, no dominio dns insti-
íTlioòes ropublicauas, •• as forças -dei.

terra e ínnv, como reso o nrt. 14 da
Constituição Federal, são corporações
nacionaes povmanentes, destinados a
dofeza da patvia uo exterior o ámanu-
ttnção das. leis no interior. » E mais,
ano »u forço armado ó essoncinlmeute
«bdiònte, dentro doB limitoB da lei, aos
«eus siiporiores hiorarchicos, e obri-
ijaia a sustentar as inelituiçòei consti-
íiicionaa. •> ,

Todos sabem egualmente que ns
forçns das guaruiçòes militaros espnr-
ias pelos Estados não são agrupamen-
«oi predispostos para iufluir ro .pol;-
íica local o menos para dissolver insts-
litiçòos logolmento fuudodos': são, pejo
contrário', nucleos enérgicos do reoccito
contra o arbítrio faccioso, alheios pelos
niais imperiosos doveres de honra dn
ítttt nobre clnsae, ás miaorias dn poli-
tieagem corrosiva; são, cm mnn pala-
via, ninntidos nna divcrsns regiões do
paiz, como órgãos do governo federal
«irará restabelecer o ovdein e tran-
qtiillidndo nos Estados, á requisição
dos respeclivos governos», eomo cstntue
o n 3 do avt. 

' 
O' da Constituição da

licpublica e o avt. 3o do decvoto dc 2 de
julho do 1801. "

Si ó coito que adelibevoçuo do tlltis-
Ire genoral fez malograr a combinação
qtto está uo domínio publico, quo tinha
por lim a deposição do governador le-
gitimo om proveito de umn junta go-
veiniiliv.i de tves membros; não ó me-
uos oxacto que o golpe premeditado
constii ,inou-se no seu ponto cssoncinl,
porquanto, na pretendida suecessão
rovolitoionnrio, pouco importa o nume-
to dos ipio partilham dos despojos da
autoridade e da lei aviltadas: um ou
tios, a ferida dns instituições é egual-
monto dnninosa e fatal.

A' vista (festas occurrenciits, as duas
câmaras do corpo legislativo da Bahia
achnin-se cooctos ein sua liberdade 

"o

impossibilitadas do agir ua esphera do
uns nttribuiçòcs constitucionaos.

Julgam, pois, dc seu dever, un pun-
g« ite provação n quo se acha exposta
esta querido região da pátrio brazi-
leira, protestar contra o serie de illc-
galidudoB e violações que cmbavaçain
desde amanhã de 21 (Veste moz o mov-
cha do seu governo constitucional.

Manda a justiça que declaremos, co-
mo resolva honrosa, que na guarnição
militar d'este districto ho muitos pn-
íiiotns que não prestam uom prestarão
o sou apoio moral a essa reneção cri-
iniiiosi que ostá cobrindo do sombras
ns nossas mais cavas conquistas no do-
nsinio dns nossas opiniões federativas

Nào é, pois, a estes quo nos referi'
mos; o cumprimento do seu dever ei-
viço os ho de assigualnr um din, quo
Uão está distante, o este sevá o da vi-
ttoriis definitiva da lei que jurámos, c
em cuja fidelidade so dignificam os po-
1'0S cultos c livros.

O nos.'.,) protesto dirige-se contra os
tito tentaram c tentam a usurpaçâo da
primeira magistratura do Estado ; con-
Ira os quo insuflam o desordem c nni-
liiaiu o crime, dnndo o vnlimento do seu
prestigio,a protceçào dc sua foiça ao3
mt"iitados que se estão desdobrando ú
lace do paiz.

O nosso protesto so dirige contra os
quo nos ameaçam c provocam a uma
conflagração funesta, que inaugura o
desgraçado regimen dilacoranto dos
pronunciamentos das mnis ntriizadas
republicas, hispano-americanas; contri-
btiindó para o descrédito inevitável
lias instituições republicanas em seu
riitcjo com a pnz o garantias do regi-
men a que ellas suceederam, como uniu
esperança rie progresso e liberdade.

O nosso protesto é um nppcllo o con-
colho t'i llaliia, á digna e vigorosa pa-
trio cujo seio se pretende criminosa e
impunemente rasgar com os perturba-
i'iji'3 facciosos do aua vida politiea c
iconomica.

Sirva este nosso protesto também do
advertência, em nome dos inuia caros
interesses do ordem e segurança, aos
briosos povos de nossos sertões.

Elles que voccbiiin-no com aquelln
energia íüqücbviiiifavèl, que os tem
fortalecido para superar os infortúnios
cotnmuns com aue o adversidade nos
ostá experimentando. Que ellcs cen-
liem un segurança do lei ; no poder
irropríinivolfdo direito que niio tardará
a voltar, como a supremo nspirnção dc
uni povo laborioso, honrado o piijonte.

As câmaras do poder legiiotivo da
Bahia esperam, pois, em ntlenta espe-
ctittivu, que o governo da União resto-
holoça o regimen, legal do Estado, que
so acha profundamente alterado dion-
to du ilosorganisn.çào nctunl do mechn-
nismo do sou governo; c n'cstn nttitii-
de, cumprem iim dever imposto pelo
patriotismo; recusando entreter rela-
çòea oiliciaes com poder quo não soja
legitimo perante a Constituição do Es-
tinto.

Declaram, finalmente, os nbnixo as-
fignndos, que em todo o cnso mantêm
integro o ninndnto constitucional quo
o povo bnhiauo lhes confiou, cspenin-
rio demonstrar em suns deliberações
as iiispiráçòès do dever edo potviotis-
mo quo os movem na coujtinctiiro pre-
sente.

Uniria, 27 do Novembro dc 1891.
Luiz Viãnká, presidente do Sentido.
Báiiào nn G liiir.HOAiio, Io secretario

do Senado - - -
t'Al't't'ÀO-TKKF.XIE AülIItO LlíINDUO DA

Sr: va Kinr.uio, 2' secretario do So-
«ido,

Dn. S.vrvno Dias, presidente da Co-
ninrn dos Deputados.

WknoiísiiÀu nu Oi.ivr.tttA GõiíiAnÂnS,
1° secretario da Cnninrn dos Dçptitndos.

l-br. Joào B. SX Oi.tvKiitA, 2» secro-
tario dn ettninro.

Du. 1'ki'iio ViruoxB nn Aunurj, dc-
(mtailo.

,J-)ii, Axrnsto RonniòiiKn Tp.txF.iaA, 1"
vicc-prcsidcntc do câmara.

Iionicio CirsAit, senador.
Du: Juvkxoíó Cakdido Xavif.ii, do-

pútrido.
JOAQUIM Leai. FíiiuiriuA, senudor.

_ Dn. José urxAoio ha Stt.s'A, deputado
3" vico-presidéntó da câmara.

Conosr.i. IitsooiiNOio Gai.vão du Qriri-
noz, senador, vico.-profiidonlc.

Dai 1'i:<ii,\'ai,do Josk Biiaí>'oÂo, rie-
Putiido.

Du. AiaisTO Ai.vaiif.s GudlUsâf.s
senador.

Dit. Alexaüpuh Josí dk B,innos Bit-
."1 xcointT, senador.

Joãquííi da Costa Pinto, Behiidnr.
(Joiioxi',1. Pedhò Gox Ai.vr.s do Nasci-

minto Ilumino, deputado.
, !'i,noxK,r. AtiisTiniss da Costa Boiioes,
Bcputado.

(J.ilfXKl.LAVIlINOO Al.VF.SDH Ot.lVKIIIA
Itirnia, deputado.

Ct iroxr.t, Aitio Cláudio ni Rocha Mu-
ti ai o, deputado.

Dn. S.m.vadoii José Pinto, deputado.
Capitão S,u.VAnoi|.PntF.s de Cakvai.uo

AiuuÀo, deputado/,
ExnKxiiKino FnÁKOisco Gomes nr. Ou

si-uia Jixiott, deputado.
Bu. Eduardo Ramos, senador.
Bit- Joaquim dos Reis Magalhães,

deputado.
Bit. Maxii-j. Antônio Mei.oaço, se-

uadnr.
Bo. Juíí: ue Aqiiko Tanajuha, se-

iiatlor.
CawtÃo João Gonça-vf.s Tocnmno,

u"pul:iilo.
¦'"•i; .ViAircri.t.iNo tn-r Sousa, senador.
B-uiào de (.'amaçaiu senudor,
va. José Joaquim Ruif.ibo dos Santos

EOtiador.

_3_\._r_.I__,
Recebemos datas d'oata procedência

até 5 do corrente.
São sem impovtaucia as noticias da

Capital.
As folhas continuam empenhadas na

luta politica, umas defendendo, outvas
atacando o.movimento que depoz o
Dr. Francisco Gonçalves.

Este cavalheiro continuava ainda
hospedado cm caso do Sr. conimcn-
dador Manuel da Costo Rodrigues
Vinnuu.

Tem chovido cm alguns pontos do
Recôncavo,

O Sr. teneute-coronel Frnueisco dc
Abreu o Lima, cm commissão do go-
verno federal ífaqticlla capital, dirigiu
no Diário de Noticias a seguinte carta,
sobro a missão de que foi incumbido:

» Cidndão redactor do Diário de No-
ticias.—Esporo do vosso gentileza a
publicação da seguinto explicação ne-
cessaria:

E' uma verdadeiro ballela o boato do
que tivesse vindo porn assumir o go-
vorno (Veste Estado. E' tào dispara-
tado u idéa, que quasi disponso-.iie de
demonstrar suo inexactidoo. Ella só
poderia ser viável tratando-se dc uin
governo dictatorial; porém a lictodura
já foi abatida, e sendo eu um dos mili-
tares que tiveram a ltoura do tomar
parto netivn no foito patriótico do 23
de Novembro, não podiu cahir imme-
dintamento em tão flngraute incohe-
rencia, salvo um acciriento pathologico
dtt mentalidade.

Agradecendo-vos a frunquezade vob-
aa critica sobre os meus primeiros
passos aqui, devo, entretanto, rc-
ctificar alguns pontos. Em primeiro
logar não sou um enviado do governo
propriamente dito: sou um antigo
amigo dedicado do marechal viue-
presidento, que desejando ver as
cousas políticas (Peste Estudo, porém
por um prisma não eivado du emo-
ções politicaa, enviou-me pava trans-
miltir-lhe a verdade doi factos e só
ellu; porém desapaixonadomente c
sem o oguilhão de interesacB dc
qualquer ordem.

Eis minha missão, pura e simples-
mente de confiança pessoal do chefe
do govorno e de| oinisudc do bou
illustre ministério; espeeialmcnto doa
usiniatros da guerra, marinha e agri-
cultura.

Agora outro ponto. Aqui chegando
cora tal intuito, não mo dirigi ao Dv.
governador porque calculei que este
já teria necessariamente conimutii-
cado ao governo cates acoutecimen-
tos, segundo o sou modo de cncaral-os.
Entretanto, it armaram-me logo que o
movimento de 24 havia sido promovido
pelo Partido Nacional. Julguei, pois,
acertado, n'este presuposto, ouvir o
respectivo chefe. Porém o Sr. con
selheiro Suaivo. uão é um homem
pnra qualquer ciladào teucute-coro-
ucl nsandul-o ¦•«ssini chamar ií capital
liava conferencior ; resolvi e segui
para aPojuco, porque, repito, entendi,
que devia elle ser o primeiro a dar
explicações, como chefe do partido da
revolta.

Depois tenho ouvido outros chefes c
pessoas gvadas c oo próprio . Sr. Dr.
Governador, continuando nssim minha
missão que hoje já synthcliaci no se-
gitintc phrttsc: serei o phonographo da
llaliia junto ao Presidente da Repu-
blica.

Eis tudo; o uioÍ3i entrego ao vosso
critério, no qual confio assás, como no
dc toda o população d'este heróico
Estado, pnra lazev-ine justiça, hodierna
ou poslhuma.

Saúde o fraternidade. — Tenontc-co-
tonei Abreu e Lima.

Sob o titulo—fíoatos alarmantes pu-
blicou o Pequeno Jornal o seguinte:

«Costumamos não dar importância o
boatos, tantos c tão extravagantes
tfun sido 03 espalhados 1103 tillitnos
dias; casos lia, poróm, em que se torno
necessário prevenir o povo.

Somos informados dc que alguns dos
sebastiauislas An novu espécie, que
entre nós np parece ram dopois do dia
21, andam a allicinr gente pnra forma-
roni niuntiimento, quê perturbe o tran-
quilliilnde publico com gritos sediciosos
o vivas á monarchia.

Que ninguém se deixe illudir, que
cada qual se conserve Pin suo casa si
levarem ao cabo o sinistro plano. Dei-
xein-n'o8 agir a vontade parn que poa-
so ficar inteiramente a descoberto ti
origem do tumulto.

Fique o povo tranquillo e socegado,
que o govorno está aterlo.

—Nu mesmo folho o deputado Cos-
me Moreira dc Almeida publicou uin
innnifcBtó no eleitorado que o elegeu,
explicando e nccentunndo a sua pnsi-
ção digna o còi'l'écfn •durante os acou-
tecimentos do dia 21 o eui fuce uo gol-
pe de eslado-

EXAMES ÜE PREPARATÓRIOS
Esteve hontom nn residência do Sr.

Dr. José IiygiiiO) ministro da Instruo-
ção Publicai o cotnmiosào do cstiiihni-
les rie preparatórios, nomeada nti
reunião que so L'olt'cctuòu á 7 do cor-
rente, no theatro S. Pedro de Aluou-
tara.

A referida commissão apresentou ao
Sr. Dr. José llygino uma petição
ãssienádá por grande numero dc osltt-
dantes.

No petição solicitavam a abolição do
curriciiliim vilae, a diminuição d:i^ tnxa
dstabolecidn pnra as inscripçôcs n
BÍippressãodé dependências de' coitos
exames paru outros e serem dados dio-
cionurios para as tv.itltteçòos nna pvov.ss
ovnos de línguas.

O Sr. Ministro recebeu a petição e
prometteu rc.soIv.e-". sobre ello da ma-
neira mais vasòovcl possível.

ARMADA
Entrou, houtcin, em exercicio do

cargo rie secretario do Sr chefe d'
estado maior general o Sr. capitão te-
uente José Ranms da Fonseca.

Assumiu hontem o conluiando du
canhoneira Carioca o Sr. capitão te-
nente Alexandre Baptista Franco.

Foram nomeados : o capitão te-
uonte José Ramos dn Fonseca paro
exercei' o logar de secretario e njudan-
te de ordens do chefe do estado maior
general : o capitão tenente Aléxaii-
ilrc Baptista Franco para cominaiidar
a canhoneira Carioca: o l» tenonto
Ijindolpho Mnlvciro ria Motta para o
iógãr de capitão do porto do listado do
Pnrnnã ; o 1" tenonto Luiz Carlos de
Cuivnllio da canhoneiro Henrique Dias;
chefe do sorviço do snutlc na ilotillin
do Rio Grande rio Sul o cirurgião rie
;»- clnsso Dr. Henrique Ferreira rios
.Santos lieis ; para servir na Qamocim
nn mesma flotilho o cirurgião rio 4"
classe Dr. Thomnz rie Aqtiino Gaspar
Junior; o 1" tenente João Adolpbo
dos Santos pnra servir rio ajudante rio
batalhão nnval ;Emborquem: do Pheliuelo o cn-
pitòo-tencnle Polycorpq Cesario do
Unrros e pnra o seu quartel, proso do
cvusadoi Parnahyba o guardião cx-

S. PAULO
Sohiu hontem d'cssa capital o deve

ter chegado hoje aqui o 24' batalhão
de infanteria.

Sob o titulo — Condidos, publica
o seguinto O Estado de S. Paulo, do
hontem :

«Tomaram hontem caracter mais

Êvave 
os conflictos cntvo a policia ur-

ano e os praças do 24' batalhão de
infanteria, aqui destacado.

Ilu dous dias, conforme noticiámos,
uma praça do 24» foi victima n'utn
conflicto com urbanos.

Como era natural, ob ânimos come-
çnrom o exaltar-se e hontem, em
conseqüência d'i8so, vopiodiizivaui-se
os conflictos.

A cidado cateve alarmada. Grande
numero do soldados percorriam as ruas
centraes e mtiitna pcaaons do povo es-
taçionavnm curioanmcnte pelos pna-
setos e pelas portas dos casas com-
morciacs.

Ao anoutecer um grupo de urbanos,
encontrando-se com uma praça do 24",
pcvseguiu-a o ao chegarem á poute do
Gnzometro, foi a pvaçn do 24" mortal-
mento ferida.

Nado sabemos dos factos que prece-
deram esto conflicto, nem podemos
adiantar cousu alguma rclativamento
á uotiivozn dos ferimentoa recebidos
pelo victima. Nenhum esclarecimento
conseguimos obter do policia; limita-
mo-no8 pov isso o conBiguav o facto.
tal como o ouvimos narrar por pessoas
do povo.

Pouco depois um novo conflicto veio
alarmar os transeuntes da rua 15 de
Novembro.

Dois soldados do 24» batalhão og-
gredivom um guardo urbano, nas pro-
ximidades da caso Lebre, Irmão o
Mollo, e dopois dc o terem dosarmodo,
tirtindo-lhe o cinturão o o rede, dei-
xaram-u'o em pnz graças á attitude de
um grupo de populares quo já se dis-
punha a intervir. O urbano parece ter
recebido leves ferimentos.

Pelos immediaeões viam-se algumas
praças do policia, catando ulguinos ar-
mudas dc revolver.

Pelas 10 horas da noite os urbiiuoB
tiveram ordein de recolher-se a
quartol.

Devido a isso é provável que a ei-
dade se conserve p,m tranqttillidodo
durante toda o noite.»

—O Correio Paulistano, sob o titulo
Assassinato, refere o seguinte:

«Hontem, ás 0 horas da noite, mais
ou menos, travou-se um conflito entro
einco ou scía gunrdna do corpo du lir-
bonose umo proço do 24" batalhão do
infantoria, no fim da ladeira rio Carmo.

A praça procurou defender-se dos
nggressoros, fugindo em direcção tt
ponte do mercado.

Ahi continuou o lueta, sondo então
disporudos diversos tiros pelos urba-
nos sobre o referida praça, q.,e ne
achava junto o um kiosque alli exis-
tente.

Dois dos tiros foram certeiros e apo-
nhnram a região mnbelical dnqttello
soldado que cahiti, rolaudo paio o rio
Tninnndiint nhy.

Diversos camaradas seus c pessoas
do pos-o nctidirain o tempo de ser rc-
tirada a praça ainda com vida.

Sendo conduzido por essas mesmas
pessons á Phnrnincin do Estado, nhi
exhalou o ultimo suspiro, logo ao che-
gnv.

Dois ou tres dos urbanos tiggres.so-
res foram desarmados e presos."—Eis como O Estado de S. Pau'o
relnta um triste ncoulcciinento passa-
do naquella cidade o que tornou ho-
micida um respeitável negocianto
dolli:

No dio f, tis duas horas o moia da
madrugada, sois iudividiios passavam
nm serenata pela rua t'a Tabatinguern,
quando encontraram ií porta (Ic uma
casa tuna mulher rie côr parda. Um
delles convidou-a pnrn sahir n passeio.
Elln aniiuiu ; mas, logo que cMgott no
meio da run aliriirotn-n n ao chão c
começaram n cspnncnl-n brutalmente.
Um dos desordeiros tirou uma faca o
nmeaçoti inntul-n. Elln gritou por soe-
corro em nltiia vozes, chamando pela
poücin, mns a policia não compareceu.

O facto den-se ú poria do conhecido
e estimado oòtninereionto desta cidade
Abilio Somos, o quai foi despertado
pelos çritos dn victima.

Abilio, assustado, abrio a janella o;
vendo o que se. passava, intimou 03
desordeiro» a que tleixassom a mulher
que estavam maltratando.

Como nào fosse obdeeido, retirou-se
liara sou quarto e, tomando uns rcvol-
ver, voltou á jaticllo e disparou dois
tiros, no intuito de provocar il vindo dc
algum urbano que cstivessc_ por perto
e de amedrontei- os desordeiros.

Efrectivnmeiltc, conseguiu o que dc-
Bfijovn, porque os seis olmndoiinrtim a
mulher, iii;!Índo quatro cm direcção do
rua dus Flores o (Ioíb cm direcção du
Irnvoosil dü Gloria.

Depois disto, nppnvecníiuh alguns
urbanos, que quizevain prender n um-
Iher, uo que hc oppoz o Sr. Abilio
Soares, porque cila não tinha culpa
alguma.

Em seguida, o Sr. Abilio Soares doi-
tou-sc e tornou a dormir.

Pela inaulià. nlgulis niuigoa foram ti
sua citíti c disscrnni-lho que rui cid.ide
constava quo olle tinha mntildo um lio-
mem, cujo cadáver linha sido encoti-
trado na travessa da Glorin.

Elle confessou o quo. se tinha rindo,
mds.trando-sc njsénns muito péualisado
dc tor comitsptt.do um homicidio iiivo-
luuturio. so icnlinento. o conuiieitera.

A policia tomou conhecimento rio
fado u está procedendo a iqiicrito.

As testemunhas, alé agora interro-
gadas, eoidirniam cm todos oa pontos a
nossa narração. »

Pallcccu anto-hoiitom no eairitnl o
Sr. mnjor reformado do exercito Mn-
nuel Estevão de Andrade Vascon-
eelloB, oncniregodo do expediente ini-
litar do Estado.

EXERCITO
E' hoje superior dc dia á guarnição o

major fiscal doülfbaliilliãodo iniiinteria
Tristão Sucupira de Alencar Araripe c
está de dio ao quarlot-gcucrnl o nlfc-
res Pedro Brotou Ferreira Monfort e
ammaiHiense o 2'cadotc Cândido Au-
gusto da Cruz.

O 10» batalhão rie. infanteria dará
a guarnição da cidado col» regimento
de cavallaria o ofíicial paro ronda Jdc
visita.

Foram transferidos do 30» bittn-
Hino do infantoria paro o 0' regimento
de cnvnllnrin o 2° sargento Josué Fer-
reira Lima e do 5° vcaiiiicnlo de arti-
Ibéria paru o 3a batalhão do mosmo ar-
ma o 2" sargento Antônio Machado do
Costa.

Concedeu-se 8 dins dc dispensa do
serviço iso capellão tonente padre Fran-
cisco Bntnllítt Ribeiro, em serviço no
Asylo de Inválidos do Patrin,

Foi nomeado paro prezidir os extt-
mes doa nluiniios du escolo regimental
do 2» regimento dp artilhoria nn fôrma

traiiitfhorario rabo rie marinheiras na- rio artigo 14 do decreto n. 330 do 12 dc

a i xr.sTK-conoNEi. Amancio PedeiiU
Ws. depnlodo.

'. I"it.\Ni:isoo Luiz Vianna, deputado.
titdo. __-KAI|Ào nr. Laceuda Paih, _dopulado..""•rnAKciNoõMoNiz FeiihÃode /InA-«ao. 2»vice'-présidentó da câmara'•AstosioBasiíadI Sii,s-a Araujo,Pulado. de-

Pd
1

Rneste- conoNEL Viotoriko Joséi;iiia .liNion, deputado,
isiifn iK0ISCO Ai.yaues Santos Souza, de-

tt1v?'stides Gaivvão ds Qcninoz, depu-

tado Akio,í-0 Baoheoo Mrmsss, dopu-

óf: 
'í;,:° Maiitissda Silva; deputado

Db \t 
'sur--' »'',Assi5SoirzA, senador., • iuanüe!, VmioniKo PijiBml; se'natlor..

ionttes Francisco Ayres do Bulhões,
que vai alli aguardar o conselho rie.
disciplina ein virtudo da parte dada
pelo 1* tciicnte-conimnndaiite do pata-
eho Aprendi:: marinheiro.

Embarcará ¦ no cruzador Orion o
carpinteiro de 21 classo. Firmo Pedro
Gódinho nté iiideninisar a fazenda na-
cional, dil quantia do que lhe é deve-
dor, devendo doscinbaicar logo que
indemniso.

O 1" tenente Toncredo rio Castro
JaufffCt tendo estado oilo mezos c oito
dias no reservo passou a oecupar o
numero 04 da escala dos 1' tenentes
e o 1' tenente Carlos Accioli tendo
estado oito mezes e quinze dias na dita
reserva oecupará no quadro exlraordi-
uario o logat corrcnpontlcutc ao nume-
ro Ml do quadro tictivo.

Pnssnrnui: do cruzador Parnahyba
pnra o Almirante Barroso o Io tenente
Francisco José Marques da Rocha ; da
torpiidoirá Araguary para o cruzador
Troiano o 1" tenente José Borges Lei-
tão'; deste cruzador para o Centauro o
2" tenento Alfredo Oscar Shof; do
Guanabara pnra o Aqiiidabau o tnaclii-
nisfn de 2" classe 

"Roberto 
dc Deus

Homem ; do cruzador Trojano porn o
mesmo o do 4" classe Luiz Gonzaga dc
Souza Coelho; do Almirante Barroso o
praticante Francisco Antônio Bandeira
de Mollo ; do Guanabara o innchinisla
de. 3' classe extranumerario Pedro Luiz
dc Lemos o do Solimves para o Amit-
rfctôrm o praticante Gustavo Cadaval.

Foi destacado das torpedeiras pava
a capitania do porto desta capital o
1° tenente Francisco Xavier TiuocoJu-
nior-

O Sr, coinmandftntc da corveta do
lustruçòo Amoíonae teve ordem paro
passar paia o encourado ItiacJmelo sete
guardas marinha, afim de serem dislti-
buidos pelos navios da esquadra,

Abril do onno findo o coronel coiumnii-
dante rio 28' butnlhão de infanteria Es-
tevào José Ferraz.

PORTUGAL
Correspondência do Diário do Com-

mercio.
i.inl.f.tt, 23 de Novembro de 1891.

SuMMARic.— Cousas abstráclas — Vizi
Ias de Suas Mag estudes ao Porlo -^
Discurso de Sua Mdgcitaáe o rei
Crise ? — Um pouco de historia ; o
castello de. S- Jorge — Sopa anar-
chula — E/feitos. da civilisação c da
tida alegre — Noticias diversas —
Theatros.

Cnda voz me convenço mais de que
a máxima parto ria humanidade não
voio ao muiiilo senão para servir, obo-
decer o hitiiiilhnr-se ú pnrte mínima,
a quem a madre natureza; ein seus
niystcriosoH nreanos, concedeu certos
hltributos do. força, de asnecto e de
fascinação que sobrelcvum aquella que,
sendo quasi o pluralidade, deixa-se,—
feliz talvez,— arrastar pelos cabellos
liara ter o prazer alvar de ver e de
sentir que seus senhores gosam, são.
yentüfosòs, felizes e triuem bem.

Por muito que a natureza humana se
rebellc algumas vezos com a natureza
eveadova polas desigualdades que esta
estabeleceu om suns implacáveis muni-
feBtaçòes, é forçoso convir em que todo
a razão está da parte da ultimo, por-
que é d'ella que brota todo n hanno-
nia. todos os phenomenos c todas as
bellczas que encantam e eulevam oa
nossos sentidos.

E' da desigualdade, do contraste, do
absurdo, do monatruoBO e do bello, do
puro e do impuro, d» virtude e do vi-

cio, da luc e das trevas, do hediondo
e do encantador, que nasce nata ad
miravel ordem de ousas, sujeita á etef-
ns lei da relatividade, que nós, pobre*,
ontesinhos, em face do universo mal
podemos coniprehondor, porque o noa-
so ser é inriiiilnmcnte limitado, não
passa de um ocoso o do icsulíodo de
uma sensação inoinonlaneu, iiseon-
icicnte, inatinetivu, sujeita ás loia
eternas, silenciosos o implacáveis da
ropvoducção e do dissolução.

O que venho do dizev deriva do que
hoje ae vO em todo o mundo e quouão é senão a reproducção siicccssivo
c interrompida do que tesa o historia
do todos 08 tempos: — umo grande
parto da humanidade, — a maior, —
cautiva da outra que n.explora, que a
subjuga, que a atira ií morte pava seu
regalo!

0 que são esses milhões de homens
que a Europa tem cm pé do guerra,
so uão escravos promptos o se boto-
vem e a so exterminarem uns aos ou-
tros pura maior gloria de seus se-
nhnres Y

Tem, oito, dez milhões do homens
promptos o se atirarem una contra os
outroa, — porque o poro quo ? !

Esto é o questão. Quem sabe ae a
humanidade não ó isso mesmo, — o
dovorução de si própria, obedecendo
a um principio que não cheira até ri
sua coinprehensão '? Pôde scrYVguor-
ro. como us postes náo são estranhos
aos progressos humanos.

Assim quasi que chegamos á conclu-
são rte que a escravidão é de direito
divino. Será?

Foliem oa thoologos e philosophos.
Eatá use parecendo que o que vao

ahi dito nenhum cabimento tem com o
objecto de uma correspondência de
jornal, limitada a dar noticias do que
se viu, do que cousta, do que se pre-
supiròe, do que se imagina. Do ac-
corno,

Mas também a genlo não ao ha de
deixar estreitar entre quatro paredes,
suffocar, morrer e nào dizov o quo
sente.

Ora adens! E' o caso de Gallilco.
— Seguiu para o Porto uo dio 18,

como estava proirraminiido,Sua Magos-
fade o Sr. D. Carlos, acompanhado de
sua gentil consorte, filhos c mais pes-
soas attachées A coroa real povtugne/.a.
Não o acompanhou o Sr. conselheiro
Morinuo do Carvalho, como cstnva nn-
nunciiido.

Suo Mngestiide desdo Lisboa oté ao
Porto teve o mais completo o caloroso
tritiinpho om demonstrações de res-
peito da parte dc seus lcacs subditos.
Essas demonstrações resultam ccsponle
sua do seguinte tclcgroinmo que suo
próprio mtigosttidc dirigiu oo Sr. mi-
nistro do reino em Lisboa :

¦¦ PORTO. 18. — Ministro do reino,
Lisboa. — Chegámos bem. No estação
dc Coimbra caloroso manifestação da
Academia. Em Avoiro, Estorreja e
Guyo vivas demonstrações de àltíictó
á familia real c dedicação ús insti-
tuicõos. No Porto foi maravilhosa dc
cntliusiasmo o espontauoidude a vo-
cepçuo. Sinto-me verdadeiranscute
grato á cidade rio Porto pelo modo
ollcctiioso c enthuaiuatico como nos
recebeu. »

« El-Rei»

Como ee vê, este tclogramma ó in-
suspeita.

O quo chego rio Porto, publicado
pelos jornaes monnrehicos, excede o
ludo quanto se pudesse dizer cm
louvor da recepção rie Suns Magestades
jVnquclIa invicto cidade. Não lhes têm
faltado cousissima nenhuma.

O Porto quiz mostrar que tom cm ai
o coração de D. Pedro, perante o qual
Suas Magestades ajoelharam-se e pro-
vãvolmcnte rezaram.

Em seu trujecto por Santarém é que,
o recepção ou, paro melhor dizer, a
os-ação não podo sovcovdeal, porque o
comboio vcol chegou alli pelas 7 horas
c 40 minutos. Espci'avnm-n'o ua cs-
tação, a camnra. governador civil,
administrador, visconde rio Liindol,
professores do lyceu c Bomiiiorio, odi-
eines de artilhoria 3, estudantes e
muito povo. Siías Magestades não pu-
deram receber cumprimentos porque
iiiin dormindo.

Itiiagine-sc a decepção. A camnrn, o
governador, o administrador, o viscon-
dc, 03 professores o tulti qiianti nlli so
achavam, com suas casacas bem esco-
vadinhas, embora a fresca du manhã,
n cliuclinrcin no dedo I Foi mal feito.

Não ussim uo Pombal, um pouco
adianto.

Aliicatavam o deputado docirçulo, a
cnmnvn, autoridades cccloãinsticns c
muito povo soltando vivas ti familia
real. Uin grupo dc damas subiu ao
comboio a cumprimentai' a rainha-

Em Coimbra tiveram Suas Mogestn-
dos uma enthiisinstica recepção feita
pela academia, que estava largamente
representada nn estação, pelo corpo
docente c grande numero de estftdnn-
tes, c oclo povo, que concorreu ulli
cnt massa, levantando todos calorosos
vivas.

O incidente oceorrido entre alguns
estudantes, depois da partida do com-
boio, foi devido a uma dessidonein pov
causa de feriados e não (ove a minima
inirioftnhcin.

Nas estações do Avciro, ftaia c
Campanha grandes manifestações de
rogosijo c ncclinnnções ú fanrilia real.

Ao chegar n As-ciro o comboio renl,
o Sr. prosidonto do consolho dirigiu no
Sr. ministro do reino o seguinte, tele-
gvtimmii:o Suns Magestades chegaram petfei-
fomente a Coimbra, sendo ciimprimen-
tnriiis pelas niitóridodea civis e mili-
tares cm Santarém e no Entroncamento
e sniulndas pelo povo com eiithusiiisino
cm Pombal e Albergaria, estações onde
pinou o comboio renl. Em Coimbra
manifestação imponente, cntliusiasmo
indiscriptivel. Grande multidão de tico-
dcinicos invadiu o snlào renl, levnn-
tando calorosos vivas o Sun Magestado
El-rei, o Suu Magestado a Rainha o oo
Príncipe Renl.

O comboio teve diflictildade cm se-
guir, tal era a multidão que o cor-
cava.

Suns MagestndcB muito eommovidiis
por tão eloqüente manifestação do Aca-
deinin.-—Presidente do conselho. »

Querem oa senhores ver até ondo
chega o delirio pelo monarchia portu
gttPzn ? Loinm o seguinte tulegramma
passado de Coimbra no dia 18 ás 4
horas c 40 minutos do tardo:

« A' chegado do comboio renl n os-
tação estn\'o Iittornlmeutc npinhndn
dc gente. Bispo, funecionarios, auto-
ritladcs. muitos lentes, quasi toda a
academia c grande numero de popu-
laves. ÍVi delirante o ocolnniaç.ào feita
a El-rei e á real família peln academia
e pelo povo. Os estudantes entravam
no salão real, solidando os niouarchns
com estrondosos!vivas, O comboio tovo
dilKoulrindc em partir, tal ura a tilliicn-
cia de gente que o rodeava, o que
constontoméuté vieforiou Suns Magos-
tudes e, Alteza. Foi umo o.Vttçào deli-
rante.

O príncipe renl lem saudado gentil-
monto todos os que nas estações appa-
recom a ver o comboio real. O seu
norte e o sua infantil alegria são o cn-
levo de todos."

Já não é entluisiiismo, é delirio : só
no documento acima hu dous delirantes.
Feliz povo este.

Tem um monarcha jovoií, bello vi-
coso, elegante, de olhos vivos, intelli-
gciiies e meigos ; umn rainha tambom

gentil, risonha, carilativii p
um principesinlio encantador o
eomo um sorriso do céu ; uma
lusida, amável, affoç.tuosu, ser
o rica, vassalos como neuhtius

joven
bon ;
lindo
corte
viçai
outros do mundo ; um clima de
licioso, como nenhum ha melhor; it:n
céu rceainudo do ínyrindas do cstrellas
nitidás c scintilltiiitcs ; umo lua brauca
dc umo brnucitro pnllida, que eouvidn
:í contemplação o no extasia ; luh sol
amigo o ocariciador :—o que queres tu
innis, ó poi'o ?

A chegado de suas mngcstndés ri
grande cidade industrial foi o que so
pode apenas imaginar,— um delirio,
segundo dizem os jornaes. Sua,magos-
taíle trajava dc gcucralissimo _ om
grande uniformo. Como 6 de rigor,
cuhtou-se Tc-Dcum, houve recepção
no paço'dos Carrancas e ludo o mnis
que mando o ritual iucltisivainoirte
muit03 milhares- de foguetes e grande.
in.1360 de povo cm ínogotcs polas ruas
a victorinvem os augustos viajantes.

No dia BCftuiute (19),suasniagcsta-
des diguaram-sc de visitar algumas
fabricas entre as quae3- nde Fiação
portuense, onde bo demoraram algun.
tempo, examinando detidamente as
differontes dependências, no meio dos
mais calorosos vivas, cobertos de Ho-
rcB o de carinhos dos felizes directores
da Fabrica o dos operários dos diyer-
bob coinpartimcntoB. Passaram depois
ac solas de dobagem u maçamento e

em seguida subiram ao andar superior
dó-edifício, oÈde viBjtiUamoaoaçrip-
torioB, Ahi au» msgéitado El-rei p|-
oreveu no livro doi visitantes as se-
gitintei. linhas :

E com verdadeiro prazer que cumpri-
mento os proprietários d'esta importou-
te fabrica pelo estado de. progresso em
qne a venho encontrar: e ao mesmo tem-
po agradeço o acolhimento agradável
que acabamos de ter.— CARLOS I.

Alguns dos personagens da comitiva
também inscreveram os aeus nomes no
livro.

Um dos directoros do fabrico apre-
sentou a SS. MM. o mestre geral rias
oflicinas, Prnncisco Alves dos Santos,
já agraciado polo finado roi D- Luiz,
A rtiiiilio conversou dotidnmonto com
elle, iiiformnndo-se da sua situação o
dirigindo-lhe palavras de louvor,

Suns magestades visitaram tnmbem
as jiibrieus de tabaco portuense, rio
botões portuense o fabril salgueiros.

Um bonito rasgo rio vóo :
O capitão Arriscado, commissario de

policia, que acompanhava hontem á
uouti! o corro du suas inngostadcs,
partiu a espado uas rodas do carro
real.

Sua magestado, logo que chegou ao
poço, deu-lho a espada que cingia.

Patriótico. Sua magostado a rainha c
o Sra, condessii de Subngoso, na vi-
sita que rculisartim tis fabricas, tra-
javaiu vestidos confeccionados com fa-
zondas nacionaes das fabricas da Co-
vilhò.

Suo magestado a rainha vestia uma
/ 'leite de moirée côr de rosa enfeitada
com pelles, o sua magostado el-rei á
iiirdn dc generalissimo. Sua alteza o
principo roul estava vestido do sedo
szul celeste.

E nào são somente ns fabricas. As
magestades têm vsitado tnmbem os
hospittics, os ns.ylos, ns escolas, o di-
versos ostiibeleéimctitos, ondo não se
lhes têm regateado tifíoetos eenrinhos.

Seria demasiado longo descrever tu-
do quanto os ochos do Porto, polo to-
legrapho o. pela imprensa, têm trans-
mettido uos povos desta capital e cou-
sequentemento ao mundo.

Uma cousa nunca visto om siiiniituo-
sidades, tlocoraoõos, grandezas e luxo.

E todavia Alii vom o noto dis-
còrdoiste. O coração do suas magostu-
des não deve de estar em plena reju-
bilação.

Ao passar o comboio real por Coini-
bra, grnndo numero do estudantes do
universidade e não poucos populares
romperam em vivas ti republica e aos
vencidos do 31 de Janeiro, chegando
mesmo a invadir o carro dos rcaea
transeuntes.

Como oro natural deu-se um grando
conflicto om que teve tle intervir o po-
licin quo prendou alguns dos manifos-
tnntcs ou poro molhor dlzor, doa pro-
testnntos republicanos.

Esse conflicto produziu no Porto
grande ¦.ensnção.

Alguns estudantes rio Universidade
seguiram em comniissão porn aquella
cidade, oomo um protesto contra o ma-
íiiftrstaçào dos collegas', no intuito tam-
liem do se congratularem com o roi.
Os (istiulnntes rio Porto foram ao seu
encontro, oxurobaram-os o, diz uni te-
logriimüio ainda nào desmentido, os-
eurrnir.-hes na curo. Houve grande
desordem ; foram prc303 alguns do»
coutóndores, já ae sabe de que porte.

Esta altitude hostil entre estudantes
ti ostildijnr.es, a iritiior parte dVllçs rio
mesma ncadcusiií u laettldado, é nm
doploviiyòl incidente, cujos conseqüen-
oins não ó rindo prever.

Os estudantes do Coimbra em com-
missão arranjaram dous dias dc feriu-
do». Por tão pouco uão valia npeuo o
escarro";

Emquoiilo tudo isto se passa c muito
mnis do que isto se cuia, corre_ polo
bocea pequeno que os roaes viajantes
foram recebidos na invicta niiiifo fria-
monte poia população nuo pfüoinl o
que nas regiõos tio poder jú roçou,
pelo niciios, n duvida sobro so teria
sido opporliinu essa viagem, quando
n'hqíiellns paragens ainda sangram le-
ridas roèohtemonto abertas.

No jantur rie gala que teve lognr no
dia Ifle que foi deslumbrante pelo pró-
fusão rio flores o pratas u rias luzes,
que ardiam nin ricas serpentinas. Suas
tiiagostarioa tomaram' Itgirno centro
da mosn, tendo sun magostado a rainha
ri «limita o Sr. Ciirrioal-bispo o. á us-
qtierda o Sr. ministro dos obras pu-
blions, e suu mogostndo el-rei ií diroita
a Sra. condesr-a do sabugoso o á cs-
qucrdti o Sro. D. Isabel Poute.

Ao Drsscrl, sua magcstndc el-roi. cr-
giicnilo-sc,proniinciou o seguinte brinde
a cidade do Porlo :

« Em tempos que não vno longo e
cujo memória c immorrodoiril paro
todo o verdadeiro portuguez, feriram-
se nVsta cidade rijas pelejas em prol
da liberdade. Comnmndou-ns o roi-
soldado, o heroo cujo coração rtipoiiso
confiado ágitnrda dosou querido Porto.
Hoje tomos do ferir nova lueta, novo
combato vemos diante de nós.

E! n luctíi pela oxistoucin, lueta não
monos cruento do que a que so ilcri-
min nos campos tle batalha. Como n'a-
quelles tempos o povo portuguez on-
oontrot! ao sou Indo o rei soldado,
prompto ri dar o suo viria e os seua
bens 

"poia 
causa da liberdade, hoje pri-

cohtvová tnmbem o nobre u leal nação
sovtllguczo o seu roi, tendido o ouxi-
inl-a"óin tudo quanto for para o en-

gronilccinionto do trabalho nncionnl e
liara o bem rio uosso querida pntria.

Rostu-ine agora, profundamente com-
movido pelas mnniieatuçues du que a
minha familia a eu temoa sido trivo,
agradecei' om mou nome, orn nomo dn
rainha c de meu lilho á invicto c leal
cidado rio Porto a aua cordeal o espou-
toiièli rPccpçõo,

Meus apnhpros : :í cidade do Porto I»
Respondeu-lhe o presidente dá ea-

usara, Sr. Dr. Olivoira Montoiro. (Uri-
gindo nina eloqüente saudação á fami ¦
lio real portuguoza.

Durante o 
"jantar 

tocou a bando da
;iliirdfl muuicipul.

Eirtqnnntò o Porto se extasia e de-
lira; disserain alguns jornaes, com o
piesonça das niugestadus reocs, não ú
serena a atmosphera político o fitiiin-
ceiro do paiz. Sonte-30 quo ho não po-
qtieno iiiquietaçãò entre 03 que mor-
rem do amores polo actual ordein do,
cousas. Assim, por exemplo, elles não
disfarçam que a situação econômica ú
gravissima e chegam a levar á conta
dos republicanos as causas d'osto si-
tunçòo.

Ultimamente, porque um jornal op-
posiciouistu publicou a noticio de quo
o ministério estava1 em crise e os fnri-
dos porfitguezea buixarnin no eslron-
geiro, guniiile foi a censuro que iVolli
proveio .om desfavor dos ropublicanos,
porque íjão haviam de calar o que cor-
rin de bocea em bocea.

E todavia os boatos de criso não
deixam de ter visos de verosimeis.

Faliu-se muito nns uUinins disetts-
soes havidas cm conselho entre os
Sis. ministros do marinho p rios os-
trangeiros, a propósito do reforma pu-
blicada iiltiiiiaineiite por este distineto
estadista.

Conta-se que, obedecendo a reforma
da secretaria dos negócios externos
o idéa3 n a princípios inteiramente di-
versos dos que oram preconisados e
serviram de baso á iniciativa s-efor-
mttdovoj no ministério dos obras pu-
bíicas, D respectivo ministro foz sentir
c qtietxçu-se calorosamente do situo-
ção cxpcjipioisul qtto lhe ereavitin os
aeus collegas, deixando-o isolado pe-
rante o paiz no faina inglória de irni-
tur osso antigo ministro dus obras pu-
bliens qtto aa gerações passadas chris-
moram com o característica alcunha do
bonga.

E, mnis se diz, quo o Sr. conde de
Valbom respondera logo. eom aquello
sua voz vibrante, que toda a sua vido
combatera os llòngas c oS ücus parti-
darios, andando sempre iresso faina
no honrada companhia do Sr. presi-
dento do conselho.

Tnmbem se riimdreja que o Sr. João
Chrysostoi a não tom projecto nenhum
preparado paro o parlamento o quu
tanto S. Ex. como o seu chefe de ga-
bitioto declaram, francamente ¦ u quem
vive un suo intimidade que os sons
dias rio governo estão contados, uno
lhe sendo por mnis tempo possível
supportar o posado encargo rio (ire-
siriir ao govorno do paiz.

Este boato é naturalmente ncompa-
tthiidó dc um outro 'cm 

qtlése alüimà
ser o Sr. consõlhoiro Lopó Vnz quem
assumirá a presidência do'gòVer'no.

A este respeito não *)So(To " 
li n\*er

grandes duvidas, pois_ BprliVá' natural
e lógica conseqüência 1I03 aconteci-
mcfiíos.

O que uio ó verosimil é que o il-
lustre Sr. conselheiro Marianno do
Cot valho devia o imuistçrlo', 

'como 
se

- Por ser o castollo denominado do I - Segue hojo paro o, Brazil. o-II-
S. Jorgo o mais áhtlgo monumouto dé lustre Sr- Fraucisco Xavier da Cunli»,
que reza o historia de' Lisboa, prinei- ""¦' '- ''" -""«'"""¦'' in ilu nossa

diz, quando elle é o alma •flaier.desto
(lítTicilima situação e tem sobre si úihn
grossa responsabilidade' e as .vistas
peracrutttdoroa. e iateirogalivaa de
todo o paiz.

piorei pov elle a succiiita narrativa a
que me obriguei no minha ultima cnr-
rospondoiicia, scn'indo-me para isso tic
alguns dados que tenho á vista.

Em umo eminência que so ergue nn
parte oriental d'csta cidado está as-
seute o antigo castello do S. Jorge,
nome quo primeiro lhe foi dado por
D. João 1, como o de seu padroeiro.

Como so chamava autos e o que não
se subo.

O que consto ú que esto fortaleza
foi mandada construir pelos romanos,
sondo imperador Julio Ctizar (100 an-
noB antes dc [J. C), cabiu mnis tardo
no poder dos árabes, e foi pov estos
restaurada o ampliada com obras de
grande valia, dns quaes ainda ros-
tam vestígios quo o oeçáo do tempo
não tem conseguido npngnr.

Remontam o essa epocho parte das
muralhas e ns torres de Uh/ttei, de
Menagem e de Albatram.' Poi ifosta
ultimo torre quo D. Fernando estabe-
locou o archivo publico douominãdç
2'ori'í do Tombo.

Era Veste formidável castello que so
erguia o uloiiçnr dos antigos nloaidcs
mouros que cl-vni D. Diniz mandou
transformar em paço real poro suo re-
sideuoia e a que denominou paço de
Alcaçova.

Dentro dos mnroj do castello, cuja
entrada principal é pela rua do Chão
da Feira, existe um bairro pobríssimo
quo pela suo antigüidade e pittoroacP
merece ser visitado. E' un paróçhiaj
(Veste bairro, chamada S. Cria do
Castello a antiga mesquita _ dos mou-
ros, quo está arrecadada a insngem dp
S. Jorge que figura .'111111111111101110 ua
procissão (lu Corpiis Chrisli.

Do lado do norte, no lugar chamado
Praça Nova, abro-se na muralho a co-
lebre porta de Martin Mbnis, 110 qual,
segundo o tradição histórico, se alia-
vossou octe esforçado guerreiro, impe-
dindo que 08 mouros n fechassem e fa-
eilitondo assim nos soldados do Affonso
Henriques a entrado na oidadellti. So-
bro esta porta vê-se dentro de um ni-
eho o busto om mármore do Martin
Moniz e lê-se uma insovipção qup/o-
lembro o seu glorioso e heróico feito,

O terremoto de 1755 destruiu todo o
lado sul do castello qne na reodifica-
ção perdeu a melhor parto da suo pri-
niilivn iirchitcctura.

O Castello de S. Jorge, como forti-
flcação inilitur.ncuhuni valor tem hoje ;
ú um presidio e contem om ai diversos
quartéis e casas dc arrecadação. Do
alto das suas muralhas goaa-so um
encantador piinoronio da cidade.

Dizem es entendidos quo. 110 sub
solo do Custello de S. Jorge ó que
laboro ogormonou foco dos terremò-
tos que lautas vezes têm alillgido o
cidotlo. dc Lisboa.

— O correspondente do Século em
Parir, publica o seguinte em lll do oor-
ronto:

—A sopa ànarchíita, 011 antes, á sopa
conferência áiiárehista obteve jbòhtoin
uni completo suecesso. Todos os jor-
nãos ao oecupom hoje d'esta iiiollensi-
vo festa'; que divertiu burguezes e re-
volticionurios.

lia dois dia» que nas esquinas das
ruas de Pariz so viam grandes cartazes
vermelhos com a seguinte inscripção:

Soiipe-coiiff.reiice — diinanche 15 no-
vembre, à midi—Stilíe Fauié, ruc de. JJcl-
levillc—eidrée libre.

E seguia-se depois cata proclnnioe/io:—«Convidamos todos os vagabundos,
todos os meudigos, todos os chamudas
malfeitores, todos os homens de cora-
ção que os burguezes qualificam de
souteiieurs, toria3 aa mulheres que os
burguezes qualificam rie mulheres pu-
blicas, torios os desgraçados e todas os
desgraçadas.

«Cnmavadiis : domingo por voltttde
meio diil yão-so abrir do par cm par
as portas da snln Favié, no n. 13 da
rua de Bellovtllo. Sobre dezenas de
inofns estão 31000 sopus_ para quem
tiver lome. O serviço efeito por 11111-
lliorus iinarebistiis ; ein sigtiida ho-
s-erã uma conferência onarchiBta feita
por um antigo condemnado áa galés o
larapio ineorrogivel, Este camorodá
discursará sobre: o ntirirchia pnra os
pobres, o lei inimiga da justiça, a
felicidade ho liberdade, a liberdado
no revolta. Abaixo o capital I

Muitos parizienses quizeriun ir as-
sistir ri festa philantropien dos dyna-
mitistus, e era grande o numero de
burguezes cntlomiiigudos iiuu desde as
10 horas sò achavam postados om frente
do nos'0 ustabuleoimento rio soptt-eeo-
noniiea gratuito. Mas o capeufaciilo
curioso o examinai', o espectaculo unico
c quasi horrível, era o rio exercito de
desgraçados o desgraçadas; do caras
sinistras, om nudroios, formando nina
cauda quasi sem fim cm frento da
porto Envie, esperando a liorn ria e.o-
miila. Eram vcihos, mulheres; crian-
ças, 1'stropiiulos, vngabuhdps, romeiras
uin farrapos, muis de 3,000 miseráveis,
cheios de fome, impedindo a circulo-
ção ria rua, o que ali ostavam cape-
rondo, sob o chuva, a tijolla do caldo
tios sons companheiros riu miséria. Vir
mos tuna pobre mulher com cinco filhos
peln mão, mais nlóm dous velhos orn
farrapos; uma rapariga ainda novu
com unia saia do, chita em frangalhos,
mostrando pelos buracos do corpnte
pedaços de cirno esvcrdeatla pelo frio
e pela fome !

A' hora regulninentar,'cpm umo ordem
perfeita,estes inimigos ria ordoin duram
de comera todos os eafoiintulos. .Muitos
desgraçados imploravam mais umo
sopa c os anavchistos uão tinham mãos
a medir.

Um vordrtdeiro suecesso.
Distribüiriun-so 7.000 sopas.
Por volta das 2 horas, um orador

conhecido das reuniões nnarebistiis,
subiu a uma tribuna, o principiou a
cantar asuguinte canção, acompanhada
pov quasi todos os assistentes .

Si tu vcux étri! hetircu.T,
Ponds ton propriólairn,
Coupo les cures 011 doux,
Fous les églises par torre.

Uina duma anarohisto, do cabellos á
Ia chien, subiu em seguiria ti tribuna
pregando o amor livro o saudando a
prostituição, como o unico protesto
legal contra as leis nríti-natiirnes do
eisnínonto ou do cellbato, isto é, uma
líntllier pertence a todos 03 homens,
assim como um homem pertunc.e o
todas as mulheres. Grandes opplaíssos.
Umo ovação delirante.

A reunião terminou coin a cárnib-
qntittc dnnaadn, por anarcliistas do
umbos os 30X03-

—Em Pariz, no corebro rio niunilo,
como dizia o uevrotieo Victor iliiçro, 0.
perante a Cour de Assíícs, 'agita-se.
iiostu momento um formoso processo rie
abortos praticados oor unia mulhor rio
virtude riu BotigiioOes; E' 11111 processo
monstro, pulo numero considerável rio
réos e testemunhas. Os necusados e
neétiBndos são 53 o us testemunhas 05.
Os riebníos devem durar pelo 11101103
lõ dias. Uri. 38 ndvogortos do defeza.

Os réos são de tros cnthegõvitts dis-
tinolns.

1' Os autores diree'0.1 do crime: a fin-
gido porteira Constançn é .'seu amante
Abelard Eluury.

2" As quatro mulheres e dois homens
que procuravam a elieiitello paro a
fazèflora d'anjos.

3." As (lamas quo se fizeram abortar.
EstaB pobres croatitriia são qniisi

todas areadas de servir, costureiras,
niodistaa e algumoa clamas casadas.
A volho Constiínço diz to.r operado
umns 10.000: mas a justiço openas
pôde deitar a mão sobre umns qua-
rentn e tiintvs. E' de crer que tivesso
também podido prender varias damas
do oito mundo,—mas...ns damas do
alto inundo provocariam grosso oscan-
rialo. IS poz-su uma pedra cm cima.
Cá e lá mais fadas ha, diz o velho
dietndo.

A falar o vnrdade.riopois que a civi-
lisoção inventou a industria produziu
as mil sensações e confortos de que
a frágil humanidade se vê cercada
por todos 03 lados, não è muito agro-
(lavei a uma senhorito (lo bom 

"tom

ycv-so aliarbada com uma gaitiuha a
chiar-lho noite u dia aos ouvidos chu-
pando-llic o leite e priyundo-a dc iv
aos bailes, aos theatros., aos circos o
aonde a chamam os prazeres o volu-
ptuosidados mundanas.

Mas tombem, ó creaturas más, aon-
de iremos nós parar si noa rotibocs,
se voa roubais a vóa mesmos os flores
da vida? CohircmoB, cahircis tombem
110 eohos.

Quem será o vosso conforto no ve-
lhice ? Porque, ficai certas, haveia dc
ficar velhas, engomadas, corocai! feias;
e si não tiverdes, do vosso sangue,
quem vos assista e penso; dídiWrèis...
malditas.

NSo é dcboldc que muita gente se
rebella contri 03 requiuteB daPiViliBa-
cio e da industria...

que acabo de ser fvoiisfcvido d» nossa
logoçfiona capital do Itália, Onde tao
relevantes serviços prestou á pntria,
para a du republico Oriental do Uru-
guay, onde seus serviços, de pnr conra
sua níinca esmorecido dedicação darao
lestomiiuhos rie seu jamais depmontido
patriotismo. Acompahho it sua Exma.
tamilio.

Permito n Academia de Scieneioa do
Lisboa o Sv. Pinheivo Chagas parti-
ólpoü ti 2» ciasse do mesma Academia,
que o Sr. SanfAnno Ncry, soeio cor-
ruspondcnt-2, conseguira que o lingua
portugueza fosse equiparada 110 hei-
pauliói, no ilalino, oo ingloz, como
preparatório pra bacharelato;

Os nossos nmisos Teixeira Bastos e'Peixeira de Queiroz agradeceram ;as
suas recentes nomeações do sócios
correspondentes.

üo llrazil chegou ntito-hontem de
manhã o vnpor allemâo Ltipziff, com
10 passageiros para Lisboa o 14 de
transito.

Falleceram a bordo, victimas dtifu-
bre amarella. tves pessoas, sendo uma
d'ellos povíiigiiezo.

O Tribunal da Relação negou pro-
viino.nto nos recursos propostos polo
irmã Colletta contra os despachos que
a pronunciavam por crimo dc cuveite-
numento do que foi victima n inlcliz
menina Sarnh tlu Muitos. O bottterio e
a fidalguia cnibueliarani.

No dia 1õ do corrente abriu a nossa
mili conhecida cantora Eleuii Sanz, cm
Pariz, o cou Seleet Theatre. Sanz não
pondo cantar u erê-so. niOBiiio que não
o poderá mais fazor E' pena.

rV elegante sala, dizem os jornaes du
Pariz esteve repleto do espectadores'
que applaudiram 03 principaes ar-
tistos.

TlieaWoi, Em S- C!arlos o execução
dos lhigiienoles foi, em geral, ouvida
com bastante agrado, havendo trechos
que despertaram calorosos applausos,
eom especialidade, uos tres primeiros
actos.

A opera estava muito bem ensaiada,
fazendo honra a Maeinelli, » quem o
publico por vozos festejou.

Na pnrte rio Marcello revelou o bruxo
Tonzini umo grande voz, volumosa c
extensa, como rio ha muito não ouvi-
mos. Accentiiou bem o canção Piff
Pafl', que foi bisodo, c o (luetto com
'alentin.

Adaígisa Gnbbi cantou com primor o
lari/lielio tVtiflBO «luetto e ó linnl do 2»
neto, em qne GiibriPlosPò so distinguiu
também. No «luetto rio 4' acto 03 dois
artistas tiveram nlgtm*, momentos fe-
izos, mas ganhariam su procurassem

ser mais sóbrios no voz u no gosto.
Boronat bem o Ptsgnoni regular-

monto.
Na parto dn Kr.r.ers houve-se l.uttis-

tine com distineção. Visconti, que-ea-
racterisoit eom propriedade a riu Sahit,
Bris, éhroqUeceii no I" neto, cantando
com diHtouldodo a coujitra.

Coros o orchestra ínuilo bom
No D. Maria vau nin maré de en-

chonto e dc rosas o Intimo. Nos do-
muis theatros náo ha motivos pura
tristezas.

Nodis mais iVesta feita.
Mebqi'11'A Ncvx8.

<»
SANTA CASA DE MISERICÓRDIA

O movimento dn Hospital du Stinfn
Cnsa do Misericórdia, dos lioitpiõipa rio
Nossa Senhora do Samle, do S. João
ÍJiiptistn, riu .Vossa Senhora do Soe-
corro o de Nossa Senhora rias Dores,
em Ciíaeodura, foi 110 dia O do corrente
o seguinte:

Existiam: nacionaes 781; ostrangoi-
ros 720, total 1,501; entraram: nacio-
naus 23, estrangeiros 20, total 52; sa-
hiíami noeionliea 18, estrangeiros 21,
total 42; fisllecortim-i ouoionaua 9, es-
trangeiros 3, total 12; existem: na-
ionaes 777, cstrangclrüi 722, total

1,490,
O movimonto ria feilo do Banco e doa

consultórios públicos foi, no mosmo
diu, do 371 cnnsultoutÓB, paro os quaes
ae riviririiin 474 rcueitos.

Eizorain-su ~ extracções de den-
tea o 14 obttiraçòoa.

OBITÚARIO

Foram sepultadas bo dia 9 do cor-
vento 00 pessoas falleeidiis do :

Fobre. amarella, ti; variola, 14 ; outras
outrns causas, '.!S, 00; do sexo fe-
iiiinino, 21 ; do sexo masculino, 39 ;
maiores du 12 annoa,' 3H; inenoves 23;
nneioniiea, 44; ÕBtrãngeiros, 10; indi-
gentes, 21.

SPORT
No paquete frotteez Coriiova chego-

ram hoiilein do França quatro animaei
rie dous annos, paia o Sr. llonriqun
Joppert.

Dovo. ser npplicado hoje o fogo aos
hniinn.es Murvusqitin o Port Wifie, dn
Coiiiluíiirin Mnrio Brizard,

cmiciíto-*- fi.iimi-i-BXSÉ
Eis o rusultudo du hotitcin :
l" partido 11 20 pontos.

Toíio Tono
Ruiz, UZI103

Mi l!rvi';tit e
jiuiíi)gui,ye.v
mu lhos

14

20

04

59

Total...,.
Poule. dos vurtnellios 3/
iMovinionto 210.ÍOOIJ.

1» quiniollti 8 pontos.
iOrgo  4 11
Yorza  2 o
Artitt  8 »
Peqiiçno."..
Zubiii 
J. Urvieta.

roo.
123

... 1
... 1
.... 1

Total
Avtia,

105
70

118
82
80

Poule de
2° 8i58C0.

Poule deLiirgo, ein 2",
Movimento: 3:020M0O.

 703
em 1', 18Í000 o

3.1409.

!» quiniullíi
Minor
Ervõtovi
Mondragoii ...
Tricuman
M.. Urvieta...
Largo
Varzn
Miijicii

S pontos.
112

."ÜO
190
135
177 ¦
llli
«1

123

213
177
82

IUG
107
102

807
om

110
1,35
139
104
139
113
82

107

Total. 1.044 990
Poule do Tncuinun cm 1» lognr 134900

e em 2» fií-100. Ponte do Urvieta
em 2" OflUOO.

Movimento: 4:0G3íi)0O.

3» quinielln pontos.
Ruiz »
Tncufhnn »
Goenaga »
Mourlrãgoii— . »
Jasirogui ¦ •
Mugica - t
Itntis ' * '

Toiso-Toüo.... .')»

Total','.'.'.'.'.
Poníe do Ruiz -610 1" logar 14Í500,

o cm 2» 4Í800. 
Poule de Tucumnn' cln 2' (Ogáf iSCfíQ]
Movimento: 4:7l-2?f<J0O- 

'.' '

4» quiniello o S pontos.

159
154
207
241
171
126
129
Í00

143
212
149
150
158
08

10R
72

1.287 1.08-1

BANCO DA BOLSA
CARTEIRA SPORTIVA

Cotações para a corrida a reolizar-9|
em 13 do corrente, no Jockey-Club;

1" paveo—1,050 mctroa-lt200(IOOO.
13|t0 Chefo
20|10 D. Quixoto
05(10 Daphnes

2a paveo—1,1)50 metros.—1:200^000.
24|10 Vivaz  13(14
28|io Pvimevéve  I5(lt-
32110 Hercules  lfl"u.
80)10 Marajó  23(10

120(10 Nlhilista  30(10
150(10 Driüd  38(1»

3° pareô—1,700 metros— l:200(S00O.
18(10 ....Porto Bonheur... 12(10
32(10 Little Angol 16(10
50|1o Ohio 20(10
75(10 Iliodn 23(10
75 10 GnajarA 23)10
80I10 Hard Baker 20(10

140(10 Whisky 35|10
2110(10 Airy Light 05(19
200(10 Jory 05(10

4» pareo-1,800 metro3-2;000í000.
14110 Fosca 11(10
00(10 Garibaldi 15(10
Ü0|I0 Roved'Or.... 25(10
80(10 Pérola 23|1Õ
80(10 Veneza 23(10

100(10 Pvimevéve 30)10
5» paveo—1,800 motvos—LúOOÍOOO.

25|10 Ally U|10
25(10 Sevenia 14(14
30|io Improver 15)10
90)10 LittlüAngel.... 51(10

120(10 Polônio 25110
120(10 .... Cerf Volnnt 30[lO

0a paveo—2,100 motvos—3:000^000.
1I|I0 Fausto 11(10
32|I0 Brilhante 18(10
i*r,|in Fvatóllo 15(10
75(10 Fcniana 23(10

150110 Huguenote 38il0
7» pareo-1,700 mo tros—li 200^000.

25|10 Mivobeiiu 14J10
32)10 D Porestor 14|10
10(10 Nino 18(10
45[io Frivolina 19(10
70(10 No Ponto..-.'... 22)10
S0|10 Chundos 2.1(10
»)|l() Guojuní 25(10

MOHO Favorito 40(10

Cotações para a corrida a rnalizor-se
em 13 do corronto, 110 Turf-Club :

1» pareô -1,800 metros—1:000*.
2<i|lO ....Gtiajará  i:í[10
20|10 ....Frivolina  Í3|10
42|10 .... Bourgogne  16|I0
05)10 ....Sportiva  22(10

2» pareô -1,700 mclros—1;2Q0Í.
18|t0 ....Mirabnon  12|10
23(10 ....Cosi Volnnt  18,10
52(10 ....Satrael  21|10
05(10 ..i.Blondin  22110
85(10 ....Energy  24(10

3» páreo -2,400 metros—2:500^.
20|10 ....Brilliuiitc  13|10
32|l0 ....Odcoi  15|10
85|to ....Hampton  15(10
70|io ....Huguenote  22|10
90)10 ....Casoado  24|10

4» pareô -1,009 metros—2:003.3.
1fi||0 ....To.iinriuo  12|10
20)10 ....Cloopatra  I2|10
56)10 Tentiidor  2I|10
d'i)10 ....Torrente  22|t0

5» parco—1,400 metros—1:500í.
20|10 ....Rêvo ri'Or  13|10
30|10 .... Hennnssy  15(10
51í|10 ....Voooza  21|10
55I10 ....Vivaz  21(10
(ifqio ....Hercules  22(10

120)10 ... Arv  30|I0
15D|!0 ....Hritid. ..-'  38|10

0» pnreo—2.00? metroa— l:500rl
14|10 ....Ohio  11(10
25110 ....Sorenin  11(10
¦15(10 ...l.iltlc-Aniel  18[10
liU|IO ....Whisky..:  211(0

7» porco.—1,400 mitros—1:000Í,
1S[10
¦l()|10
•10(10
011(10
85(10

lõ0|10
15I)|S0
200110
200)10
200(10

O Pari à Ia cote. encerra-se á ultima
hora no dio dus corridas, a proporção
quu au forem realizando os parcos.

•r.iHolru .Npfirlii» «lo JSiinro ila
itoi.u — Tondo 11. dircctnri;i rio ¦foçlte-y-
Club transferido parn rloniingo 13 do"
corrente .1 corrida riuniincioda para 0,
ficam vigorando pnrn todos os nfícifos
ris cncommendiis rio clioqtiea, poules,
fracções; uccnmiilnções 0. Pari à Ia cote.

Capital Federal, s du Dezembro da
1891. — A. J. Pereira de Oliveira, ge-
rente

S. I-ÃUI.O
Colação pnra o Grande

poriiomo Paulistano, a rr.
13 rio Dczembiti nn Doiby

1,750 metros— Prêmio:
. .Mu 11:1:11.
Teunriuo.
Eiirrnjio

..Noro 12)10

..Rico 15(10
. .Bnrbcvine 18(10
..Diana 20(10
. .'/jiinzibar 21)10

,. .'Primovcve 38|10
. ..V.rnestu 38(10
...Siilio 50(10
..'Mignon 50(10
• Inicio 50(10

20(10
:i()|io
00| IO
«5(10
(15110
80)10
80(10
80(10

M(l|10
MtqlO
150(10
150(10

Ilepiiblicino
.. (iitiioetto.

Nero —
...Melodio..,
.i.Serrana...
.. Ciinipiúro;
....Jiiiinita..
..Cruzeiro..

. .Corambé.,

Prêmio Hip-
nlizní-se era
•Club.

:í:OÒÓÍ0ÒO.
1-'l|i0
15|10
ai 110
22(10
22(1»
23110
23(10
23(10
35|I0
36(10
38(1.0
38)10

Inius
Jaiircgiti....
Estu.limite.,
Ruiz
Mòndrogots.
TiteitiiKÍtr.111

i'iD 102
188 134'

.3-13 YtOO
125 124
180-131
183 156

BOOK MAKISR SPORTIVO
rillA DO OlIlMIi. 38,S'l(lltAI)0

Corrida do Jocl;ey-'Jlub cm
Dezembro dc 1891.

I» Pareô
I5|I0 Cheio
8D|10 D. Quixoto

I' 0(10 Diiphilcs
2» Paroo

100)10 Nihilista
H0|I0 Druitl
50(10 Marajó
90110 Ary
lir.llO Ilcroiilus
4ll|l0 ..'.'.Priinnvúro
21)10 Vivaz

3» Pnreo
1ó0|10 ....Airy-Light
:'0|10 .. Porte Bonlieiir....
C.(l|10 Vs'isl<y

150)10 Jury
35|10 Giiarnjií
90(10 ....Hard-Ibiltei'
30|10 Ohio
50(10 Hriidn,
30(10 .'..Little Augcl

4" Parco
45(10 Gnrib.ilili
70(10 Puroln
80(10 RoYC.iV.Or
50(10 Priínnvéió.;...".
11|10 Fosco

100(10 Voncza
5» Parco•22110 Ally

70110 ....Cerf Vtilant
70(10 Polônio
40|10 Improver
30|10 Scrcnia
90(10 Littlu-Angn)

0» Fure o
30110 Krotirllo
40J10 Fontana........
20(10 Brilhante...,
14110 .Fausto...^..
00(10 Huguenote

7» Pnreo
50|10 Chondos
50(10 ...Nina
80110 Na ponta00(10 Giiiijará
30(10 Mirahonu

200)10 Favorita......
35|10 Frivoliuo ,.
30J10 ....Dam Forester....

Total.'... 1.107 797
i"on'e rie Ruiz cml» 1CJ800, é em twm.
Poule rio Imãs cm 2° 7$000.
Movimento 3:928?O00.
Mosdtncnto total cm 1- logar 8:0t8i000,
Movimento total em 2" lo4ar*f;356gQ00.
Movimento total lújOOlflOWV...'.'

No paquete Portugal ¦ chegou liou-
tem do Buenos-Ayres o Sr. -Roque
PeroB, estimado a conhecido director
gerente do FrontonFluminovjse-

As sympathins dç "fújjs' 
gòãft entre oa

freqüentadores do Fréntão , o Sr.
Perhz fazem que a sim chegada seja
saudado pov todos.

O Sr- Pero- trouxe diversas paios!
para o jogo .leloto- que muito breve 1
o publico terá oceasião de apreciar. I

13 d«

50(10
30(10
20(10
30(10
17(10
19(10
15110

80(10
16(10
20(10
50(10
19(10 -
30110
17(10
20(10
11110

20(10
25|10
19)10
22)10
11(10
40(10

14(10
20|10
20)10
17[1«
I5|„
60(10

15110
18(10
13(10
11(10
20(10

20(10
18(10
25(10
27(10
15(10
COflO
18(10
15(19

Corrida
Dezembro

20(10
25(10
20(10
22(10 .

do Turf Club. em IS dt
de 1891.

60|10
25)10
20) ÍO
90)10
90)10

80)10
2Ó|10
3'4(10
50(10
25(10

COllO
2010
50110
20(10

1'Paveo
Guarojá...

.......Boitvgogne.
.Fvivólino...
Sportivo....

2» Paroo
Blondin
Mirnbeau.....

.V;..Cerf Volnnt:,

.-."."..., Ençrgy
Stvael

3» Paveo
<Cascade
Odeon....

......Brilhante ...
Hugisenotte.
Iianipíon..

4' Paroo.
....Tonente.......
....Cloopatra.......
.'...Tentador
.'...Tcuoriao......

14(10
16(10
14(10
15(10

20(10
15(10
14llfl
35|irJ
35(10

'15(10

10(10
18(10
20(10
19(10

20|l(
15(11
19(10m
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DIÁRIO 00 COMMERCIÓ—SEXTA-FEIRA II DE DEZEMBRO DE 1891
fgjiaWM

Mil o
aooiio

Sói 10
35)10¦20*10

150|10
35110

ÜOllO
Í2|10
30110
•I0|10

80110
SCOllO
70|10
17[10
35110
25|10

100|10
100110
sooiio
W00110

*m Hüi!.!HilJu»«JU-i..im..J-!Ui.-jJ mm -UlUUIIJItiiBil"1. .!_¦" M 1.1111.

• 5" Pm-eo.
..Veneza
..Ary
..Hermesíy
..Hcrculn
..Rêvcd'Or
..Druid
..Vivaz

C" Parco.
..Ohio

ií; Seronia
...l.itllo Angol
...Wisky

7' Pareô.
, ..Barbcvina
...Cylio

. .Zamzibar.

..Nero..,

..Diana..

..líicoTex-Cory

..Piimevere

..Ernesto
,'.". Mignon
.Initiuni-ci-Cabrito

19|10
80|10
18110
I7J10
1*|10
00|IO
Í8|10.

U|1fl
1D|II)
M|I0.
20|!0

30110-
•B0]10

22)10
13110
UOllO.
15)10
30110
30110
80H0

600110

boi i.rvAiio iih(i:i,ii:r

sim V se üàrço, 5
AGENCIAS DE LOTERIAS

VISCO MARTINS COUTINHO
Jockey-Club

1* Parco—1,650 metros!
Chefe  UllO
D. Quiiote  40U0 «iio
paplincs .;.;•*', 100110 20(10

2** Pareô—1,650 metros
flibilista  200110
Drnid  300[10
Marajó  160110
Ary  100|10
Hércules  --Ollo
Vivaz  24110
Pl-cmavòro. '.'.. 20110

í*> Parco—1,700 metros
Jüry-Light  400110 200110
P. Bonheur  MllO l&ilO"Whisky  100|10 40110
ms:..-.  !M10 100|10
Onnjavá  WllO 80|10
«hio  50(10 20110
Ilard-Bnker  140110 M[10
littlc-Angel  40|10 18[10
Brada..."  80[lt 25110

4" Paroo—1,800 metro»
 17110 12(10
 60(10 25|10
 60(10 20(10

80)10
140110
60110
60(10
20(10
14(10
15(10

6" Pareô—2,100 metro».
Fnnito "I-Ç «llS
Fratello «110 "I «
Pcninna 100(10 ]&|10
Urilhtmte -W» IM 0
Uuguenote 170(10 80(10

7' Parco—1,700 metros.
Chniidos 100(10 40(i0
Niua 40(10 10(10
Na Ponta 100(10 f.0|10
Giiajnrú 70(10 30(10
Mirtibcan 80(10 15|10
Favorita 200110 100(10
Frivolino M)|10 20|10
D. Forestcr -40(10 20(10

Fosca
Jteved'Or
Siribaldi
Veneza
Pérola -
Premavére* *.

V Paieo.
AUy
lerenia
Improvcr.....
Ceíf-Volent..
Pelonia
I>. Angcl...-

70(10 30110
140(10 60110

8O1IO 40(10

20|lO 18(10
30110 16114
35/10 15/10

160/10 70/10
100/10 40/10
100(10 40/10

noi í.i.vAiiu ciai r.i.i.l.u
11UA 1' nn iiinço s. 6

O abaixo assignado declara que as
apostas intituladas Pari a Ia cate ficam
vigorando com a data do dia 6, para
domingo 13 do corrento.

Vasco Martins Coutinho.

¦ OOn MAKCR €•*¥¦>«
71 rua do ouvidor 74

Turf Club:
1" pareô—1,800 mctroB.

20(10 Guajarii 12(10
35(10 Bourgogne 1M10
30(10 Frivolina 10(10
25(10 ... ...Sportiva 16(10

2» parco—1,700 metros.
30(10 Blondin 13(10
20(10 Miraboau.a... 12(10
25110 Ccrf Volaut-... 15110
35110 Energy 14|10
30(10 Satrael 15|10
8*pareô—2,400 motros. -

60110 Cascade 20)10
2ó|10 Odeon 14|10
20|10 Brilhante 18(10
80(10 ....Huguenotes 20|10
35110 Hampton..... U[10

4» pareô—1,009 metros.
80110 ITorronte 22(10
20(10 Cloopatra llllo

100U2 Tentador 25(10
20(10 Tenorino 11(10

5* paveo—1,400 metros.
32(10 Veneza 10(10
80(10 Ary 25(10
25(10 Heniicssy 13)10
40U0 Hercules 18|IO
14[10 Rcvc-d'Or llpO
8O1IÍ Druid 26(10
80110 Vivaz 14(10

6*paveo—2,000 metros.
10*10 Obio 12(10
201IO Seronia 18(10
4510 LittlcAugel... 20|lO
60(10 Whisky. 18(10

7o parco—1,100 metros.
45(10 ....Barbcrinc 20(10

120)10 —Silio 40(10
40110 ....Zauzibar 18(10

1C|10 ....Nero '..
100(10 ....Diana
20|10 ....Hiao
80(10 . •',.. Prlmovero

J0'J|10 ....Ernesto ,.
80(10 ....Mignon

120110 ....luieio
BOOK-MAKíKJt CONDE

70 HUA ru OUVIDOB 74
São Paiiio:
1* parco—1,450 metros.

•I'i[l() ....Vampiro
25(10 ....Itninhé
8OJI0 .—.Silphido
70|ln ....Ida
110(10 ....Ibnri
2-ljlO . ...Gnaraeiaba

2' pareô—1,200 metros.
30(10 ....Seronia
80J10 ....Pòinpadeiir
100)10 ....Piintiino
45(10 ....'Zuinbcze

110(10 ....llcynrdo
25(10 ....Venda
18la.O lílity

!)• parco — 1,000 metros.
.10110 Campeiro
60(10 Cigarra
22(10 Cinzeiro
26(10 Diiictor
60(10 ....D. Quixotc

4" parco — 1,500 metros. ¦
20(10 Nigcllc
55(10 Thcbas
55110 Arliuda.
20J1O Pnqncrettc

5" pareô — 1,800 motros.
19|10 Mnrqttisc  12110
80|10 Seronia  25(10
40)10 Brada  16(1»

120)1» Poliuto  3"(10
50[io Zambeze .... 2"|"'
C0,10 ....ClnriiiJliataii. .. 2õ|10

10JI10 Illiniiis  ''3'>|]i>
40|10 Mistclla  17(10

6" pareô.—1,609 metros.
22110 Vai-dinlia  12(10
38110  Hermes  18|!0
25(10 Griinietto - 14110
S2Í10 Clirysalida  16|10
Vcude-ío poules puraS. Paulo o pnrn

todos 03 prados da Capital, liostitue-
so o Pu ri á Ia Çòlc eom data de ü do
cormiitn. Quem não vier buscar a im-
portaueia até o din 12 perdura o di-
reito.

12)10
35(10
13)10
25(10
25(10
25(10
3'.|i0

20)10
14(10
15(10
25)10
35)10
15)10

1-1)10
•J7|K)
40(10
18H0
35] 10
14110
12(10

10(10
25110
13110
M|19
25(10

12(10
21110
25[10
12(10

AVISOS
Mala».—O Correio Geral expodirá

as seguintes:
Hoje :

Pelo Porttigo.l, para Dakar, Lisboa e
Bordéos, recebendo impressos até -is 6
lioras dn manhã, curtas paru o exterior
da Republica até ás 6.

Pelo Sorala, para Lisboa. Vigo,
Bordéos, Plymoilt-li e Liverpool, rece-
bcnilo imnrOísoe c objetns para re-
gislrar ale. A 1 hora da tardo, carta»
para o exterior dá Republica até
ás 2.

Amanhã:
Pelo Argentina, para a Bahia Lisboa

o Hamburgo, recebendo impressos até
ús 7 ho-.-.isda manhã, objectos para rc-
üistrar até ás tí da tarde do hoje, çar;
tas pnra o interior du llcptililica uté ás
7 1/2 ou 8 da mtinhit com porto duplo o
para o exterior.

Teit-iviiiiiiHiii*. relido».— Achhm-so
retidos ini Estrada tlc Perro Cculriil
do Bruzil, os seguintes :

Du Appareci.la, puru José Rodrigues;
do Cnsu Branca; paru P. Carlos Ein-
deig; de Caiainbú, para Irineu Brito;
dc Caldas, paru Vasconcellos ; do Mu-
riamiíi, paru Armazém da Bagagem;
do Pinheiro, paru Dr. Bandeira; do
Guurhtirigucm, puru Dr. Homero; do
Rio Novo, paru Aulonio Ladeira: do
Tres Corações, paru Dr. Carlos Jordão;
do Commerció, puru Nowlnntlpsj du
Pi.rubyba, para João dii Amcrieti; do
S. Paillo, puru Senna Luiz Ju.lir o Dr.
Antônio Coelho; dc Pinheiro, naru
Fiorita; dc S. Puulo, parti Dr. Luiz
.Miranda; du Parahyba; para Podro
Silvn ; da Divisa, parn Leopoldo Fi-
(jnoivn; dc S. Paulo; parn João Luiz
do Andrade ; de Ypirangn, para Per-
reira Guimarães; do Commerció, para
Antônio Itoehu; dc Bicas, paru F.uge-
uio Foutüinliu; de Sabaviij puni Silva ;
do Cliiudor, puni agontò do Rio lio-
nito; do Norto, paní Francisco Puiva-,
do Amparo, puru Dr. José Francisco
Soares; tlc Cuidas, puni Carvalho.

SECelOLÜÍ
tiniu ¦f-.ri-al ditm FiimIUiiM

moamí/kto nn 1:212.5000
Tantos sào os tactos, como bnncvo-

Icnciii o promptidão, do cumprimento
dos devores dn acreditada Caixa Gorai
das Fiiniilius, nuo nítO seria preciso
f|iio eu, Pedro Bi II. do Lima. viesse
iiiltlnzir mais 11111 para í-ccommeinlal-ii
ao ntiblico.

Entretanto não posso doijear em si-
leneio o modo tillonçiòiio e a solicitude
com «uc fui nttbndido uu litiui.lueào
do contrato n, 60, pnr mim feito em 28
de Novombro de 1US1, em favor dc
ininliu liiliu Eugenia, o qual foi hoje
liquidado.

Estou pois, pago do tudo, c grato
peço ao publico qne :i outra companhia
nSo contie os seus interesses.

Rio do Janeiro, 2 do Dezembro do
1801.

Pulmo E. B. nr. Liüa.

• >«mt-V<irk

uoiiPiNini or. íeou»os nn vm» mova-tob»
tlFB lüSUIlASO» COUPAK»

lllm. Sr. R. J. Kinsman Benjamin,
muito digno gerente da Companiiia
Nova-York Life Insurance do sub-dc-
parlamento do Brazil.

Recebi do Sr. V. Leon Annibal.
agente geral da Nova-York no Estudo
de Minas Gcrucs, uin saque do í 3,000
ouro amerieauo, valor da apólice
n. 31S,.107 do um seguro do vida quo
meu infoliz marido, o lallccido José
Antonio dc Faria, tevo a feliz lem-
branca do realizai- a conselho do dis-
tiueto agento o Sr. V. do Leon An-
ilibai •

Sii va-sc V. S. acecitar esta decla-
ração em meu nome e do meus filhos
menores como penhor do eterna gra-
tidão pela gentileza, boa vontade o in-
teresst! espontâneo eom que apresen-
tou-so, logo quo soube do falloeimonto
do meu marido, para auiiliur-mo em
obter as provas do morto, as quaos,
em menos do 49 dins, foram ei-ami-
nadas, upprovadas o devolvidas pela
sé.lc da Companliia em Nova-York,
ordenando o iníiriodiato pagamento.

Sou tunto mais agradecida por que
quando meu marido mo falltiTa uni bo-
guro dc vida, cu sempro oppitnlia-nio
duvidando dessa previdência, que so-
menti' hoje eoinpielicntlo ua nffliotiva
posição "dn que me acho.»

Pedindo a V. S. puru transmittir os
meus sinceros agradecimentos aos
dignou directores da niiiititisimo acre-
dituilu Companhia Nova-York, assi-
gno-nie

DcV. S.
Attenta criada obrigada.

Masoela Vices™» dh Pahia.
Juiz de Fora, 7 de Dezembro de 1S0I.

DECLARAÇÕES
Ilm.ro Hc|j;íau.tl «Io IMn.I» tlc Xlliirtt

•f»(U*UCN

Ficam suspensas cs transferencias
dus acções desto baneo até o diu cm
quo so realizar a assombléa extrnordi-
nuriii couvooiula paru. o llin 14 do cor-
rente.

Rio, 5 tio Dezembro de !f"l.-0 pro-
sidonte, Antônio Jaeob da Vaixão.

¦Hne* de Credito a«ul d» «raill
LIQUIDAÇÃO DO UAUCO MIBDIAL

No dia 1 do Deieombro próximo fu-
turo, dus 11 lioras da manhã tis 2 da
tarde, nu thesouraria do banco, como-
cará o pagamento das letras bypotbe-
caria» sorteadas do Banco Predial, cm
liquidação, á razão dc 100S cada nma
o mj!Í3 500 ré'i3 dos juros relativos no
mez de Novembro, cessando de vencer
juros as mesmos letras do referido dia

t dc Dezembro em diante.
Rio de Janeiro, 25 do Novembro de

1891.—O presidente, F. P. Mayrink.

Club do RiaCr-lmelo
jünliliailo. 18» recita mou-

«ai* com a oporela cia 3
acto* "O Pttiil urtuiit itrnuco".

TV. II.— Seríí vcilada a cu-
Iraiiii ai(;tcni não aprcuun-
tar o cartão (lc iiigrcMmo.

Carvalho,
SücmvrAiiio miiaixo.

l'.iiin>nn 1.1» foopci-Kliru Populiir

Cltaino a uttenç.ão dos Srs. acciouis-
tas, que tendo-se rcorganisiitlo, do nc-
cordo com autorisação confcridii em
assembléa de 12 tio corrente, publicada
pelo Diário Ollicial do 17 do mesmo,
sob a denominação de Companhia Com-
tnercial Litzo-Bru-.il, a coiiiparoçòròui
ú ruu do Carmo 11 43, sobrado, alim do
receberem as novas cuittelas, com a
niui.ii- urgência possível, parti o bom
andamento c progresso desta compa-
nlii a.

Outrosim, nessa oceasião terão os
Srs. interessados todus as informações
que desejarem 11 respeito.

Rio iio Janeiro, Ü7 de Novembro de
1S01. —O presidente, Joaquim Guima-
rães.

Cnnitiiiiil-.il» Vlllu Alto .Hcnriiu

ASSUIlü.iA O r. II A L EXTOAOIUINAEIA

Terceira convocação
Não tendo comparecido ás duas con-

voençòes uiinunciadas numero do ucoin-
úistns ejigido por lei, novamento os
convido paru o dia 14 do eorrente, no
escrinlório da companliia, 110 lurgo <lo
Riiiéiiíiolo n. 14, S. Puulo, i 1 hora dn
tardo, pura tratar do interesses so-
eiites. inclusive reforma do estatutos,
eleição de. directores c conselho fiscal;
ficando ainda por essu razão susnensua
ns transferencias do ncções até essu
dntit.

Rio de Jnnoiro, 5 do Dezombro do
1801Í — O presidente, Písccwí.íe ('e Faro
e Oliveira.

Sporlmon'» Mou*» Miilier Bank
14 IU» LUIZ D> CAUÕCS 11

Tendo a directoria tio Jockey-Club
trausferido pura domingo, 13 ao cor-
rento, a corrida uiiiiunciada. para 6, li-
cam vigorando paru todos os cffcitos
aa oncoinmciidas de choqtios, poules,fracções, nccnniulaçòos o P<iia» d Ia
cole. Capital Federal, 9 de Dezembro
de 1891.-i". Lima dc C. (•'

Coiuiiiinlila IVova Kra nurul
«lO Iti-U7.ll

siisrcssÂo de TBANsn;itr.:;ciAS -
Continuam BiispeiiBiis as traiisferen-

cias do ucções d'cBta companhia^ ntó o
dia cm quo tivor logur u reunião da
nssoniblea «oral extraordinária, do no-
vo convocada pura 17 do corronto.

Kio do Jiinuiro, 7 de Dezembro do
1891.—O dircotor-socreturio, Dr. Com-
tantino José Gonçalves.

f omi-mliiii iVov» Krn Ilnr.il do
Rrazll

ASSEMBLÉA O 13 II A I, [E-tTnAOBDINAmA
í'írcc/1-ít ooiii;o(;«ç(7o

Não tendo comparecido numero sufli-
ciente de necionislas paru constituir a
assombléa geral, eouvocuda para bojo,
de novo convido os Srs. necionistus
puru sé iTiuiircm cm assembléa geral
extraordinária no dia 17 tio corrente,
ao meiu-diu, no salão do 2' andar tio
edilicio da Praça do Commerció, alim
tio tomarem conhecimento do projecto
tio reforma du estiitut03_ apresentado
polu commissào para tal lim nomeada;
deliberarem sobre a mesmil reforma o
procederem u conscqiiento eleição da
dircctoiin. conselho iiccal esujiplentea,
depois tio uppi-oviidii u dita roforma.

Oiitròàim puru deliberarem sobro cha-
mudas ile capital.

Sendo estu a terceira convocação a
assombléii nu fórmu da lei so consli-
tuirú o deliberara com qualquer nu-
mero de accionistas que compareça,

Pio de Janeiro, 5 de Dezembro de
1891. — O prosidonto, Ilermano Jop-
pert.

BOQK-MAKER AM

.AVISO
An niioKlnsi já rcnliv.ailan

n*CHtu cuc.risslrtcío, « «juc
iciiltnna a tinia, ile «. uno va-
lidam «tu corriilái transferi-
ila [icla «llrcctorln «8:i %oi:iis-
(indo il«> t5«cKiíj--t.'Iii!l>. jiara
IS <t<» corrente, <* ficam ciihi
inteiro vigor uo acto do i>a
auieattt.

Veneravel Ordem Terceira dNossa Senliora do Monte &Carmo.
tinta, Veneravel Ordene,
manda celebrar ofuelo
•olentne pelo «torno'
rcpoiiMo da alma rto

 «ca limão Proiectov
Perpetuo .Sua Hagenlade aHv, li, Pedro 11, ex-impera*
dor do ItraziJ. no dia »» riu
corrente, fis io bovaX* «a
ntunliií.

Uie ordem do cnrlasiimo St*.
«não Prior e 3fcna admíniii*.
•i-.-vliva convido a tonos ora
uosüosi irmão» e ao publica
em geral a a«&i»(ir a este
acto do religião,

Secretaria da Ordem. X«fdc iCoeeniBiro de if»»a.
O SkouutIiEIO

Tobias Lauriano Figueira do Mella,
Huuco nesiomil tio Kfilmlo úc Kl!»f>*

Geraes
Convidnm-sc os Srs. aeeionist*3 deste

bunco para sorounirememuma assem-
bléa exlruordinaria, quo teta logar na
sala do 1" andar do predio ii rua Pri-
inoiro dc Março n. 57, no dia 14 rto
corrente, A 1 hora da tardo, afim, de
resolverem sobre uma proposta da tli-
reetoria, uo sentido dn tcililcçào do
capital ti mudo de intogralisaçio das
ucções; bem como sobre u reforma doa
arts. 14 o 17 SS 1' e 2°, iirt. 21 ? l»,
nrt». 22, 24, 27, 2!) o :a,->- paragrinhounico, uríü. 31 o 35 gg 3' u 9a, c art. IT
dos estatutos.:' Outrosim, ob Srs. accionistas podemfnzor-so roprosontnr poi- procuradoiescom poderes especiaes.

liio, 6 do Dezembro -dc 1S01.—O pre-sidento, Antonio Jaeob da Paixão.

Uanco de Penhores e Dcscsnl»«
E!I UQOinAçÂO

Tendo este banco cntrntio om liqui-
daçüo amigável, cm virtude dn dcübo-
rnção da iissembléa gorul cxlraordi-
nariii, elVcctundu liontem, os membroa
liquidàntca nomeados e abaixo nssig-
uudos ucliiim-so no escriplorio do bunco
ti ruu dn OriiBuaynna n. 92; 2" andar,
da 1 hora. lis S, todo» os dias úteis,
para darqualquer explicação sobro 03
negócios do mesmo banco.

líio do Janeiro, 20 de Xcvombro do
1801* — Dr. Manuel Joaquim da Cfomtr.—Artliur de Oliveira Santos. (

iiiiMBunriini nwTibiiwi'" i i' i" '—J"*"**""r'*>T!TTT-/T< mtmmmmMermma. imm+iJttmiw^TvvTxsuxiW^-wjnta^üin^

SECCÍO COMMERCIAL

official-

llí/4
W10 a *8i2

1Í000 a 1Í002
Í81I a «825
J306 a Í430

4*1250 a 44300

CAMBIO
. to di.Dtumbn da lSíll

Ocatmlbio eiteve hoje muito firme,
•«rificando-iB alguma alta, q.ne tende
B«centnir-ie.

Oa banco», em geral, afixaram a taxa
it 111/4 d. sobre Londrei; reiervada-
¦Wnte, porém, acceitaram todos pro-
feitas a melhorei preço».

Oi preço» que vigoraram
••ente foram oi leguinte»;
l»ndre»,90d/T, (1Í000)
ftaii.Wd/T, (franco)...
Bimb., Md/v,(mark)..
Rali», 8 d/T, (lira).....
ftrtngal, 3 d/r, •/•

'*York,a/T,(dollar)..,

Baqut». — O movimento de eambiaes
fei menoj qne regular e eoniton de
fctra» bancaria» d* 11 3/4 a 11 7/8 d. e
¦articularei de 11 a 12 1/4 d. Bepas-
Mu-se papel bancário a 12 i.

mro»TiçIo a UTOiTiçlo si Vii.o«»
Exportaç&o:

Para Pernambuco, pelo va-
•Segurança», de Zenha
Neve» ft C, em moeda•papel  10:000*000

O Diário Official dc liontem publicou
a neta da assemblóa geral oxtraordi-
naria da Companhia Nacional Coope-
rntiva do Lenha, assembléa realizada
no dia 27 de Novombro próximo pas-
sado, a rua do Ouvidor n. 20.

BOLSA
IHMSICÇÕKB WFr.CIUADJL»

10 0. Commercial
500 Parli e Ilio
¦100 tlltac Idem
1.000 Heuuliltci
J.iO ditas idem
50u ililas idem
500 dilas i.lera
100 dilas idem

50 ditas idem
I .C00 tlitas itlem

50 ditas Idem
1.IJG0 O. nvilranllciu

50 G. BT.inias Fluminense
100.0. Publicas

OlOcnlliiYt.*

100 C. fieralB. dt Ferro, libs20.,
500 ditos Idem
500 dum idem

50 dites Idem
51-Odlloi latim «è..
500 mtoililtüii ••¦•
500 .Ilio» hleui
450 E. F. Sorocabana

300 .jW
llliOOO
1I7Í0UU
130ÍÜ09
I3HÍ0O0
I35Í000
131ÍÜ00
131Í0UO
ISIjlHrO
13IÍ00O
132(10.. 0

8,i5'".n
7Í0O0

105^000

SiOCO
7*000
7áõOU
SÍOOO
1t'M'
7»r.00
74500

87Í500

KllllAll-it 1!'! D» Oiflí IM 9 DC DÜZEMIXO
ns 1801

Saccai
•J.10I
1.8*37
1.701
1.711

 1.BC0
 i.a.':a;

I.tbfl
i.OOu
1.000
7i.ll
085
ti.iO
505
.IJO
ÜJU

10.181

Cd. Jolmslon & (1
IrlmcKle Orritliei-f
Ilar.l Rand & 
(jivonns ft 
I*. S, Nicolson .*t ii
Karl Vnliriii 
Jolill lliml-illífrY «V 
Anilm-y Unir & 
Ukcll, Wilson 4 I-
H. G. U. & Industria-,'.:;
I'lii|.|..« liniin & (1
/¦¦ilha nainní I, t:
Wiiln Sltmilltislty «V II...
EU. Pcclicr i- lí
Hicli lliemer (V 

IMPORTAÇÃO
I'Hiii:i:i)i;ni:us nacionus

cimiDA tm ritniio unNrnAi. no miüti.
Uercadoriai eutradai nas eilaçõei tis

S, Diogo i Marítima
Oi» 9 Po.» 1

BALANÇOS
Rmie* Coit«liauet<ir Ho Brnril

íAi.Axf.r.TE kh 30 de Kovranno de 1801

CLTIUOS LA.VCi:»

¦:¦:.

¦¦•¦¦

Boras
1
1
1
I

4 lli
12

ru*
12
12

1

12
1

II

12

; /"--:.

AVISOS
tntlnMtu t* Ulraa • alirlcatSe»

K'eite mea nio »« veacem letrai nem
•brigaçõei commerciae» nol dia» »e-
laintei:

/ (,11,11111
•fl* lão feriado», lendo por luo o ven-
tímeuto no dia anterior.

ilIftUBlJl» 1K1IU«CIADA3

Jiioeiaçõu Dia*
I. Mineira Hoje
CColon. ifr. e (.Ferro. Do]»
¦V BeglonPl d» Braiil 11
•ylill» Mio Heirlm..'.... 14
t «acionai de Modai 14
CHic. S. yosiorí-issü... 14
C. FroTlEora d» Conserraa
. lUtncnUrei 14
B. lnic. dt Mellioramcntos. 15
tlng. Ctnltacs dc Cate... 15
t r. C. Jardim Botanko.... IS
td»NaTff. Norto Sul 16
C. E. F. de Maricá 16
a. ü. do Credito 17
CRot» Era Rural do Braiil 17
C Artelactactos du Follia

de Flindrcs 16
I. do Credito HoTel 19
C Uelliiir- d» S. Tlicrczn... 23
tmp. Ind. d» Melhor, no
umu.  ••,••• »¦.-'.PromtiUiia de Industrias

-.èllèihoramcnlos  30 — '
C. Estreito de S. Francisco

«o Clioplm  31 S

¦csriKBÃO de TflAxsrr.nr.NCiAS
B.uitos.-

BcEional «lo B. do Minas Ofraos, «té reali-
I»r-sc a ii.smiiiilil.ia geral, «uiTucatl» para 10.

. Credito Sl..\.il, alé rcallzar-lt a «s.uuibl.-a
|tral convocaria pata 19.

. Brazil, do 10 do corrente » 11 dc Janoiro.

ClIAUAIUS DE CArlTAl.
Companhia de Ticides:

Vfcttlistrial Mageénse, a 0*, d» 10 •]. ou
Kl por acç-üo, no Banco do Poto, d» 2» 15
fompiiii/.íoí Diverias;

fcdnsltial do Ailcülluro, a ulliro», delO'|0
, ou 10J poracção, até  12
¦fanalotio da Uatua, a?, dc 10 :\. ou 20j).

§ipor accüo, do 5 a...  10
íilSlstilaflii Central, a Ia, dc '.'Oí por accão,
w»lé  10

todusirial e Slereaiilll de Óleos, uma dé t>i
por acçlo, atd  10

Bcstauranles Populares, uma de 10 •[• ou
20|J por acção, alé

. O. rul>".cas» Emprezas do Estado dc Minas
- Ser«,':*, uma dc 20 -1. por acçüo, d» 10 a

Janeiro:
iKlcuado Anonyma d'0 lírttiil, » Ia*, de

•(.ou loi por acçlo, alé
«5owij.ti'iíií.! de Segurai t
JAneiro'/

Sannnça, »s em atrazo, de 8 •[. oa W
for seção, com juros dc 1 *'¦ ao mer, até

Jfttaíi:
joberanos

Tiluloi da díriiía puWica:

Apol.geraos dc 5 *|,

Idem, de 
Gmp.ua lUSO

^opüíJ tle Omicoi:

Brazil
Idom 2-1
Ctimracrcio •'•*•
Iduin, 2*is
Commernal
Consirucior
C. 1'ooiilar
C. Motel
Idom, 2'|s
C. Nacional
CauriiiiH c Descontos
C. Bural e luternaclonal...
Fiscal
Iniciador
ludustrial e Mercantil
U t nura c Uoiiunerclo
11. dos Varcgistas
P»nz c itlo
tlcimiilica
llural o Uypiitti
I\ci*innal ae Minas
União dn Credito
Idom, 2*is

V.

50jOf.O 204000

». 1:0004000
1:015/5000

l:015é00J

r,80AOOO 295.V00O
18'jõooo misüfo
743000

300ÍU10
WííOÍO

OOfOCO
9O0UCÜ
•MA 000
32Í0C0
:i5&0l)0
8'Í0..0
134000

1851000
ímoso
225 $000
ÍIOÍCOO
132*000

, 43001100
003-00

«ÍÔOO

27531100

2043000
1204000

leliir.lô.i'.*!
tim....,
,;i!!'.-r*r
tnioOSo...
!'«tIO ».
r.sniu trsetul..
Omimt-... .....
1'annlii üg.Taud
feijão,...
lUlim
Uatícras
UÍUij
rt.iviiiio
IJlli'ij.11
l,i|ilí;t*a
iVncínlio ••
¦Jitenai

** I.1|.U
kug

216 3iil
20.1111

28.110

3.700

15.102
io!105
05.000

11 — irltii
• - Itilí.ft
2.E4.*/;S1 .

317--J12 »
2.316 ¦

Aclivo
Deposito dn directoria.
Kdilicio do Banco
Oljrigiioueu a receber-.
Aoções tln 1'ancos e

Cninpnnbius
Canções 
Valores dopòsitiidos...
Contas ttorrciitea — Di-

versos caldos
Diversos—Saldo de va-

rins cóntllB
Deposito cm conta cor-
rente

Cãiià:
Em colrti

lOOiUflOSOOO
131:2B!)?B80
3íC:09(i$7Ü0

80.9l2:Sfl4í80iJ
832:t)00$000
023:070JOpl)

C0.d07:CDlíS70'

149:!)2óí870

834-.OSCÍ7S0

878:720?ri90

0õ.12."j:,J32?O.-,0

Passivo
Capital: yulor do 400,000

at: ;õns
Cuiiòo tladirector}a...

Ponliorcs c par.intino •.
Contas correntes —Di-

versos saldo3
Diversos — Suldos do
yiirl aí contas
Diyidohdos — Nào ro-
clainudòa

Fnntlo de reserva
Lucros suspensos

80.000:000í000
10i):p00i000
023:9.01000

10.Ü08:ÔODÍ320

1.223:3 33*730

281:4u3J4-10
1.305:374*1450

600:23õflil0

S5.125:032Í050

S. E. 011 O. — Itio de .lancii-.i, lide Dezembro do 1891. — Visconde dc Assis
Martins, prosidento.-i/eiir.íjiic M. Lisboa, clioic du contubilidado.

NOTICIAS MARÍTIMAS

i-iuiiikimcAi:» k.ii nv.ncaneiA

NO DIA 11 DE DEZEMBRO
utiviuiiHM nos Asooiunocno»

incoradotiro da deienrgh, atrai da Ilha
das Cobrai

93.5G2

21.900

77.312

125.8(11
513.820

253000
253000

123000

1283000

1105010
1313000

180500!)
SâíiOO!

M'1'itini n» rutitii) i.iiiiroi.tilll»
(l'ia üictlieroijl

Ilia 5
- lil.

-'••' ki'l.

AguaideiiLe
Arroz
Assiicnr
AlgudiTn
0. ilu iiuiuiiuja....
I atui i:s
Onlo
Carviíú vegetal...
Couros
Farlnliu do niand.
Keijiío
Fnliii
Fumo
M1.lul-.-a3
Millm
Pnlvillto
Queijoa
Tiipicca... .c
T. o Uinlos
TouciúliD
Divcrias 

|!e*..ao I
12.000 lltr.

- Uli.

llanco dos CommcvclftiiCcH

30- OI! KOVEMIU!) DK 1891IIALAXCUTE i:il

Capital
Fundo do reservn.
Lucros suspensos.

2.000:0003001)
300-.1Õ9..M90

, 12.al:4D6í01Ò

7:20(15886
4Ó:00OÍO00

38.017
10.0'.O

.150

ilcfõíi de Companhia! tt# K. rie Feiro:

Clmpim  2030OO 13OOO
Ueral, Integr  — 55000
Geral, C|35 «I, '-'3i03

iltf õei dí Coiiiiuin/iíiis ile flourls:

Jardim Botânico
S.CIuUtuTãu.,

^cpõei de Companhias tle Seguros:

Vigilância  12(5000

Acções de Comjiíin/iiiu tis Tcelttoi:

Braiil Industrial  —

,1 cpDes ue tiompttii/iíai divtrsai t

75500

l'.'7A000
227*000

I80J00.1

22

10

1'viincas Fluminense
Tonens
0. Piililicas
llellior. nn lli-nzil '
Obras llydrauOcas
0. Inil. tios Hílaiios
Forjaso Estnlclros.........
Agr. Comnierclal, c|b0 "[,..
Iinlust. u Coionisadorn
Central ao Ilrazil

20.814

1.1C5.009
89.410

211.090'.'.050
70U

21.2 W
750

2-..GÍ2.
GO

12.000

115.124

ülcltvo

Installaçíio, mobília o ob-
jcotoii do escriptorio.. •

Deposito da Uirectoriti. •.
Letras d o s-

eoiitadan... 090;0:iOJ700
Ditas caucio-

nadas 248:695í-100
Ditas u recò-

ber 859:0:l0jV20O
— 1.240:782(5390

Contas correntes garanti-
das, saldo

Acções tio bancos o com-
panliiua

Debeiiturcs
Valores depositados
Titulos cniicioniulos
Ditos cm liqnidãçiio
Ediliòib parn o bnnco....
Dinheiro cm cuixu o dc-

nositiido 0111 divorsoa
bancos

Sulilo dc varias cotitus...

Ilini*..! .ISt-fcnitltl das Viii«.|i,íi.(iik

15 110.1 t*\ Ar.i'Axoi:f.A 15

000:000-.00)

03S:329í028
1!M 30 DE *.-.jVr.Mll!IO DB 1891

Aclivo

Capital
Euudo dc rosorva c lu-

cros suspensos

ESTRADAS ron CABOTAGEM C« 10

NSo houve entradas.

I os3000
1355(00

124000
80.; 000
l-15t í-0

7O500O
UítcuíiiiTi rfe C. de E. de Ferro:

Geral.Illis. 20
I1I..-11, tltts. 11.5.0
Luopoldinn, ouro
Soiocaliatia
li.ciu,lilis. 50• V. Sapucnlty

Olverioi:
Tec. Carioca
Ilrazil Inlustrtal
Conliaiiçti lnilustnat

Letras Injpothecarias:
ll. C. II. do Orazil, papel.
Republica...

85000
203000
855000

1283000

300,5000
3i 05100
30050.0

055000
U04000

IU500
403ti'0

I0:i50illi
1204000

85000

14UÍOO0
95000

75500
2B5«i 0
303C0
804000

1503'iJOg
1186000

200500:1
2006000
200Í0O1

BI f OCO

MERCADO DE CAFÉ
DirOIITO DI CAFÉ NAS LSTAÇÕILS Dá E

FEIICO CIÍTUAI, DO B1IAZ1L

Stoá dn cafí cm 10 do corrente
Estações

INFORMAÇÕES
Aaicmliléna lioje t — A'(imi BOHA :

Companhia de Colonisação Agrícola e
\vWktção ^erriói — Assembléa geral ex-

traordiuarin, á ruu do Rosário n. 45.
p t Comjoanlna Cooperativa Militar.—

A»scmbléa geral extraordinária, i rua
do Theophilo Ottoni n. 43.

Ha porta principal da Asiociueão
Commercial foi hontem pregado o se-
guinte aviio:

O Banco da Republica recebe em
Mgámento e egualmente em deposito
• prato de 4 mezes i taxa de 4'[o ao
¦uno, m notti do Banco de Credito Po-
pular.—(Aiiignado) Barão it Oliveira
Caitiv, Ti«e-preíident«,

Central.
Marítima
Taubaté
Hnzelra
Noriu(l)
üuaratliiguota....
Belém
Iloileio
Mendes
SanfAnna
Ilarra do 1'iraUy..
Desengano
Concórdia........
UuTnmemo
Alliança
PalT
Aveiior
Paraliyba
Entre Itios
Serraria
Parabylmni
Cetiofelta
Ilctito
Juiz du Fera
Dias Tarifes....
João (limes
Sitio
Macacos
Santa Fé
Penha Longa
Aula
Saoucala 
Targem Alegre*.
Barra Mama....
Divisa
Campo liello....
Itatiaia
E. Passos
Queluz
Cruzeiro
Cacnocira

090:550 JI474

1.99l:088ol70
9ÜS:6íi7á200

l,80l:128i333
326:320í000

l..i:00n-'.ilt.'ii
Í80-.0Õ0SIÍO

300:14-14200
37r:319ái0ri

7.2JG:970:il7:!

Letras doscontíidas....
Letras caucioimdus
Contas correntes gu-
nmtidas

CúntjVs correntes—...
Instalação,beinleilüi-ius

o mobília
Viilm-Ori ilopositildos:

Tiltilos rçceljidoij em
ponlior morciihtil

Idem pertoncentos a
terceiros

Cniteào dã diróétóriii...
Titulos cuucionailos....
Títulos 0111 liiiúidnçàò
Diversos: saldos do va-

rias coutas
Funilos perlciiccntcs

uo bunco:
Acções do bancos o

compatiliins _••¦•>
Letras liypotlicearias..,
ijuudòs ptiblico.í

(.'uixii:
Dinheiro 110 cofre do
Jiuiieo

Saccas
5.61-1

16.030
1.050
1.251
1.103
1.300

141
3!2

53
1.152

408
1.600

46
3.815

605
330
741

1.800
91

5.125
1.653

31
348
827
10'J
210
285
514
368
290
136

0.028
263
275
200
UO
353'00

EXPORTAÇÃO
IMBAnOAÇÕeS DESPACHADAS ült 10

Gênova o escalas.— \'npoia italiano
¦¦Adria» do 1,393 toneladas.consigniitu-
rio J-, N. de Viuccnzi.— Niio fechou o
manifesto:

Pensacola.—Burca norucçiionseuNcl-
son» de 9S7 tonclndiis, consigii.itiirios
W. Ritctco & L'.— Lastro.

Buonos-Ayres.—linrea inglezu «Q.nen-
ot tíio lioy» do 773 toneladas, con-
siuualarioB Chr. Huo Júnior & C—
Lustro.

Bordeanx o escalas. — Vapor francez
«Portugal» do 3,572 toneladas, consig-
natnrio Girard.—Cargn. em transito.

Nova-York.—Barca hollandeza .tNcl-
ly e Ilcllenu» do 1,236 toneladas, con-
signatário F. Palmos.— Lustro.

— Vnpor ingloz «Ptoleniír» do 905
toncladiis, consignatiirios N. Mogaw
& C— Nüo fechou o manifesto.

Barbudas. — Lugar nnicricnno «GHad
Pidings» do 070 toneladas, consigna-
turios Lcvcring & C.— Lustro.

Savuunuk.— Bnrca portugueza »Se-
roiu» do 424 tonoladns, consignatarios
Yoig.i Piuto ít O.—Lastro.

DESPACHOS DE EXPOBTAt-ÃO Eli 10

Marselha.— Vapor francoz «Espugnc»
Companhia Geral Commerció o In-
dustria, l.OiiO saccas do café uo valor
do 59:8505000.

Nova-York.— Vapor americano «Scgit-
rança» J. W. Ooaue & C* 2,371 sue-
eus do eufõ no valor do 135:318j3;
Faria, Cunha &C., 2,000 saocns dc
cafó no valor do lH.OOOíOOO.

Capital: valor
acções 

Fundo do rc-
serva

Lucros sus-
pcnso3

Fa&tivo

tle 20.000

300:159/1390

123:-lúÜí010

2,qoO:Mú#000

Caiiçiló dn diroctoria
Coiitas correntes, Saldo.
Lotras a pagar
Võlorós cuufionutlos
CiiuQÒes
Lotras rodcBconladas....
Penhores o garniilías
Dividendos u ptigar
Snltlo de várias contas...

•129:G!6S030
.10:0005000

2t'i0:3ri.-|.'i70.i
7:0793100

1.721:390ÍO.iO
825:320í000
981:013^000

i;301:123í338
2:i1M10.'Kl

151:i.i7.".i!(»

2.0.r,9:705ÍS:.0
1.72S:3i2ÍO0O

3.:)91:ll'.0ii727
2lil:-ISa2íliC8

10:0003000

13.188:0Ú9Í090

930:592*5210
30:000^000

C82:'iO;»áOl)0
8:573f5igO

335:ú20í7l7

9J5:õ:;9ií;t>
7i :s:;ia,-toiiii

HD:4õ8iS0OO

134:í0íí950

23í'033:8-10S95l

Passivo
Capital

7.22Ò:'9705l73

Rio do Janoiro, 10 do Dezembro dç
1891. —Dr. Moreira Senra, director.—
Joaquim M. dc Moraes, contador.

r.i.Ri:.!! isníilt oi Rio
l.imUcil

tlc Jll.!l'il'l;

10.000 acções
«ío valor do 200ÍOOO..

Fundo du reserva
Lucros suspeusos.'

Depósitos:
IV letras u pairai-
Pot' coutas correntes do

movimento
Por pec-ticuas contas

correntes de movi-
incuto

Contas correntes
Dividendos:

Saldo u pagar
Títulos redescontados..
Acções eni cauçSo
Títulos em garantia o

pertencentes a ter-
cciros quo figuram no
aclivo

Cuiicões
Diversos: saldos de va-

rias cont-.is

Rs..

EU LIQUIDAÇÃO

Capital do banco, em 50,000 acçõi'5
dc £ 20 ciuln nina, £ 1,000,000.

Capital roalizado & 500,000.
Fundo de rosorva •-> 225,000.

HALASCCTl! EM 30 DE SOVElIBnO DK 1íf'JI

Aclivo

FINAWÇAS
M.TlmeiitB Huaneeira d» Ilrnzll

HEXDAS rliBUCAS

CAPITAL
¦áí/iindeja:

Dia 10, (até ás3 horat).

periodo de

145:053Í973
.750:739/1024

038:143.3180

1.34

letal.

:a0
145
10

TTwi
dl r«Hiti»H.

Desde 1
Em egual

1830. .....
i?e«lití,erí<i:

Dia 10 17:382/1538
DeBde 841:753*625
Em egual periodo de
1890 407:630Í083

ESTADOS
ue se jiitin»

Maa ie Renda (do Xf-
Uia do Bio);

Dia 10  45:020/1878
De»d»  J7o:28í<371
Em «|nal t»rwd» €•

llH,.r,„..,.ir|||..l. UllKflii

Accionistas : entradas
a realizar

Empréstimos, contas
cniicionudus o outras

Lctrus a receber
Penhores do emprosti-

mos, contas enucio-
nadas, créditos, etc..

Diversas contas... ....
Caixa: em moeda cor-
rente

4-4-11:11-1} 111

O.Ò04:995i030
853:791/5000

8-17:207 5300
702:'.'7ÍÍ525

59:1355213

S.OOOíOOOiOOO
125:OOÕír0OÕ
518:329^928

284:0075080

031:8713111

102:353/1110
18ú:0-J3.íi

l;828i000
5-007:895 51)00

30:000^000

13.088:0515300
G82:5l)Oí0Ü0

038:70745859

12.002:3Slít'82

23.633:310.3951

S. E. ou O.—Uio do. Janeiro, 7 de
Dezembro do 1891.— O presidente do
Banco, Visconde de Thuydc.—O chofe
du contabilidade, José dos Santos An-
drade.

tíocliii.i.l'' Bnncnrin «Io nio «lc
Janeiro

BALANCETE EU 30 DE XOYF.MDIIO IM". 1891

Aclivo
Acções e debentures... 1.057:095/1180
Letras u receber 377:15tí300
Propriedades 241:333/930
Titulos a receber 106.'071í046
('aiii'ào da directoria.... . 00:000,5000
Mobília' ».«.... « 2.-889J5000
Títulos cuucionailos 107:500.5000
Títulos descontados 3:003^100
Contas correntes garanti-
dus 717.-132ÍG8J

Caixa: diuhciro cm monda
corrente 24:601/278

Passivo

Citpital  8.888:888/888
Contus correntes som
juros 51:376/57-16

Contus correntes com
juros a prazo  1.783:520/003

Depósitos a prazo fixo
com aviso o por Ie-
trás 99:701/830

Titulos em cauçdo O
doposito  347:207/5390

LetraB a pagar 9:0-16/940
Diversas contas  877:038/979

12.062:381/682

.761:391/10:1

PttSííl'»

Capital: 10,000 ucções a
200/000 2.000:009í000

Fuudo dc reserva 44:720/914
Fundo do reserva espe-
ciai 229:735/631

Deposito da directoria... 60:000/000
Responsabilidades 87:500/000
Dividendos: saldo a pagar 1:713/000
Imposto sobre dividendos 3:090í000
Contas correntes 194:109/330
Diversas contas 20:788/5204
Lucros c perdas 110:735/084

S. B. ou O* — Kio do Janeiro, 9 do
Deitmbro dei 891.—Pelo English Bank
of Bio de Janeiro, Limited, cm liqui-
d»ç3o «/. 8. Umblev, liquidante.

2.761:391.1103

8. E. eu O.—Rio de Janeiro, 9 de Dc-
jembro de .1891.— Hermanà Joppert
preeideute— J. Santa, gunrdn-Uvro».

Va|inr inglez llmjttrtli, l.ireriiool. rarins ce
iieivo*, Airmitlcga, tniiuriies il;. Siude, ilha
.Io Viaiiiij, .lu Vnpor, ihii das Mocas c .Ioí-
paclios.

Vapor litlfti Slaskelgne, l.oiiilre', larios sotie-
ros, Alfacilüca, triipiiilioi tia Ordem, Illia do
Viunuu fl ittixpaclius.

Vapor iiifluz Archimedes, Nota York, rarios
cciioriis, Alfaüilogu, Iraplclios PIoim Curva,
ihuns. iliimun. i;ommo e L*üípaclios.

Vapor alliiiii.ii! llaliiu. flamliiirun, vários rsuo*
ros, Alíamloga, trapiclies lieis, Carvallmci,
FrbiUa e despachos.

Vapor «lleniãu |'iiípfiiaaWO, Uaiubufíço, tarios
Ceueriiü, Alfanilega, tr.tpir.lies tiois, Nnvo
Clatfij Preitaü, [Ilm tias lioyas, Cai-valhuos e
e tlftspaohos.

V«|ioi inales /.ti Pluee, I.lvorptwl, vários g«.
neros, Àlfíindegaitratiiclteií.tiíiciJS Nuclomtoa,
ilh.i ün Vianna inJesoaolios.

Vapor luilB.i Horrox, LWerpool, rarloi g«.
itüio.*, Mfanilcgíi,, Umas Nacionaus ilha üti
Viauna e iloâi-achQs;

Vnpor IiiiIim llevelltis, l.ivnrprol, Tiiriiis gene-
nu, Air.nulc:!», trapiclies da Oi-ovin, ilha
nas Muras, líarTalhnea u desnaclitis.

Vunor iliglci Vlolanijt l.iverin*iil, Tarios
geuelo1,. Aifantlotja, iraplcliti iluu das Mo-
ras ti ílMpaciio».

Va|.nr allmiiiiu Honlcvttlro, Hamburgo, tuiíos
conu ms; (iiriuí'l-ígã| trniiiches iloti, ii tia. üas
Moças, da Ortii.m uiliisiiacliòs.

Vapni ídüIiíí Alorinsk l-rinc, Antuérpia, varloi
peiicriiB, Airuiiilesi., li-i.iilr.liei OnrçSo, ilha
¦Ias MiKas, luluriiuui.iiliil e dosnaelios.

Vapor lY.iiituz 1'i/íe tte lloimio, llftvrõ, varins
güiieroáíAiranilo^ã, ira t ti oitos Docas ile I). Tc-
dra :*. tarvalhíitts o ilüsiiiiulins.

Vapor allmtifio ütirilsba, llauiliurfru, vários
Btniiirila, Aifiiinlesa, u-aplches Helí. ilha .las
lloçás c ilcsimclioK.

Vnpor miflez atnus. lãvorpooi,' tafiós gene-
roí. Alíãnileirii, iraniolioDaiiililoe despachos.

Vapor Etllduiíío ('.iraiinjilii, llatnlitii-gn, vários
puhíjíos; Altamlega, iniplcliog [leisj froitas,
ilha das Moças o dosnaelios.

Vaporuiiilez (l/íici'j, Llverpoiil, vários poiie-
rn--". Hiriimiuga, Iraplpho da OiiJoiii e rtesípa*
cltos-

Vniior litílga Galilco, Londres, Tarios genoros,
Alfândega trapiclies da Ornem, illia .ias Mu-
gas r ilosimclioii

Vapoi' aliem.!*i /'íjríKíDi&iifO, Ilaiiihürgo, vaVios,
íKvitíius, Aifiuiiii.^a, trapiclies lieis, illia dad
MH.;a:i« tíuspaci.03

Vapor amerlcníiò .¦Wimjic.', Nova York, vários
RUiter.!!, Airtiinej-,'., Irapuihcs.Uoritilo, flora,
liai», '.aivulhais o despaclios.,

Vapiirailiiniilo ."«/«flõ/iíd, llamliurgtti varias íc-
nero?, Allamli.^a, iraplcliu Riils u üüspactips.

Vapor francoz VUltiUo J/oníclí/rfco, Havre, rn.
tins gonoros, Alfaniluira, l)oca3 Knclnanòs;
Carvalhaos Ilha das Mtiçãa « dospaclios.

Vapor alloniã.i Cupim, Níw Yuri;, rarios-{c-
nnros, Airantlega, Lraplclie.i CoiTilo, Flora,
Tieitas, ll.uuiãn ij dospnoliós;

Rnrca áumricana ân.tquat Now York, vários
gêneros, (irnpiclin lutuiiioelonall.

Vapor liiyluz Uitmilz Lnniles « Mslma, Tarios
¦.".'iiüins .liranil.iüii.tiiipiihoi da Ordem, lieis,
llarvftlliacs o dcspachns.

Vnpi.r inglez lYnsiii th, Liverpool, ferro, (Illia
llil Vi.tlill.-1.)

Lugar aiiiurieano José Olamne, Nova York,
varitis gonoros, trapiclies Cirvulli.tr*>, Inter-
íiaflioilalj da Saudo u dospacliosi

Vapor liiglcz \'imtíivkt Nova Yoilí, varioa Re-
netos, iraplilies - iiri'ili>, Flora, do Váftor, lilnt
•'o Vliutii.t o desimclios.

Líipaí ainoricanò John Swjnt Nova York, va-
rios gêneros,.Alfalldügii, Irapiche t'.,irva:liacs
o íloípuchbs.

Vapor Ingloz Mttvciu, Nova Yuri;, varioa peno-
r.is. Alfniltlegn, trapiclies Flora, Uoinião,
tnruáoi i.àiValUãou a desiiaclios.

Vapor Iugloz WaiufsivovUu Antuorpia, varins
geniiróa, Alfaildogn, trapiclies da llliu do

Vianna. Docas Nacionaos o tiospachos.
Vupnr r.iicinã.1 notaria, llammirgn, varias

goncros. Alfândega, Irapichos Froitas,
F.arviillines, lieis, liini das Jlnc.áa ti despachos,

Vapor alleuili (;,.'«, Ptionos' Avre;, vanos
tjoiieriis, Alfândega, Irapichos" da Oivjem,

Nova Clcto c* ilesnachos.
Vanor ingloz.Artittcania, livorpool, vaiios ge-

neros, Alfândega, Irapicho torção a dos-
pudins.

Vítor inglez Earnfard, Oíltlmdic, varies
genotos, Allandeg.i, trapiclies Corcüo, Flora,
[lha das Muras i: dospaclios.

Vapor ullcmiio.UfíHijJínas, varins g-neros, Al-
fanlcga, trapu-hes torção, Freitas, llois d
dcsporlins.

ínpur francez COiriénle, Havre, vaiios gn-
no;o, Alfândega trapiclies Freitas, da Or-
dem, Noto Gomhierelo, illia das .Mocos e
despaéiioá.

Vapor ingl.z f.n Puiid, Sniillinmit.ni, vários
gêneros, Alfândega, trapi:Uo llois o des*
paclios.'

Vapor alleinão Âi'(jènltnà\ Uamliurgo, vários
BcnòrÇsr-Airaliiíega, trapiclies llois, Carva**
lines o despachos.

Vapor francoz Vovdòttaiu Bonléóâ, vários pe.
noros, Alfóiulcgu, trapiclies da Ordem, Uocas
Nacionaos o itcspaclios.

Vapor ingloz 1'enc Urunche, Nova York, v«*
rios .sonoros',' goneros) Alfaiidogu; trapiches
CorciiO, lflüra, [lha do Vianna u despachos.

Vapor alleinãu Salerno, Nova Ynrli, vários
cóu-iros Alfundoga Iráòiclio CorcSoiDuralão,
Flth'U o tíesiinchos'.

Vapor 'Trancei Gèvijòvitt, Uàrs^ltiá, vários ge-
noros, Alfândega', traplclio lieis o despa-
olioa.

Vapor, italiano Umberio I, Bnoiios-Ayros, va-
rns genotos, Alfuudcgn, trapicho tlu Or-
dom n ilospachosi

Vatiof inylo/. Fhtxman. t.lvornool, vaiios po.-
neros, Alfândega, liha do Vianna o despa-
clios.

Vapor francez Congo, Rio da Praia, «arios ge-
ucros, Alfândega, trapiclios Novo Clcto, dn
Ordem e despachos.

Vapor francoz Colnmbu. Havro. T.trlos gone-
rns, Alfandeca, trapiclies da Ordem, Freitas,
Ilha dos Moças e despachos.

Vapor Ingloz Úro, Antuérpia, vanos gêneros,
Air.iiuloiia, trapiclios du Urdem, Corcüo o
duspaelios.

Vapor Inglez A/ítot/aJena, itio da Prata, v.rios
gêneros, Allanuogo, irapichos Novo-üloto,
tia Ordem o despaclios.

Vapor inglez IIunMitt, Livorpool, ferro,
lllha do Vianna.|

Barca americana Serene, HalUmoro, thiíos ire-
litros, traniclicj l'lora,üau!ião,i:orcãoe des-
paclios.

Vapor americano Segurança, Nnví YorL', va-
rios genoros, Alfândega, trapiclies Corcüo,
Flora, Datuião, Carvalliws e despachos.

Tapor allemão Tijuca, llainhurgo, vários g«-
neros, Alfândega, Uaiiichu Reis e despa-
clios.

Barca americana D. Pedro II, Raltimote, ra-
rio» gonoros, trapiclios Corcüe, flora e des-
pichos.

Vapor Italiano S. Gollarde, Gênova, vários
gtmeros, Allandega, tnpictie Reis « despa-
«boi.

Vapor allemão Casiiui, Antuérpia, vnios te-
sitos, Alfândega, trapicho Corjão c des-
piches.

Barca aliem! ^iii-or.i, Londres, varioi gene-
res. Alfanuota, tiípicht Carvalttiei • dis.
pict««.

Vapor inglez Uont;, Willingtnn, vários gmie-
ms, Alfiintlcga.trtipItlieDniuiito o despachos.

Vaiior inglez/tal.ii/o.iiíi. Livcroonl, vaiios ge-
nsrns, Alfíiid.ien. trapiclios ti despachos

Vapor inglez liitwne». Soutlmmplom, vários
geitettis, Allandega, trapicho Reis e despa-
clios.

Va|iur francoz Aquitdtne, Marsolha, vários ge-
nnrns, Alf.nnoga, liapiclie lieis e despa-
clios.

Vapor Inglez Poíosi, i.ivernool, Tinlot gêneros,
Alfaàflogi-ti traplclio Cõrçío o desrnclins.

Lítgar nmerlcaiio Edíòard A. Stinciiei, ll.ilii-
more, varins genoros, iraiiícbe Flora o de-i-
paclios.

Vapor uo'ga Wcrdsworlh. Lnnilres, vários gs-
norop, Air,u;(jega, tráplcíiu da Ordem u dns*
pacliu-i.

Vapor Inirloz /.-.«</', Londres, vários gene-
ms, Alfanleg.i, Iraplclio trapicho da Ordem
e despacliuà.

Vanor Iugloz ç.tpulet, Nova-York, vários go-
neros, Alfaudcga, trapiclies flora, Uitinião o
despachos.

'«por allonilo Uamliurgo, IIunhar;», varies
ginicros, llf.in.legi, Irapichos llei.i, Cana-
lli aos o despaclios.

Vapor Iráncdi ''orítcíul, huenos-Ayres, vários
genoros, Alfândega, irapiche ua urdem u
despachos-

Vapor francez Cõivioii.ij (lavre; vari'8 gene-
tos, Alíiiinleg.., Docas Saclonaos e despa-
clios.

EK'lItADA.1 NO DTA 10
Rio cia Pratu — ils. do Montovirtio,

paquoto fmnccz "Boiliigal», com. Lo-
oòíntoipassngs. Mr. Frias, suu múllior
e t lillio, lí(ii|ut! l'orcz, Alberto Costa,
V. A. Almbiiln, Mlle. Mcnilonça,
AHretlo tle Mello, os iillomitos Adol-
pho lluülieiisteiii. Mllo. Atleta la'.ils-
tnin, .1. Krinnpor, Felippe Beliiiyiirt3
Moirp Kiisinauii, Foirecli e 1 liHio,
Frunoiseo Colorado (oriental) o 77
tini truiísitò.

Poito.—íl", Js., bnrcii iiortngiinzri ;.GIu-íii-.in, 015 tons., ni. Munuel iV.Olivoiru
Valle, cí|uip. 18, c., varies gêneros
ú Uoíit.i Siinüea Sí Comp.

Greenoei;. — -17 ila., galera ingleza
«Curlew-i, 1.-JÍ57 tons. m. M. 0. Ma-
lliiscn, cijuip. 10, c., parviio ú Com-
panhia Iiultiatrinl do Urnv.il.

Santas.—is lis., paquete iillciniio '.Ar-
gentinti», com. N. Moyor. puusiiga.:
Joilo 'JMíumiús ilu Mello,Elvira G-ordo
e suu liimilla; mais lil de 3* cluããe o
.15 ein transito.

Bordenux e Osòulna—19 ds., (2 \\2 da.
da 13:iliiu), paquoto frnnóòz «Oreno-
que*»', eiim. Urotul, passais. : Vis-
comle (le Suntu Cruz b 2 orçados,
Dellinu Uebéllo, Joào Corroin dc
Azevedo Custn, I.uiz Uibciro e sua
mulher. Correia Dins o suu familia,
Alfredo ilusti, Oliveirn Justos, 13.
Pereira o suu mulher, !¦'. Gnursaiid
A.rnnjo b 1 filho, Mmo. fâiibriolo Zho-
pitul! Bi Steidcl e sua familia; se-
nliora Garcia Araújo; Jordão Xiuies,
Uliveirii Hibeiro, José Martins dos
Snntos o suu fumiliu, José Burros th
.Fonseca o buu mulher, li. d'Alnieidií
Nutto o suu fnniilia, Sra. Alexnn-
drinil Mniii. Cuinnrn Coutinho, Fran-
cisco José Femunilcs llrncrn Juuior,
Mhrittol Klysin líalUiazur tio Pinho e
suu fuiniliti, Calharitiu Tenorio, An-
tonio Francisco dos Santos Mornes,
Alvnro Gomes, Dr, Iizoquiel Urito,
.losé Feliciano Karr do Iliistaniunte ;
os friiiiuozos Guilherme Soulo o 1 fi-
lho, Jeitn Mnrtin o suiiiiiiilher, lícné
Lnbbnt, Julcs Ditorocq, Bai-tliojeiiiv
Uenovés; os suissos Roíjort Griiorisbyj
Werner Mover ; os frnncozos Mme.
Ttibòtirin Molaiiio, Milriô Wael,
Einiio Pitei, 8 trinàs do caridndo : os
ppHíigtibzea Loniulro de Abreu Tei-
leirn o 1 lilho, Manuol José Tnvu-
res. Burros Fonseca e suu fitinilia,
Julio Auguslo Pcreit-ndc Souza, João
José I)iii3''Jiiiiioi', Munuel dn Silva
Pniaoio, Antônio Joaquini Poroira
Villólii, Antônio Poroira dos Snntos
ljèiriio, .losé Almeida Forroira, J
Almeida Cardoso Martins, Sebastião
Alves BitiTOto, José dn Silvn Gomes
Joeé Gomes du Silvn Curquillp, Mu-
riuiino dá Cosia Mello, Antônio Fer-
rõiiaa Campos, Jnointlio Moroirn Gui
ciii, Miivinimo Antônio da Silvn, Luiz
A. Carvalho Barcellos. Antônio Es-
teves Pereira,. João Pereira Loite.
Manuel dos Santos Proença, José
Bórniirdo Cunha Jiiiiior, Maria Ilosn
du Cnnlia o sua fnniilia, José Bonto
Carvallio Oliveira e suu mulher, Joilo
Tliomé, Domingos Snntos Proença.
H, do Muitos Telles, Luiz Soaros,
João Guerra Santos Aguiar , ti ul-
Ioiuà Anua Piüt; o ingloz Thomaz
Neole,- muis 132 de !)» clusse o 100
em transito.
N. 15.—.Não comniunieou eom a terra.

SAIlIllAS NO dia 10

Pevnninbtieo.—Vnpor inglez«Earnfordii,
1,141 tons., ni. Jurmcnsen, equip. 25,
c. lustro d'ngua.

Nova-Yorkí—PSciitoto iugloz .'Plato»,
com. \Y. Kendlc.

Barbados.—Lugar inglez «Evangolino»,
355 tons., m. W. Eulcs, equip. 9,
c. lustro dc pedra.

Coroa Vermelha. — Vnpor «Jntobú-.-,
383 tons., m. Muimel João Poroiru,
oquip. 10, e. vários gêneros.

Gênova o oscalns.—Paquoto italiano
«Adria», com. G. li. de Mnrelii,
pnssuus. 57 do 3a clnsse, o 173 om
transito.

Nova York.—Paqueto inglez «Ploloiny»
com. M, Carran.

Buenos Ayrcs.—Vapor argentino «Snrr
go«, 8-ltons. m. 1{-' Cieheiro, equip. 2
e lastro do carvão.

C. Frio-—VapemCcres» 176 tons. m.
D. Ji. Guimarães, equip. 6 c. vários
genoros, passag. João E. dc °Souzu e
Silvn, Diiniel Rody d' Aguiar Mi-
guel Torres e sua familia; Augusto
Lourenço da Cunha. Vicente Novcli-
no c dous filhos, Ur. Francisco
Nascimento Souza, o mais 5 do 3*
clíi°so

Portos do Norto. — Paquete «Mara-
nbão», com. Antonio Ferreira da
Silva, passags.: D. Maria Alontciro,
Affonso Ginmbalvo, Joan Piurre, El-
vira Garcia, Colombo Francisco, An-
tonio Joaquim Fernandes, David Be-
neion, Manuel Gonçalves Braga, Dr.
Francisco Manuel Wanderley Lins,
Augusto Cezar Burlamaque, Manuel
Gomes d»fcnli» Braça, Silvino Bu-

fino, Emygdio Lyru.Augusto Xavier,
s. fi. Skarin, Gaspar (Tiiimaràes,
Olnitho Modesto.Dcoclociano Aratijo,
D. Angélica Vaz Poroira, o nua ta—
milia. tlorucio do Ahneidn Guima-
rãcSjDi'. Lima Froitas, l>r. Tolcntino
de Carvalho, Dr. Augusto A. G. do
Azovedo, D. Elvira Concctta. D.-
Lúcia, do Sotiun Nritio, D Guilhor-
mina Joanini Bnpti3ta. Luiz An-
tonio da Jnstn, Dr. Torquato Car-
neiro Leão.D.Franciscude Paula Car-
neiro Loito.JòsóDias Fcrreirn.Dr.Do-
íningos Curueiro; D. M. Umbolina da
Silvai os menores M^arin o Sebastião,
Irineo Muchado. Miguel Alves Fei-
toza, Custor T. Atlielnno ile Souza
Lacerda, 2- tenento Joio Benvindo
liamos, Io tenente Irineo Àmcrico
tln Costa, tenonte-coronel tnnocencio
Eustuquio F. dc Araújo o sua fatnt-
lia: V tenente Joào do Mi tinida Ri-
beiro Sobrinho, Dr. Lominço de Si
Albuquerque. Oscar Chaves Fer-
reira Campos, l" cenonti! Joüo de
Souza Muniz o sun fumiliu, capitão
de mar c guerra João Gonçalves
Duarte o sua fumiliu, Henninio Josi
dc Lima, 1). Constuntiuu NopiaB)
Pedro 11. Ladeira Jnnior, João Ba-
ptista de Az!imbu.ja McircUcs, oa-
pilão (ciicnte Felipiio F. do Castro,
2' tenonto Trnnquelino P* dc Aleau-
tara, ciipittto do frucula E. Preze-
wódpniskí capilão do mui- o guorra
Josó Ignaeio liorgoa Jlachado, oa-
doto 11.. Quintino dos Santos Leal,
mais 12 praças, 4 mulheres,! creançii
c 33 p.issugíiros de 3* cliisso.

Eio da Prata — Paquete ingloz "Tlia-
mes», eom. tr. M,. Ilieks, passags. s
1011 etn transito.

S. Matheus o e3..ai.!ng—Vapor "Lúcia..,
lDU.fpiis., com. João Josó .Barata,
equip. 10, c. vários genorosJ

VAPülilüS A Clir.GAU
Saktoj :

«Miiucheu» '
Portos no Noutk:

.¦ Agiiamaré'1
«Pará.

Kio da Prata :'
«Espagnc»
«Siid America»
¦iVittoria»

EtniorA '•
"Lnssellii «lc Liverpool o esca-
Ins

«Santa Fé», do Havro o oso...•Strussbnrg», do Broincn e esc.
«Itnpoan», do Sundorlaml c cso.
«A.lniir», do Bordéos o escalas.
¦Clierlbon», do .Marselha
«Amazonas», do ITamb. o cse...
«Jolm Elder», de Livorpool o
escalas
Pacifico :

«Sorata», de Valparaiso e cse...
EsTAiios-Uüinns :

«Alliança», do Nova-Yõrk o es-
cuias
Nova Zi-.i.an;ha :

«Tongaririd»

VÀPOIÍKS À H.ÂIH11
Bastos :

«Striis3i)iirg»..a
Poiiros no Nòiítb:

«Itapovií» pura imbotiba (-1 hs.).
«Pilcomayoo, paru Cáihposi São

Joào tia Barra o S Fidelis ..
«Campos», para Campos, Suo

João da Barra, Carangola o
S. Fidelis (3 hs)

«Augusto Leal», pura Caravcl-
las c escalas

«Barão do S. Diogo», pura Im-
butiba (lhs.)«Assíi» puru Pern. o Mucció.. .

«Jaboatuo», (10 hs.)
Portos no Sur. '.

«Enriquo Burrozo» (5 hs.)
«Itaqiii'. (-1 hs.)
«ParahVba» (12 hs.)
«Pelotas» (12 hs.)
«Agiiamáre.

Iito da Prata:
iiOrénotuiC'
iiAdoitr» '.

Estados Ustnos ;
«Iltinibolr.lt», puru Nova-York..
«Soãurança», puru Bahia; Pern.,

Murinihão, Pará, Barbadas,
S. Thomaz e Nova York

«Gorgovia», para Nova York...
«Cncheniir», pura Nova York...
«Alliança», pura Nova York....

Euuori :
«Lcibnitzii, pnra Londres, [pela

Bnhin o Antuérpia
«Umborto 1», para Barcelona,

Gênova o Nápoles
«Portugal», para Bordéos o Lis-

boa, por Dakar
«Espagnc», puru Bnhia, Marse-

lha, Gênova o Nápoles
«Sorata», pura Liverpoole es-

calas, (2 hs.)
«Argentinu», para Hamburgo e

escalas (10 hs.)
«Espugnc» pura Bnhin, MarsO-

lhu, Gênova e Nápoles
«Muenehcu», pura Lisboa, An-

tucrpia o Bremen, pela Bahia
«Cheribon», para Marselha
«Elbe», para Soittluunpton c es-
culus

«Sul America», para Gênova e
Nápoles

«Tijuea», para Hamburgo e es-
calas

«Tongariro», para Londre» o
escalas

«Strusburg», para Bremen o es-
cala» :••

•Berlin», para Bremen e escalas
«Vittoria», para Gonova e Na-
polis •*: •*.•«Ibéria», para Livorpool e es-.

«Thamci»',' pw» Soutbaoipt*1-«
•l(»Iu •-•••¦•"'-•"•*•

12

lí
1G

12
18
23

Hoj 8
Hojo
Hoi*
ia
isu
ii
ia

Hoj»

1Ü

18

Hoja

12

12

12

ló
15
17

Hojo
12
12
14
17

Hojo
11

Ilojt

12
15
20
21!

Hojo

Hoje?

Hojo

Hoje

Hoje

12

13

lí
lí

15

19

11

20

2S•23.

24

-'.
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•«¦nlior D. redro II

A directoria e conselho deliberativo
do Gabinete Portuguez. do Leitura
mandam celebrar uma missa no templo
aè S Francisco do Paula, amanha 12

do corrente, ás 8 1/2 lioras da manha,
por alma do Sr. D. Pedro II, ex-
fuiDcrador do Brazil c presidento ho-
nó rario deata associação, o para este
acto religioso convidam todos os.bocjoj
do Gabiiícto o ás pcssoaB que dcsoia-
rem assistir a esta homenagem e tn-
buto dc respeito o saudade.

Book Maker Coal*

8 D — AUA DA OANDELABU — 8 B

Está restituindo o pari á Ia cotei
Ycndido para o dia 0 do Dezombro.

fomiinnbla «le Snvcsaçfto morlo-Siil
ASSEMBLÉA OEBAL OBUiaARIA

Convido ob Srs. accioniBtns a reuni-
ícin-BC cm assembléa gorai ordinária,
no meio-dia dc 10 do Dezombro pro-
ximo futuro, na sedo da compnnhia, ü
rua Primeiro do Março n. «5, pura to-
minem conhecimento das coutas o re-
latorio da directoria e parecer do con-
selho fiscal, relativos A gestão do pn-
niciro anuo administrativo o procederem
a eleição dos membros do consolho
fiscal que tem de funecionur uo auno
de 1891-1802

Rio, 30 do Novembro do 1891.—V
diicctor-gcrcntc, Cláudio S. de Vin-
centi,

AVISOS MARÍTIMOS

tlnnea nealomil «lo tlrnxll

AsiEumiA o na al r.xTaioiiDiNAniA

Convido os Srs. accionistas para uma
assembléa geral extraordinária no dm
12 da Dcnembro próximo lutnro, a
1 hora da tarde, no salão do Ranço dc
Credito Real do Brnzil, afim de trata-
vem de usinmptos que. approvados,
importarão na reforma dos estatutos.

Rio dc Janeiro, 27 do Novembro de
1891.—O presidente, Barão do ISurgal.

LEILÕES
ESPOLIO

i PRÉDIO
A'

Praça dc I). Pedro I
3XT. S9

"-'"6_»w-

(Leiloeiro da "succursal do llanco
dc Credito Popular do lirazil)

devidamente autorisado
por alvará do Exm.

juiz da 4a pre-
to-ria

VENDERA' EM

LEILÃO
Sabbarfo 12 do corrente

As -í 1(2 lioras dn farde
ESTE DOM

COMPANHIA
Estrada de Ferro Bahia e Minas

SECÇÃO DE NAVEGAÇÃO

Õ FAQUUTE NACIONAC

AUGUSTO LEAL
sahirá no dia 1G, ás 8 horas

da manhã, para¦ impem ii-iin,
1'iúiun,

Uenevcnle.
Vicio»';» e

Cnravcllas,

Recebe cargas pura os portos acima
o todas as estações dacatradalle forro,
polo trapiche Mendes, á rua da Saúde
n. 112, até o dia 16,

As cargas por mar serão rcccbidaB
nos dias 11 o 12.

Para cargas, passagens o encom-
mondas, pelo mesmo trapiche.

Valores o informações, no escriptorio
da companhia, á
38 Rua Primeiro de Março 55

(2* AMDií)
Roga-se aoa Srs. carregadores o ob-

senuio de declararem o pezo daa mer-
cadoriiiB o fauel-as acompanharas rc-
spcetivas listas cm numero dc cinco, c
dos despachos da Alfândega pnra o
porto da Victoria, com a conferência;

;.''^.v<tAi','A'^«"£lií«sS3r

LLOYD BRAZILEIRO
stcclo n wvccacío

»*
Empreza dc Obras Publicas

NO
BEAZIL

DIÁRIO DO COmMEROO—SEXTA-FEIRA II DE DEZEMBRO DE 189!
a—^a____a__i________B>~,aa-Baa~a~aBSB  i sssmieksmêmaajaBBBSsmswaBmWamttmêwn

BANCO DOS OPERÁRIOS
33 RUA DA ALFÂNDEGA 63DO

RIO DE JANEIRO
119 Rua da Quitanda 119

Capitai realizado. . 8.000:
Fundo de reserva e lucros suspensos 1.800:0001000
Desta data em diante as taxas para o dinheiro

recebido a premio serão:
1[2 °[0 a prazo de 2 a 3 niezes, por letra ou

em conta corrente,
1|2 °[0 Idem — 4 a 5 mezes, idem.

"k Idem — 6 a 9 mezes, idem.
7 1[2 °[0 Idem —10 a 12 mezes, idem.
3 °[0 em conta corrente de movimento, com

retirada livre.
SELLO POR CONTA DO BAftCO

Emitte saques:
Sobre LONDRES contra o Union Bank oi

London.
Sobre PORTUGAL contra o Banco de Por-

tugal e suas Agencias.
Rio de Janeiro. H de Setembro de {891.

ta\a-TRI)IDO CIE

pedra e cal, por In e «luas
jancllns. asaohi-aíJaiio,

portadas do cnnlit-
ria, etc, vie.

0 1M1WTÍTÊ~~
LEILÃO

DE

QUADROS A OLEO
fôbjectos paru orna-

men tação
Vasas €Ío Japão

Artigos da
tr'hisãis e muitos @tt-

.'.'•os objectos dc
j .-*;-*?»> annunciado

por

OM3IA MO SUL
O PAQUETE

PELOTAS
• saliir» no dia 11 do con-ente-,

no muio-dia, pnra oa
portos elo sm, nii-sio.vrETiDÉo

locando cm
Aiilonliin e S. Pranclaeo

Recolio passageiros e carga para
Mntto-Grosso.

Kcccbc cargas o eneommondas ató o
dia 13, ao meio-dia" trata-se no trapi-
clie da rua Antônio Prado n. 14, eu-
trada. pelo becco do Cleto.

Passagens e eiiconiinendas (despa-
elimina).cobradas a bordo,pagarão mais
2á */, sobre oa preços das labollas.

Só sc admite nos camarotea volumes
tle bagagem' quo possam caber cm
baixo dos Iielicbe3.

A companliia toma o seguro ile car-
cas, oiieommendas o valores embarca-
dus uos sous paquetes.

Fretes, piissauans, vnlorC3 o maii
infomiaçõui, no cceriptorio central

IMMMHMNM
(i-iTini da .".Auna"

ANNUNCIGS
procura saber dc

Kan Frizcr. Qiinl-Innjç 
Kuatnvc ,1 Vnssillio Hollna 01.5;., <«»».-

quer informarão devo ser diiii;idu em
carta a cata folha.

UM ffliffilIMID BO ll( Dl MIIO
13 RUA DA CANDELÁRIA 13

Capita] «etbrisadò.  1.000:000^000
Fundo de reserva c lucros suspensos . 270:000|000

Desconta liillieles iio Tlienoiiro. letras dc banco c da
praça, ««mpresta noit caução c cíivciua outra» operações
haucarian.

Abre conta corrente «lo movimento, sendo a primeira
entrada no niiaiiiiio «Ce &Oi!-$OAO.

Elecebe «Uiibcii-o a premio ãs scgisiiites taiasi i
Em conta corrento de movimento  4 "/, p «r letra
A prazo de 3 mezes .-'. 5 •/. ao nnno
A prazo de 4 a 7 mezes  6 */5 a/« ao mino
A )»razo do 9 a 12 niezes  7 "7. ao anno

Opera em toda sorto dc tmns.iccBcs bancarias.
Emitte saques de qualquor valor sobro as seguintos praças:

Pariz o outras cidades da França
Milão o outras cidades da Ilalia
Mndrld o outras cidades da Ileapauli»

Anvcra, Hamburgo, Now-York o Londres.

FI'!,.**. KD-tT.tO Uli l-K-lllOa
"Emprosta dinlioiro sobre ouro, prata o pedras preciosas.

minado

pf.i.» f.r.tT.io de pecu.io
do movimento ou a pi azo datar*.Recebe qualquer quantia emeonta corrente do n

ado.— J. F. Pereira Yiiinna, diroctor-necretario.

S OPERÁRIOS

BANCO AUXILIAR
FUNDADO EM 1883

Capital realizado  5.000.O00JÍO0O
Fundo de reserva e lucrossuspensos 701:376^763

Ilcrcbe dinheiro cm conta corrente, com retirada*
livre» de 1 *|. no nnno. cuja iirinicira entrada níia
deverá ser menor de 100*000,

Idem cm cimla corrente, com retirada* limitada* ft.i'l. capilaliNndosi, cm ambas a* contam, semestralmente*
Idem pain letra até *» mezes, II -f,
lilem itlcni de O ató IS mcar.cH. 9 •*-.

SELLO POR CONTA Do BANCO
115 RUA DA QUITANDA 113

63 RUA DÁ ALFÂNDEGA 63
flacíaüza iodas as opcirsi-põcs JíasicarJas.
Mcscoíata lei pas da inraca.
íi&ccebc dinheiro cm -conáa corrente ou nor

letras.

Sccçõfts (lc Penhor, do Pecúlio c dc llypolka

Emissão k 2S0.00O obrigações dc 10$ cada «ma

PRIMEIRO SORTEIO
st fiíu BíiUMSJsaBiia» bísj i§f»i

premio «le ÍS:0«>»Í900
a-.oooduou'"]' 
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BANCO

Mna M9rimeiro de Março
KM«jri.«V.i DA OU ROS.&klIO

Capital realizado  lO.0OO:00O$OGO
Fundo de reserva 848:137áÍ5 48

liCílICllílfOlOIL

/ - RUA NOVA DO OUVIDOR -9
Esta companliia encarregii-so ria mcccnçào do trabalhos typo^ra-

pliicoa (le toda a ordem, mesmo os de imiiou luxo, n cores ou doura-
dos, para o que rocebou da liitropa e dos Eatados-Unidoa material o
niuia aperfeiçoado possível, garantindo nitidez o modícidado do preços.
As cucomiiicudas fiio executadas com promplidíio. Dirigir-so ao kç-
rente da oilieiua, Sr. Evaristo Kòdi-igilOB da Costa, nu Nova do Ouvi-
dor ns. 7 e 9.

FILIAL: Officina do panláçiío o riscarão
RUA ES A. QUITASíDA N. 1S5, a.» andar

Esta oHicinu, a primeira do Rio do Jiiiiciro cm sua espocialidado,
encarrega-se de pautar c riscar toda n sorto.de papel, para livros
commérciaes, ínappns. etc. Nciiliuma outra podo competir com ella
cm perfeição do trabalho o niodicidiide de moços. Dirigir-se ao ge-
rciito, Sr. Josó Francisco Soares, á rua da Quitanda n. l'ii, 2* andar.

Aviso.— Prevenimos aos nossos amigos, ¦«.«> publioi e lis aocie-
dades em geral, que temos um mugnilico sortimonto de pimci3 de
impressão c cartões para convites da maior pliiintusia, dourados e eom
lindos ebromoi, prostiindo-se ii impressão de convites pura festas,
bailc3, corridas, theatros o cumprimentos, etc.

CAPITAL  100.000:000^000
3ií.82.;3-iOÍ000

1.669:583{000
MARCO!) 72'

Cü|)ila! realizado. . .
Fundo dc reserva . . .
Lucros suspensos . . ,

72 RUA PRIMEIRO
Esíe Banco tlcacoEila bllliofcm. i!«» iriuciiomro, .lefra»

linimai-iaM c oiiírom lidilon conimcrci.-icu
¦üiuiircsi-a hoIib-o aiioliiie» «5n ilivida publica, nerfie»

tln Itaiico» c coiJiiianliiao e outro» titulou dc reconhecido
creililo,

Fnz operações «Ie reporl, ileS r.re<!««ra «a onlra» do cre-
dito inovei.

Compra o vesnle tiínloa e cainfiiai'» de conta própria
e de terceirnn. l«««a«Io coiimtiiiiienieeste (ilialon «le primeira
ordcni o tle renda tnnto cm mo edil correailc como em
ouro á ilifupoNicfio «lo» »eii*i coiiiii.ilteiite».

Formcco caí-la» de credito e fa» todns a» operações
Itancni-ine. '

ESecebe diiiJicíro a premio nnri «earmíiles coinllçooni
"Por lelt-aisi e conta* corrente» a praup flso i

Pie » mexes  5 '»• ao anno
Ute 4 a G umaes  O "I. ao anno
Ríe 9 a 18 mifí.ctt.... 9 •*[. «o anno

_ enn contiia cofreiite* de n»o-
vimeiiio  * «t. ao anno
Pelo manco de Credili> .ilovcl

A. O. Gomes de Castro,
DIRECTOR-SECRETARIO.

Sacca sobre iodas as cidades e villas de Hespanha
e Portugal

ReciliZíi todas «is operações bancarias e
Del Crcdere

BloeeSio <lluli(ii«'« &•> ncitulille* coiirtlnSca t
Eni conta corronte dn movimonto ?. «íãrticulnrei

(uno poderão começar por üOíOOO'  4 '/, no «un»
Aoibancos  3 '/, ao uuut

JTor loírnii « pfnr.o fícei
Do :i a bniozcs  . 6'/«'/.
Do 7 a 9 mezes  *>'/«•/.
De 10 a 12 mezes  7 l/5a/,
SELLO POR CONTA DO BANCO

EMISSÃO DE  10.000:000^009
Ua ÍI00.ÔÍ30 obripçSes de 20.|000 cada uma

© scgnnAA soríelo ãe amortlsa-pão íerá loga*
no dia 1 <lc «naucii'» -jirnsiiuo, scg.3-a.-3o o segníniè
[iBaüjffl :

* au««trti*a<4opsr  ioo:aagflasa
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sieaofosa
siooaSosa
iioooilosgt
Ii«)ijo5eo9
tiOOB&iiar»
iiooa-tnoo
3lOO<9#«eil

í •is-ioâuo»

elirl«_;açãe« amor(iA.tr{afl por  Sií: í*Jo?u*ao
ou rartrlna «crüo pn!i:!roa p.«ial»(!uilo n olle» a fl.ieíij

t. sao
ITitdni

Grmrriia Junlo ua Ilniico, iiiu riirrctar o iieu mcmb^ii do oon.telh*
Ao mt-amo nnnco.

On norteio» «Io «imartloaçüo ueràa clteelandon no
«le ISu.ico.

Úterni

•alua ds »' nailni)

Ruas Primeiro ds P/larco n. 27 e Rozario

7-Rua Nova do Ouvidor-9

terá logar
Sabbado 12 do corrente

íis H liorus da iiiiiiilià

RUA DO THEATRO

Pede o compareci-
mento dos Srs. ama-
dores.

*TI\*"'P A indelével pnra marcar roupa,
IIJNIA vidro IA na DROGARIA
JANVROT, na vua du Quitam)* n. 5o.

Di.taniEÍlA 
c dyiriilrrln*. — Para

estas terríveis moléstias nào lia rc-
modio como a Ncctandra Amara, re-
médio paulista, que já se vendo cm
todas as dronarias c pharmacias e no
deposito do fiibViciintc, rua de ti. l'e-
dro n. 8-2, sobrado.

DENT!FRICIO-Kffilo'T
—prepãrnçSo destinada á conservação
dos «lentes e á hreienc da liocca.
foto: lí-iia I.'iiO(!ÁRIA JANVROT
rua da Quitanda u. 35.

Xj 
-rj AT*)Tj« nr. i.y.r.ir.o, ÜlOlTnÂo n

A Itui Ij roí-í-ns J.vsvrot—indicado
contra as nffccçòea do peito c da çar-
(tiintn, rnes como: broncliitos, tosses,
romiuidões, ete.: vidro 2i, na DUO-
GARIA JANVROT, rua da Quitanda
n. 115. ('

D. Pedro II
A directorin e professores do

I;yceii de Artes c Ollieios, con-
9 tnstados pelo fallecimonto do

prolector o beinleitor dessa in-
slitiiiçào o Sr. D. lVdro II.

. niaiidam colobriir atnaillià, ás 0
, na niatriz do Sacramento, uniu

por alma desse ilhislro brazi

A Companhia Trihirnçilo o Moagein rosolvou vender 03 cxcellentes pro-
duetos da sua fabrica, durante a primeira quinzena do corrente mez, por pre-
ços rodiizidissimos, quo representam apenas o custo e mais cinco por cento,
u snbcr:

Café celeste especial, o que hit de mcllior o mais puro, kilo líJOO; dito do
Ia qualidade, 1S200; dito de íl", liüOO; aásucai- siifierior do 1" qualidade, kilo
880 rs.; dito dn ü", 3(10 ra.; dito ilu 3*, '110 rs.; fubá de arroz linissiino, kilo
380 rs.; milho eni grão. especial da terra, 10 litros, !K)0 rs.; fubá de milho mi-
moso, kilo 820 rs.; dito muito (ino, 210 rs.; dito para padarias (sacco de 00
kilos) a lõO rs. o kilo; dito para animaos (saceo do GO kiloa) a 180 rs. o kilo;
milho quebrado c peneirado a 11ÍOOO o saceo de 80 litros; pliosphoros de si!-
gürança, marca Cruzeiro, luta £8*000, pacoto 200 rs.

TELEPHOHE H. 977
REMESSA A DOMICILIO

ENCOMMENDAS EXPEDIDAS COM PROMPTIDÂO
PREÇOS MÍNIMOS

GRANDE FABRICA A VAPOR
S c 7 Travessa de S, Domingos 8 e 7

rape salsacarooae
ELIXIR E DEPURATIVO DO SANGUE

PREPARADO PELO PHARiilACEÜTICO

¦IIO líü 1)1 1LM1\
Aiuirovat!" e nuiorlsailo pelos junino rfc liyfficno do

Elio «te ^EtEiciF.'». "lllopiiSilicii. Argenlnna o Academia de Bm-
cCunti-in ile Pfl-riií e cxisoa-imeiilado por «íotnSiilldndcii
EiteiJicau c!«Hle naias e catráhgciro.

lüsile cii-eciucio e eíticam Kirc»a~o não coníiSin absoluta-
cncnlc nm ntomio «Ie iiici'eiEii'io c «eus coat>no»(o« o nem
í-celnnia dieta de iiíilurcza, nlscinin.

n. 17,
^,'mltt

LeÉa Econômica

O» seu» Haliilai-en <«3'**<íèI«>n nüo dunde logo aprccíadou
com o uno «le uni «í«'« doura vidio*.

A iitâniciilaçito ilini-ia. o» li-aHin.Ilios iio campo, nol ou
cliiiva uno prejudicam os neiiMi-ailirnCni eircilo*.

Vende-nc na rua Vincoude do Kio ílranco n. 14. Bio
dc .Oaiicii-o.

BANCO EMI
M®

I mm «4^ am »w mF *m w ki «¦¦¦«« m* »»¦-—- ^ — «~ ¦-' —-— ——

Preparados nacionaes e estrangeiros
___s_3-TJ_f_.í

MINERAES LEGITIMAS

Oompreei ai a Drogaria

48 RÜA DO OUVIDOR 48

BANCO
33. RUA PRIMEIRO DE MARÇO 33

BANCO DA BOLSA
RUA PRIMEIRO DE MARÇO

No edilicio tlaPUAOA DÒ C03IMEKCIO

ESTATUTOS APPROVADOS PELO DECRETO Pi, C52 DE 7 DE S0VE1IBR0 DE 1891

Capilnl. 10.600:0001000— Fundo dc reserva MUltym
CARTEIRA COMDIERCIAL

Desconta letrns do tlicsouro c da pinça.
Empresta nobre apolice3 da divida publica, acções da bancos o compa-

ubias e outros títulos de reconhecido credito.

RECEBE DINHEIRO A PREMIO
letrasA 7 •/. annual om

A 6 a/c » » » 
A 4"'/. » » ii 
_ em contas correntes do movimento

12 mezes
6 u
3 »
3 '/• ao nnno.

CARTEIRA HYPOTHECARIA
Empresta sob hypotlicca de propriedades urbanas e suburbanas, omittindo

letras liypotliecarins, revestidas do todas as garantias legues.

IllHü L
RIMEIRA DAS

E CJUMIBlr
âGU/iS NACIONAES

CAIXA FILIAL
-DO-

SS0R DE PERNAMBUCO
BVA QtiNEmmAMm CAMAKA MO

Sacca sobre as agencias
KM

Mandos, Pari .e Maranhão—Banco Emissor do Norte.
Ccara-S. li. Cunlia & C.
Pernambuco—Uanco Emissor de Pernambuco (sede),
líuliia e Maceió—Jíiiiicò Emissor, da Jlühia.
Rio Grande do Sul, Pelotas cPorto-Ategre—Agencia do Uanco aa Re-

publica
S. Paulo, Santos, Curytiba, Campinas c Rio Claro—Banco União de Sao

Paulo.
DESCONTA letras dn terra, cobro J?E-tt.tlAMBí]Co o todos os outros

estados. ...
REALIZA empréstimos por letrns cm conta corronto sob cauções idôneas.
RECEBE dinheiro a premio por letras nominativas e ao portador e om

couta corrente.

111ÜII NOITE AMERICA
20

de

RUA DA ALFÂNDEGA
<>

Capital do Banco, realizado . ,
Fundo dc reserva. . . ¦. Í812.UM
Lucros suspensos. . . . U0a:863$cví3

ES0PJPT0M0
RÜA DO CARMO 6*

Esta empreza tendo terminado a montagem
todas as suas machinas, acha-se habilitada

a fornecer, com máxima promptidâo, qualque»
encommenda.

A lenha denominada ECONÔMICA, • ap-
plicada aos fogões conhecidos por essa designa.»
ção, custa 8$ o metro cúbico, pagando o con*»
sumidor o carreto respectivo, conforme a zona
em que residir, com direito a mandal-a collocar
no logar que designar.

Além d'est«i espécie, a compíinhia pód$
fornecer lenha em feixes e em achas, çiijlp
preços oscilam entre 3$500 e 5$500 a talha, o
20$ a 90$ o milheiro de achas, incluindo o
carreto.

Convém, entretanto, notar que, para prefazei
um metro cúbico de lenha é necessário, pela
menos, tres talhas de lenha em feixes, da da,
menor preço, o que prova que a que mais con«\
vém ao consumidor que se utilisa dos fogões
denominados econômicos, é a lenha cortada
e preparada para esses fogões.

3.2WI891

40.000:000^0013
20.000:000|000

fiF.SCOíV-TA Iiilhctcs tio llicsouro, Iclra» «Ion baneoi e
da praça, empreutn «ob canção e circclun outras opera-
íOcb bniicnriaij,

AiíBi3 conta corrento «le Biiovimeiito, ocmlo » pri-"¦«' '«ira cntraiia. no niinimo. ile ÍOOSOOO.

RECEBE DINHEIRO A PREMIO E PAGA:
Em conta corrente do movimento  3 V. ao anno

POR LETRAS
t 1 nieu«  - S •/, ao nuno
Be a n (I mexe» «"¦•/, » »
Hle 9 a 9 rnezeai «!/»«/» i
Sl« .«» n II meití » % » »

Pela nsvção da caixa econômica recebe «linbeiro a
:; '»• c pela caixa «te penhor nacional cuipt-cula «obre
joing, etc, no jnro xnnximo ile 9 «i. ao nnno," ¦*> cailernetan dc conta corrente «iia. cnixa econômica'* ¦ i-ninor nacional serão numerada» conforme a serie a
!.*,"i<« pertencer.

i'"sse« nnmcroa serão norteado» nnniialmente para¦:i-ai-em cm conta de participação Hon lucros do banco
*«**u valor proporcional.

_ Os titnlos de peubor do pequenos empréstimos, qua¦'mio forem premiados no sorteio geral, entrarão em
norteio especial para serem simplesmente liberado.
£«31 cerfo nnmero. estabelecido peln, directoria e con-
íorme «as lucros do banco, pertencentes a essa secção,

Água Fonte-
gazosa e

ua F

D- Pedro,
alcalina.
Conde d'Eu,

a»

immm
Olesconta letras do Vbcnoaro e da praça, empresta

sob caução de titulos c Sax todas aa ope'rações ban
carias.

DEPOSITO GERAL
66 RtlA SETE DE SETEMBRO 66

Eu, abaixo assignado, medico pela Faculdade do Medicina do Eio de Ja-
neiro:

Attesto que, já nqui no Hio de Janeiro, j.i em Minas (ondo cliniquei mui-
tos annos), sempre com Bummo proveito tenho aconselhado as « Águas de
Caxambú» e as da fonte D. Pedro aos meus doentes afiectados do dj-spepsia,
ou de catharro gastro iiitestinaes, ou das moléstias renaes o hepaticas, bom
assim, as da fonte Conde aVEit (fcrniginosas), nos cusos de anemia, chloro-
anemia, nas convalescenças de moléstias longas, na debilidade geral e cm
todos os casos que exigem a reconstituiçâo da crase do sangue.

Estas, reputo-as mesmo superiores aos preparados ferruginosos da phar-
macia; porque, embora actuem ura pouco mais lentamente, nào têm todavia, a
desvantagem de acarretarem as desordens que no geral se observa eom o uso
d'aquelles preparados antes que se obtenba a tolerância dos órgãos gastre-
intestinaeti

Ei
águas
PulaçL . . .
fermos, como também pelos medieo3 que aqui clinicam

Eio, 12 dc Novembro de im.-Dr, J. B. Capelh.

mim vi wm itiiwiia fogo
ESPEMÇA

COM CAIXA BANCARIA
RUA DOS OURIVES J\. 46

i.° ANDAR

Aulo.isada por decreto n, 10.408 de li de Outubro de 1889
Capital realizado por mutuaules da Capital Eederal e do Estado do -

S. Paulo  6.336:823*000
Carteira bancaria:
Titulos do empréstimo autorisado pelos estatutos,

1' e 2' series G00:000*000
•"* l.n i

6.930:8238000

ESCRIPTÔlliO Dí

DO CARM
SOBBADO

O 61

A FÂBEICA da companhia

,'OTi

¦ :-l
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ipppTORâ 0E CAMISAS j

ninin companliia por sua administração faz todns ns
opernt-ôc» do credito nobre titulos de bancos, compa-
nhins,' Biypotliccas. penhores mercantis o toitas as de-
¦uai»; operações que oITcreçaiM garantia.

On tilulo's no portador vencem o Jnro nnnnal de
8 por cento pagaveis íi S de dfaneiro e 5 de Julho ató
0nal resgate.

A companbia tem sen expediente todos os dias ateia
das IO ãs 4 boran da tarde. &

25 PRAIA DO RETIRO SAUDOSO 25
Tem sempre grande sortimento de:
Camisas de morim, peitos de algodão e rj(^

linho| com punhos e collarinhos e sem punhóí
e sem collarinhos,

Ditas de chita,
Ditas ditas de dormir.
Ditas brancas ditas,
Ditas ditas peitos de linho bordados.
Punhos de algodão e de linho.
Collarinhos de dito dito.
Gravatas de seda de laqo, Regata e Prin*

cipe de Galles.

Acceitam-se enconiinendas para o interior e para os Estoi
dos do h\ e do Norte.

¦ 

'- 

:.

¦ 
'

RUA DOS OURIVES Xí; 46
raiBQOs :r_íí_zOjíVv_eis

DEPOSITO
RUA DO GENERAL CÂMARA 1 U *< «i*

•au. ¦•vâ

;.. ,..;.:. .¦.:;«!.¦:¦.:.„¦¦¦*
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DIÁRIO DO COIvIMERCIO—SEXTA-FEIRA II DE DEZEMBRO DE 1891

SUCCUKSAI. IDO ¦ B^FtfGÓ DH! GiEUSBvDXTCI

RUA DO THEATRO 35 RUA SETE DE SETEMBRO 144
¦¦:¦

1Ó- Empresta sol) penhores de ouro, praia, pedras preciosas e tudo que represente valor.
Aberto das 8 horas da manhã ás 9 da noite

ca"•C3

CO

t'*-'- ' *':i'ím-i

;X'

m ¦ ¦

WfâfsMíí ¦¦¦ '.
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CD

IJiTEGBÀES POR 161000

Primeira loteria extraordinária do Recife
NÃO TEM SÉRIES

ilBiÇlO a 24 de Dezembro EXTBACÇÃO

D3

Cd=3
CD

Com IftJsOOO «tbtcin.ao integraluu*iifo .
Com sjUmmi .
Com 4AOOO a
Com «.SOO .

v I t i » . r,ooioooj>ooo
. . 250:000*000
. . . -asiooosooo
. . 2.-.iOOOv.OOO

Esta loteria, dando como promio maior 500:000,5000, compõe-se apenas dc 125.000 bilhetes a 10j5 divididos em
vigésimos de 800 róis.

A extraccito scril feita cm edificio publico, sob a fiscalisaçào dos agentes do governo e pelo antigo systema de
animi eHiilierim, único acuei to pelo povo.

O produeto da venda doa bilhetes vao sendo recolhido mensalmente ao Bnnco de Periianiljue*.
Nn Capital Federal o pagamento dos prêmios c mnis informações aos Hn. CumCc* * v

2 A. 3Becco cias Caiicellas
ESCRIPTORIO DOS CONCESSIONÁRIOS

218 UA DE S. PEDRO
POR 800 RS.

2 -Jl

218
ii

03
E
co

25:000^000

CD

£31
CD

o>

CD

0 BOOK-MAKER SA
tem altas cotações paratodos os pareôs da cor-
rida no «fockcj-íhU», a
13 do corrente.

Paz coniItinaçõcs,d.tndo
cm £• logar «oè»$|10»$,
ou ««««12,-,: sliimlt.t-
ncas,9 &$• lo^ou 15«|2*

Accitmulaçõcs, ponlcs e
fracções em 1* c í» lo-
gares.

Aberto das 8 horas da
manhã ás tt da tarde.

Está rcstitnlndoo pari
ãIa cote da corrida do
dia O no Jockey-Club,
até sabbado 1S9 do cor-
rente.

CO
Para que não haja a menor duvida sobre o dia dà

extracção que é infailivelmente á 24 DE DEZEMBRO
o THES0UttEI.R0 compromette-se ao PAGAMENTO DO
DOBRO caso não seja extrahida no dia marcado.

Os pedidos feitos do interior até lOOA são isentos de porte e os
superiores a *«».$ terão uma commissão de « por cento.

Para Informações e pagamento integral de todos os prêmios com os
HaRa». CAMOaHS «& C.

O-AlIXA. 3DO COREEIO 046

2 A BECCO DAS CANCELLAS 2 A

CD

c5I

IBM EOTJJLX-

GRANDE LOTERIA
DO

DO
4a SERIE DA 2\

EXTRACÇÂO INFALLIVEL

SABBADO 19 DE DEZEMBRO DE 1891

BAHIA

O BOOK MAKER ALVIM
143 RUA DO OUVIDOR 143

(o i» i:«iT*iii'.i.i:cina)
¦-MCOIBinM-laal.aN (Ic llOIllCN e

frftcçõc» cm 1* c 8» togar»**,
tanto pnra nn corrida* ü'tsH-
ta Capitai como pura nm dc
S. Paulo.

Va» coniliinaçõca) do 2$ e
ac<!iimiila<;õcH 

' 
do 5$ para

cima.
An cotações dc pari-n-la.

cwlc aliré-no no dia uc-
guinte ao da iiitacripção c
encerra-ne nempro no dia
ila corrida A proporção «jato
«c rcalíxam o» parcón.. rh

PaKnmcnto inimcdintò no
dia «Ia corrida ate o ultimo
parco.

4 /-ar. «A°s %
g DOENTES BO ESTÔMAGO »
g ELIXIR ESTOMACHICO §.nE. o

| CABSQMSMSjKiA §
BB «

» BEBELIO& GRANJO g
-an AprroTmlo prin Cima, Junta k.

dc lljKlcne g

ESTE rr.EClOSO ELIXttl CUIiA tt

MIOSi mm im i ni
A ITO

141 Rna do Rosário 141

BOOK-MAKER OLIVEIRA
87 B RUA SETE DE SETEMBRO 17 B
Faz combinações ein Io logar 800t1Ó ou

íeois.
.Simultâneos 120tlO ou 60i5. Altas cotações

: em todos os pareôs e acceita encommendas.de
I p.iules e fracções para as corridas da Capital

eS. Paulo.
Pari a Ia cote com altas cotações em todos

. os pareôs.
Aberto todos os dias das 8 da manhã ás

8 da noite.
J. Francisco dc Oliveira.

CAPITAL AUCTORISADO.
SUBSOBIPTO

6.000:000(5000
1.000:000*5000

51mm MffllM
•DE-

_ Desconta bilhetes do Thesouro, letras doa bancos c da praça e outrostituloB coiimicrciacs.- :-¦.
r. Vcudo, por 

'conta do. terceiros prédios terrenos urbanos e subur-banns, aiuniaCB o carros.
,Empresta sobro apólices da divida publica, acções dc bancos c coniDa-ninas, contas assignadus c outros títulos do reconhecido credito-Sacca sobre ns praças da Euro
izil o cllectua todas as operações
Iiecobe dinheiro a prêmio e paga

,,¦ , „ .. - ----- - vluJ credito.Sacca sobre ns praças da Europa o dos Estados da Republica doiiraail c cllectua todas as operações bancarias.

Por]etrt>s dc 3 mozes  5 •/, ao nnno.
í>° *•»  C»/. idem.•H0.!11.1' 61/2 V» itlcm.
ÇolOaia 7»/. idem.i-m conta corronto do movimonto, sondo a

primeira entrada do OOÍOCO 4»/, idom.
Aigredo- da Silveira B<Jariaê

DlaaKCTOtl-GElaKKTE.

H. PAQUELET If COMP
Bua do Lavradio

Oa proprietários d'c«to grande etatanclccimcisto cOn-
tiiluin o illtiHtrado publico d'cnta Capital n viaitar a nua
cspoMição dc moveiat dendo o» mai» luxuouo» nté uos
niiaís «iinplcN. om «iiiacisiivão todos cunandoMaratcntc fnltri-'»
«:»dON com madeira» do paix.

YENDÀS EM GROSSO E A VAREJO
FBEÇOSDE FABRICA ESEÍVS GOIWETENCBÂ

MM1\ mmzÊmXW^Z

,A'i^'/j---Jn';,V'''V-rr >oi3;posiTOGKItA!. ...»
,l#»í'W'^5«i*!íJ.'Íh£* ti' JxL.Dla.kllUtVimPAlilA.lfÀiicia

ATATAS SUPERIORES
DE BORDEAUXí

BB&9 aaa^ U fit\ avf» M R V*7 £a-mEIK (uAlÃI
CEM CABXAS SO °|."»« ABfiA,J^llBIi!K'Ja,©

na'

COVAH JEOOHbHVJ
Í)E COMESTÍVEIS

«¦1 ' ¦ ¦ ¦¦¦•—.—i-i—-.—.— —*

f e 25 RUA DOS OIJWW 23 « 25

EbIc magnifico pó o elixir dentrificios. licenciados pela Inspeciona Geral
do Hygiene o rccomnicnilados por mctlicos o dentistas, por sua superior.3
dado intrínseca o excellente aspecto o gosto, tem conquistado à mais alta
reputação. Silo compostos dc substancias altamente rócomirióiidavcis por seus
bonelicos efleitos sobro as geugivas e hálito São niagnilicos para a conservação
dos dentes.

Eucontrntn-se 110 deposito geral escovas lirgicmcas para os doutos.

Para cjwic nâo haja duvida dc qsie a cxttracção se effectuarâ no dia mar»
cido, o thesoufclro compromctitc-sc ao pagamento do DOBRO, caso haj*
transferencia.

HccocíjEMcnda-se toda attenção para o importante plano desta grandd
loteria.

Com «000 lira-sc 200:000)000 inícgracs
Com i$000 iira-sc S0:000$000 iniegraes

Tem SS,©88 prêmios, no valor de 3.000:000<$OOÒ, qne são page|
prompto e integralmente na Capital Federal. v-

A sorte grande da t» série, extrahida em fi fl dc Ahril, foi paga á Agencia
do Banco -lEercantil de Santos, nesta praça. i

A sorte grande da SS' série, extrahida em flfl de «Inlho. foi paga af
Sr. Alexandre P. Wilson, desta capital. *

A sorte grande da 3» série, extrahida cm IO de Outubro, foi paga ai
Sr. Antônio Ortlgão, negociante desta praça. i«

As remessas para fora «âo feitas promptamente c sem conimlssâo.
Os pedido» de ÍOO^ sâo Isentos dc despeza do correio c os dc @0O<$ ter"
direito a uma commissão.

A seguinte extracção do mesmo pI.it.ao ( 5a série da 3*1) terá logar ei _.
13 dc Fevereiro dc 1809, e desde já se despacham pedidos do interlot.
e exterior. (

Acccita-sc agentes para as loterias da BSahia, desde que os pretendente!
offcrcçam as necessárias garantias, dando-sc-lhes commissão bastai}*!!
razoável.

O cncari'ejgado da Shesosiraria,

AUGUSTO DA ROCHA MONTEIRO GALLO,
2 Dyspepsiás ate-
M nicas.
(g Colicas.
{? Dores de cabeça
8 c ventre.
§ Promovo o appo-
« tito.
y Corrige as indi-

gCStÕ08;

Tonifica o esto- 55
mago. §

Acalma excita- {.5
çòes nervosas cs

Aíiiãs, gastral- CS
gias. O

Acidcz, vômitos. ÍJ
Enjôo do mar, ^ete. f)

8 Áprovtsita Bcinpro tis criança, 8
§ naBindigcstòcsc quando atacadas §
tg pelos vermes <•>
g Preço do cada vidro 24000, í?

8

% 04B RUA PRIMEIRO DE HARCO fi-<B §
i'.ti>ii'.«.t, v'i:»r:n.i.i. 8

ÒS«88«8Sí38«88»SS3«SS8eí)

g duüia'20ÍC00.
VESDE-BE A

ESPELHEIRO
li, l.écliólli, recentemento clicgado a

esta capital, encarroga-so de recompor
o aco dos espcllios, sejniii quaes lbroni
a qualitlade c tamanho.

Emprega um processo especial como
na Europa e garante a perfeição do
trabalho a preços razoáveis.

52 MAÇA DA COSSTíTÜIÇÂO U
m QUINTO .Usvnor. Os

mnis abalizados clinicos desta
Capital prescrevem este imporláiitis-
simo inodicamçuto como um poderoso
o enérgico tônico c, fçbrifngò' garràia"ídOO, 11a ii.'1'OKui'iii £oti-trt,t. rua da
Quitanda n. 8&.

2

80-RÜA DA URUGUAYANA Caixa 968

W lli DO ISil DO llillM
v A 12' série da 47» loteria d'este importante plafl}

scra extrahida, como do costumo
ASÍAMíA—Sabbado i2 do corrente

l.\rai.i.»i:i.ui:\Ti:
n-so dozo contos c tit

o com 800 rs. dois coutos o quiuh
Com Ui reecbem-sc dozo contos o quinhentos mil réjl

iiiuhontos mil réj» .
-seesee-

A í» pni'tc ila SO" il*cile lmp»rU*|(
(iwNlmo c nntlKo iilnno tci'4

logar liirallivclinente

SABBADO 19 DO CORRENTE SABBADO
<*«m -ÍÃSOO ivccUcm-sc 8 1 CONTOS rtc vtkin por inteiro
Coiu t>«<f rtt. ,. * CONTOS «Ce rói.». l>oi* inlcil-o

l*iira informações e pagamento dos promios — K«t» «ln tlyusuaynna n. *3 ¦
caixa do correio 11. 616

Rio de Janeiro, Capital Tedcral^

OS PEDIDOS DEVEM SEIt DIRIGIDOS A AGEXCIA DA THESOURARIA DO GRÀMPARA
Em «. I»iiulo, n Aníoailn ale Knmpiaío í!octho — Cntjti iio correio n. S5S, olil.ulc i!c S. I»ntilo.
sciiins tivvtic», i\ Augusto Jokc 1I0 Aliueiitu — Largo ilu Alccriii 11. 4*, ctdailc ilc Ouro í»rclo c em ««%»

on n <;»N|>nr Süiingia.

uuilU [(lllll
PARA 1892

:eco rs.
Vcndc-sc cm lodüs as livrarias

Importante casa especial de roupas para
meninos e meninas de todas as edades.

Enxovacs paru bajilisndo Enxovacs pára collegio
Sortimento completo em vestidos de algo-

dão' zephir, lã, rendas e seda, toúcas, sapa-
tinhos, fachas, camisinhas, calcinhas, etc,, etc.

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA

RUA DA URUGUAYANA
N. 66 N..66

rVTDAí*Tn R»**'*-0 ^Q Nul.mtpar*
LA E ViVih ! U rtllm c ciirol.n Ja...
vrol. — Indicado como 11111 poderoso
depurativo do tiiiiiátiõ, e sendo com-
posto unicamente do vegetães, nenlmin
inconveniente apresenta o seu uso:
pirrn.la i!í000,.*ia l)Jip,GA'IÜA JAN-
VKOT, árua da QttitairJa 11. 35.

(lo iirroiòs,oíc. fíapolio para l.ivar pra-los •yendò-so jiòi* ttlíicatlo o a varejo,
na rija do S. José 110. loja de ioi -
rngquà.-'-- Fontes .0 Vieira.

IHTES7.SESTOHfiGO E
« mnis i-cccntc e <*?¦.!<.•:,/. tueiücu-
iiiriit.i iilc liojc ilc.icohcrto pnrn
curnr-MeratHci.t-ritctiic .'iti tttúlbxdaiq
do K^^tt.M.IUiO r I.VC1tí!'«í'í*l..tíOm é ií•.KtUT.tSOlíÁ .*.;!>,Cl t. 1'lMlli'ilio VAI)-
t.m**"E'.t. VriKÍr-MO nti tut.nw i»M phnr-
marÍ»M r ttio^mftiM c nu .IcpoMito
iíu f(.l>rlc..i.(e. ru» iie à. tt-Ucu (;•:-*£.
aoMfailo,

Amnrn c o mais cllicaz íncdicanifluto
até hoji* desrolicrli) para a ctira radical
ilsa mblcstias do Cstohiàgo o inteajinos.,

yorii!e-sc em todas aadrogatir.t ti
pliijrinaciaa e 110 il«posito iti- iubri
ciiiit..', rua dc ü 1'odro u. 82, Eobrado

THEATRO RECHEIO DRAMÁTICO

ÇOUPAMIIA DRAMÁTICA
K II *•• EC K % A B) B A Sl E! II A O A

(fundada km 20 de kovi:mdiio m ]S8;i)
»<3<—

Sabbado 12 de Dezembro
0 Jl.llOH.Sl'lXi;SSOTIIF,.\TII.U,

O famoso drama em 1 prólogo, 5 actos
c 8 quadros

O CONDE
i/i.'mm

íi yiiii
On 1í(tt:ct:0N ftctititn-sc dctjtlc já ie

ven tia un iiUlicCcrin <io tl.ci.(ro,

ScHte-ícira í5 dc Ifczcmbro
EENEFICIO

JtA

Sociedade B. Esperança
Ròprescíitav-tio-ha o grandioso drtima

O ANJO

MEIAH

FRONTON FLUMINENSE

47 Praça da Republica 47 ?
OJE SEXTA-FEIRA HOJE

E TODOS OS DIAS

DAS 2 Ü2 HORAS DA TARDE EM DIANTE

AÍ.iii branoe paraoo a s

QU-AvTIR-O

COM POULES
ou cinco se houver tempo

Eiiírada geral com direito a asscnlarcm-.se em
OO

Cadeiras de camarotes com entrada


